
REFLEXÕES NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E 
 FORMAÇÃO DE PROFESSORES (AS)

VOLUME 1

LEANDRO MARCON FRIGO 
RONIERE DOS SANTOS FENNER 

JOSÉ VICENTE LIMA ROBAINA 
MARIA ROSÂNGELA SILVEIRA RAMOS 

CATIANE MAZOCCO PANIZ 
ORGANIZADORES





Editor Chefe
Ivanio Folmer
Bibliotecária
Eliane de Freitas Leite
Revisora Técnica
Gabriella Eldereti Machado

Conselho Editorial

Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva - UNIDAVI
Prof. Dr.  Astor João Schönell Júnior - IFFAR
Prof. Dr. Alan Ricardo Costa - UFRR
Profa. Dra. Andréia Bulaty -UNESPAR
Profa. Dra. Carla da Conceição de Lima - UFVJM
Prof. Dr. Camilo Darsie de Souza - UNISC
Profa. Dra. Clarice Caldeira Leite - UFRGS
Profa. Dra. Cecilia Decarli - UFRGS
Prof. Dr. Carlos Adriano Martins - UNICID
Prof. Dr. Christian Dennys Monteiro de Oliveira - UFCE
Profa. Dra. Dayse Marinho Martins - UFMA
Prof. Dr. Deivid Alex dos Santos - UEL
Prof. Dr. Dioni Paulo Pastorio -UFRGS
Prof. Dr. Douglas Manoel Antonio de Abreu Pestana dos Santos - FASESP
Profa. Dra. Elane da Silva Barbosa - UERN
Profa. Dra. Elen Gomes Pereira - IFBA
Profa. Dra. Francielle Benini Agne Tybusch - UFN
Prof. Dr. Francisco Odécio Sales - IFCE
Prof. Dr. Francisco Ricardo Miranda Pinto - UFCAT
Prof. Dr. Gilvan Charles Cerqueira de Araújo - UCB
Prof. Dr. Ismar Inácio dos Santos Filho - UFAL
Prof. Dr. Leonardo Bigolin Jantsch -UFSM
Profa. Dra Liziany Müller Medeiros - UFSM
Profa. Dra Marcela Mary José - UFRB
Prof. Dr. Mateus Henrique Köhler - UFSM
Prof. Dr. Michel Canuto de Sena - UFMS
Profa. Dra. Mônica Aparecida Bortolotti  - UNICENTRO
Prof. Nilton David Vilchez Galarza  - UPLA
Prof. Dr. Olavo Barreto de Souza - UEPB
Prof. Dr. Rafael Nogueira Furtado - UFABC
Prof. Dr. Roberto Araújo da Silva Vasques Rabelo - UNILUS 
Prof. Dr. Rodrigo Toledo - USCS
Prof. Dr. Rodolfo Rodrigues de Souza  - UERJ
Prof. Dr. Sidnei Renato Silveira - UFSM
Prof. Dr. Thiago Ribeiro Rafagnin - UFOB
Prof. Dr Tomás Raúl Gómez Hernández - UCLV

Diagramação
Gabriel Eldereti Machado
Imagem capa
www.canva.com
Revisão
Organizadores e Autores(as)



Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Índices para catálogo sistemático:

1. Professores : Formação profissional : Educação 370.71

Eliane de Freitas Leite - Bibliotecária - CRB 8/8415

Esta obra é de acesso aberto. 
É permitida a reprodução parcial ou total desta obra, desde que citada a fonte 

e a autoria e respeitando a Licença Creative Commons indicada.

10.48209/978-65-5417-293-6

Reflexões nas práticas pedagógicas e formação de
professores (as) [livro eletrônico] : volume I
/ organização Leandro Marcon Frigo...[et al.].
-- Santa Maria, RS : Arco Editores, 2024.
PDF

Vários autores.
Outros organizadores: Roniere dos Santos Fenner,

José Vicente Lima Robaina, Maria Rosângela Silveira
Ramos, Catiane Mazocco Paniz.

Bibliografia.
ISBN 978-65-5417-293-6

1. Educação 2. Pedagogia 3. Prática pedagógica
4. Professores - Formação profissional I. Frigo,
Leandro Marcon. II. Fenner, Roniere dos Santos.
III. Robaina, José Vicente Lima. IV. Ramos, Maria
Rosângela Silveira . V. Paniz, Catiane Mazocco

24-214588 CDD-370.71



APRESENTAÇÃO

A formação inicial e continuada de professores, continua em debates e 

reflexões no contexto educacional. Reforçar e aprofundar a discussão a res-

peito de um tema tão relevante vai muito além da necessidade, pois nos reme-

te a um caminho onde a transformação é iminente. Sendo assim, a proposta de 

organizar um livro onde a temática principal envolve “Práticas Pedagógicas e 

a Formação de Professores” propicia um espaço de reflexão, onde é possível 

fazer brotar vertentes diversas dentro de um contexto entrelaçado pela sua 

própria gênese e auto fazer.

Da mesma forma que  o contexto educacional possui uma atenção a ou-

tros fazeres procedimentais, incluindo os aprendizados técnicos específicos 

ou ainda as questões envolvendo conhecimentos propedêuticos, não se faz de 

menor importância o repensar pedagógico, não estando este, limitado exclu-

sivamente a fatores metodológicos

A prática pedagógica necessita contribuir para que os estudantes (re)
construam o seu fazer prático cotidiano e lhes possibilite refletir sobre esse 
fazer, a luz dos conhecimentos teóricos. Segundo Freire (1997, p. 40)1 “há 
uma visão profundamente ingênua da prática educativa, vista como prática 
neutra, a serviço do bem-estar da humanidade, pois não é capaz de perceber 
que uma das bonitezas desta prática está exatamente em que não é possível 
vivê-la sem riscos”.

No entanto, cabe destacar que  a formação inicial e continuada de profes-
sores tem se tornado o meio propício para reflexões da constituição do sujeito, 
bem como da formação, de aprendizagens e conhecimentos que poderão me-
diatizar o desenvolvimento da prática pedagógica. Além disso, a formação pos-

1 FREIRE, Paulo. Pedagogia da Esperança: Um reencontro com a pedagogia do oprimido. Notas 
de Ana Maria Araújo Freire.Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997. 245 p.



sibilita a contextura de um ser, fazer, saber e pensar que vai se estabelecendo, 
em movimentos entre a experiência vivida e os diversos contextos, no qual se 
estabelece relações entre os sujeitos. A heterogeneidade e pluralidade sociocul-
tural, necessitam ser valorizadas e tratadas pelo docente como oportunidade de 
flexibilizar sua prática e não como um problema social.

No que tange a formação para a docência, apoiamos em Nóvoa (1995)2 
para reafirmar que esta inclui as experiências anteriores desde formação ini-
cial; formação continuada; a organização da carreira profissional; a valorização 
salarial e melhores condições de trabalho; as condições gerais de vida, consi-
derando que a disponibilidade física e emocional interfere diretamente no exer-
cício da profissão. Por esse viés, compreendemos que a formação docente não 
se restringe a fazer um curso de licenciatura, mas resulta de toda uma situação 
cultural no qual  o indivíduo está inserido, ressaltando toda vivência, experiên-
cia e formação adquiridas como pessoa e como ser social. Assim, a construção 
identidade da identidade docente emerge de um lugar de lutas e conflitos; de 
tempo e espaço de (re)construção, bem como de modos de ser e estar na pro-
fissão.

A formação docente e as práticas pedagógicas, vão se construindo a partir 
das vivências, das escolhas, da busca por formação, dos contextos culturais e 
institucionais, nos quais os docentes inserem, nos espaços em que vivem, se 
relacionam e trabalham .

 Maria Rosângela Silveira Ramos e Catiane Mazocco Paniz, 
Santa Maria/RS, 25/06/2024

2 NÓVOA, António. Formação de professores e profissão docente. In: NÓVOA, António 
(Org.). Os professores e sua formação Lisboa: Dom Quixote, 1995, p. 15-34.
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CAPÍTULO 1 

A UTILIZAÇÃO DO TEMA GERADOR 
DROGAS: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

A PARTIR DO PIBID
Catiane Mazocco Paniz
Leandro Marcon Frigo 

Maria Rosângela Silveira Ramos
Vanessa Lopes da Silva 

Doi: 10.48209/978-65-5417-293-0 

Reflexões e Proposições ao Negar a Lineridade 

Ainda hoje, é possível observar nas escolas um ensino de química basea-

do em transmissões de informações, não proporcionando aos estudantes opor-

tunidade para discussão, reflexão e contextualização do que é trabalhado em 

aula com a realidade em que está inserido. O currículo, muitas vezes, é conce-

bido de forma linear e fragmentada, e apenas reproduzido pelos professores, 

sem a possibilidade de mudanças. 

Dessa forma, de acordo com Paniz (2017), é fundamental uma formação 

de professores voltada à participação na construção de propostas, que não fique 

à mercê de políticas elaboradas e implementadas por outros sujeitos, que, por 

vezes, os consideram meramente como técnicos que devem transmitir conte-

údos. Por isso, a discussão sobre currículo escolar precisa ser potencializada 

nos cursos de formação inicial e continuada. Caso contrário, corre-se o risco de 
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permanecer, por longo tempo, rediscutindo as problemáticas em relação à não 

participação e valorização dos professores na elaboração e implementação de 

propostas. 

A ideia de um currículo linear e fragmentado vem sendo discutida criti-

camente por diversos autores (Auler, 2007; Delizoicov; Angotti; Pernambuco, 

2011; Halmenschlager, 2014; Muenchen, 2010), que defendem um currículo 

não mais pautado em disciplinas fragmentadas, mas que considere o diálogo 

como forma de problematizar a realidade vivenciada pelos sujeitos. Nesse sen-

tido, uma possibilidade que vem sendo debatida para a integração curricular 

é o trabalho a partir de temas, em que a estruturação das atividades e sua im-

plementação, rompem com a lógica disciplinar, ou seja, o currículo não é mais 

visto em uma abordagem conceitual. A abordagem conceitual, de acordo com 

Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002), é a perspectiva cuja lógica de or-

ganização está estruturada nos conceitos científicos, com base nos quais são 

selecionados os conteúdos de ensino. Já a abordagem temática, defendida neste 

trabalho, é tida como
 
[...]  uma perspectiva na qual a lógica de organização é estruturada com 
base  em temas, com os quais são selecionados os conteúdos de ensino das  
disciplinas. Nessa abordagem, a conceituação científica da programação é 
subordinada ao tema” (Delizoicov; Angotti; Pernambuco, 2002, p. 189). 

Segundo Delizoicov e Angotti (1991), existe a preocupação com a com-
preensão dos conhecimentos e sua utilização, além da aproximação com fenô-
menos ligados a situações vivenciadas pelos educandos. O trabalho, na perspec-
tiva da abordagem temática, visa superar a fragmentação do currículo, torná-lo 
mais contextualizado e problematizador, diferente do currículo disciplinar des-
vinculado da realidade vivenciada pelos alunos. 

Em relação ao ensino de química, diversos pesquisadores, como Mal-
daner e Piedade (1995) e Silva, Razuck e Tunes (2008), apontam as dificulda-
des de ensinar e aprender esse componente curricular. Entre tantos obstáculos, 
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o mais indicado é que o ensino dessa disciplina implica a memorização de 
conceitos não aplicados à realidade dos alunos. Chassot (1990, p. 29) afirma 
que “a Química é uma linguagem” e que, por isso, o “ensino de Química deve 
ser um facilitador da leitura do mundo”, promovendo as inúmeras relações no 
meio em que se vive. Por conseguinte, Freire (1981, p. 8) destaca a concepção 
bancária de educação, a qual transforma o educando em simples “embalagem” 
a ser preenchida: 

[...] a educação bancária não estimula. Pelo contrário, sua tônica reside 
fundamentalmente em matar nos educandos a curiosidade, o espírito inves-
tigador, a criatividade. Sua disciplina é a disciplina para a ingenuidade em 
face do texto, não para a indispensável criticidade. 

Uma perspectiva para trabalhar a partir da abordagem temática são os 

três Momentos Pedagógicos (3MP), que, além de serem utilizados como fer-

ramenta metodológica, podem ser pensados como estruturantes de currículo. 

Dessa maneira, os conhecimentos científicos são abordados na compreensão 

de situações que apresentam contradições sociais significativas para a reali-

dade dos educandos, considerando que essas contradições surgem a partir da 

investigação da realidade da comunidade na qual a escola está inserida. São 

nomeados de Estudo da Realidade, Organização do Conhecimento e Aplicação 

do Conhecimento. De acordo com Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2011).

No Estudo da Realidade, a primeira etapa da Investigação Temática, ini-

cia-se pela coleta de informações sobre a realidade em que a comunidade está 

inserida, ou seja, trata-se da identificação de quais circunstâncias sociais, cul-

turais e políticas constituem o mundo vivido. É de extrema importância que 

os investigadores assumam uma postura compreensiva daquilo que estão ob-

servando. De acordo com Freire (1981), tornando os homens da comunidade 

sujeitos de sua própria investigação/intervenção e não como objetos dela. Logo 

após, são identificadas situações significativas, chegando a um consenso sobre 

os temas geradores em torno dos quais o currículo será construído. 
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Na Organização do Conhecimento, os educadores utilizam os dados e as 

informações do Estudo da Realidade para a construção das questões gerado-

ras de suas áreas disciplinares, a partir das quais se determinam os conteúdos 

específicos a ensinar. Na Aplicação do Conhecimento, são implementadas e 

avaliadas as atividades concretas que visam demonstrar a aquisição de conhe-

cimentos por parte dos educandos. 

Freire (1987) defende que a estruturação dos conteúdos que compõem o 

currículo escolar deve ser articulada com base em temas que estejam de acordo 

com a realidade dos alunos. Para isso, o autor propõe a investigação temática, 

que compreende várias etapas que envolvem toda a comunidade escolar na bus-

ca pelos temas geradores. Por conseguinte, essa busca também pode ser consi-

derada como o pensar e atuar dos homens sobre a realidade, que é sua práxis. 

Assim, no presente trabalho, apresenta-se o resultado da implementação 

de um tema gerador, que foi desenvolvido a partir de um curso sobre Aborda-

gem Temática e os Três Momentos Pedagógicos. O curso teve como objetivo 

possibilitar discussões sobre currículo, interdisciplinaridade e momentos pe-

dagógicos e, a partir do estudo da realidade, chegar ao tema gerador para ser 

implementado em sala de aula.  

Os sujeitos participantes foram acadêmicos/bolsistas e professoras super-

visoras do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) 

Química e Biologia, do Instituto Federal Farroupilha Campus São Vicente do 

Sul. O Pibid é um programa de iniciação à docência que prevê a inserção de 

alunos das licenciaturas no cotidiano das escolas da rede pública, planejando e 

participando de experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes 

de caráter inovador e interdisciplinar, e que buscam a superação de problemas 

identificados no processo de ensino-aprendizagem.

O programa concede bolsas aos alunos de licenciatura participantes de 

projetos de iniciação à docência, desenvolvidos por IES em parceria com es-
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colas de Educação Básica da rede pública de ensino, representadas por profes-

sores que também recebem bolsa pela participação no projeto, atuando como 

supervisores. (Paniz; Neto e Ramos, 2014).

A investigação temática e implementação aconteceram na comunidade 

e escola de Ensino Médio do município de Cacequi-RS. Essa atividade foi or-

ganizada a partir dos Três Momentos Pedagógicos como estruturantes de cur-

rículo e teve como objetivo possibilitar a problematização, contextualização e 

interdisciplinaridade. Além do uso dos 3MP como estruturante do currículo, 

eles foram utilizados como metodologia de sala de aula, na organização dos 

planos de aula. Destaca-se que, no presente trabalho, apresenta-se o exemplo 

de uma das aulas desenvolvidas a partir do tema gerador.

O Fazer para Transformar 

Inicialmente, foram realizados estudos e discussões de artigos e livros 
com bolsistas e supervisores do PIBID para aprofundamento teórico sobre 
abordagem temática, os três momentos pedagógicos, currículo, entre outros, 
para posterior implementação nas escolas vinculadas ao PIBID. As reflexões, 
provenientes das leituras dos referenciais teóricos foram intensas e com troca 
valiosa entre o conhecimento adquirido e a experiência dos professores super-
visores.  O estudo da realidade foi desenvolvido no município de Cacequi, com 
a utilização de questionário e entrevista para a comunidade escolar, bem como 
a comunidade em geral. Participaram da pesquisa professores, pais, alunos, 
moradores, pessoas ligadas à gestão municipal e comerciantes. Após a realiza-
ção da pesquisa, foram sistematizados os resultados obtidos, ficando evidente o 
anseio dos moradores do referido município em debater e sensibilizar os alunos 
sobre o tema drogas e a relação com a violência. 

Então, com a escolha do tema gerador, foram organizadas as aulas com 
a seguinte questão geradora: “Como o conhecimento dos conceitos químicos 
pode ter correlação com o tema proposto, contribuindo para o seu entendimen-
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to?”. Os conteúdos enfatizados foram ligações químicas e funções orgânicas, 
conforme previsto no plano elaborado pelos envolvidos. Convém destacar que 
os acadêmicos/bolsistas de química e biologia, juntos, diagnosticaram as si-
tuações e os conteúdos significativos para os alunos no determinado contexto, 
trabalhando de maneira interdisciplinar desde o início do trabalho.

Figura 1 – Mosaico fotográfico das atividades desenvolvidas: estudos, refle-
xões e estudo da realidade na comunidade

Fonte: os autores.

A implementação do tema gerador foi realizada com estudantes do pri-
meiro ano do Ensino Médio da Escola Estadual Nossa Senhora das Vitórias. As 
aulas foram organizadas de acordo com os momentos pedagógicos propostos 
por Delizoicov e Angotti (1994): problematização inicial, organização do co-
nhecimento e aplicação do conhecimento.  

O primeiro momento da atividade, caracterizada como PI, ocorreu por 
meio de um diálogo (roda de conversa) com base na reportagem de uma situ-
ação ocorrida na cidade sobre o assunto relacionado a drogas. Isso facilitou a 
abordagem do conteúdo e a socialização entre estudantes e acadêmicos/bolsis-
tas. Houve a discussão sobre o porquê do uso acentuado das drogas, mesmo 
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com tantas campanhas contra, bem como a relação da utilização de drogas líci-
tas e ilícitas com a violência.

No segundo momento, caracterizado como OC, apresentou-se um vídeo 
sobre as drogas e seus efeitos. Realizou-se novamente uma roda de conversa, 
momento em que foram debatidos alguns tópicos sobre anabolizantes e inibi-
dores de apetite, inalantes, maconha, entre outros.  Foi possível reconhecer que 
os discentes tinham conceitos equivocados sobre o tema, até mesmo de não 
considerar o álcool e medicamentos como drogas. Posteriormente, dividiu-se a 
turma em grupos e entregou-se algumas perguntas sobre o assunto. Cada grupo 
ficou responsável por pesquisar sua respectiva pergunta e anotar tudo o que 
fosse relevante para, em seguida, colocar em pauta para a turma. 

Figura 2 – Registro dos alunos assistindo o vídeo

Fonte: os autores.
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Na AC, momento de compartilhamento, cada grupo apresentou aos co-

legas os conhecimentos construídos a partir da sua pesquisa. Os estudantes 

contribuíram não apenas comentando, mas também argumentando suas inter-

pretações sobre o tema e a partir do que foi estudado. Esse momento foi de 

grande valia para os acadêmicos/bolsistas e estudantes, pois todos se sentiram 

à vontade para questionar, tirar dúvidas, relatar experiências etc. Após, apre-

sentou-se em slides a estrutura molecular das drogas estudadas, dando início ao 

conteúdo de Ligações Químicas e Funções Orgânicas. Percebeu-se a atenção e 

compreensão dos discentes com o assunto. Como forma de avaliação, os edu-

candos escreveram um relato sobre o aprendizado obtido durante a atividade, 

apontando os principais fatos significativos da aula. 

Discussão dos Resultados 

A educação libertadora proposta por Freire (1987) abre espaço para o 

diálogo, o levantamento de problemas, o questionamento e o reconhecimento 

da realidade para buscar a transformação. Nesse processo, surgem os Temas 

Geradores, extraídos da problematização da prática de vida dos educandos. Os 

conteúdos de ensino são resultados de uma metodologia dialógica já que o im-

portante não é transmitir conteúdos específicos, mas despertar uma nova forma 

de relação com a experiência vivida. O desenvolvimento de conteúdos estru-

turados fora do contexto social do educando é considerado “depósito de infor-

mações”, portanto, antes de qualquer coisa, é preciso conhecer o estudante. 

Conhecê-lo enquanto indivíduo inserido num contexto social de onde podem 

emergir os “conteúdos” a serem trabalhados. 

Acredita-se que a relação pedagógica para que a aprendizagem ocorra 

precisa ser, acima de tudo, uma relação dialógica. Essa premissa está presente 

em diferentes situações: entre educador e educando; entre educando, educador 

e o objeto do conhecimento e entre natureza e cultura. 
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Parte-se do pressuposto de que educar é uma relação dialética: ensinamos 

aprendendo e aprendemos ensinando. Partindo das vivências dos alunos, cons-

truímos coletivamente o caminho para uma nova percepção do mundo. Porém, 

para que isso ocorra, é necessário um tempo, que é determinado pelo próprio 

educando. Por isso, é indispensável levar em consideração a rede social, afeti-

va e psicológica na qual o aluno está inserido, e respeitar esses pressupostos é 

condição fundamental para um trabalho bem-sucedido. Logo, é preciso refletir 

a respeito da importância de a educação no Ensino Médio ser trabalhada de 

maneira contextualizada, relacionando com o cotidiano dos discentes, tornando 

assim o aprendizado mais atrativo. 

Contextualizar, de modo geral, é compreender que todo processo de en-

sino/aprendizagem deve ressaltar a afinidade entre o ser e o meio em que está 

inserido. Esse recurso favorece um aprendizado de relevância e o desenvolvi-

mento de competências e habilidades pelos estudantes, transformando a sala 

de aula em um espaço constante de investigação e busca pelo conhecimento. 

Dessa forma, acredita-se, a partir do trabalho desenvolvido, que a organização 

curricular com base nos temas geradores pode potencializar a aprendizagem 

dos conceitos de química, já que os estudantes têm um papel ativo na constru-

ção dos conhecimentos. 

Os três Momentos Pedagógicos “[...] são um dos organizadores utiliza-

dos para garantir uma prática sistemática do diálogo” (Pernambuco, 2002, p. 

33). Assim, o desenvolvimento das aulas, utilizando essa metodologia, pode ser 

uma possibilidade de minimização da fragmentação dos conteúdos escolares, 

aproximando a realidade dos estudantes, a prática docente e o contexto social. 

Além disso, entende-se que as aulas no contexto escolar devem estar voltadas 

para uma formação que ultrapasse a memorização mecânica de uma lista de  

conteúdos, buscando uma formação humana, histórico-crítica do coletivo de 

sujeitos,  ou seja, que
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[...] sejam instigados a refletirem tanto sobre suas práticas pedagógicas 
quanto sobre o contexto social, político, cultural e econômico da região, no 
sentido de construir uma educação que esteja em sintonia com os valores 
e os saberes das comunidades, suas necessidades e sonhos. Uma educação 
que seja capaz de desenvolver uma visão crítica acerca dos problemas vi-
venciados pela população e que aponte alternativas voltadas para a melho-
ria da qualidade de vida da população (Lima; Mendes Sobrinho, 2009, p. 
93-94).  

Considerando esses aspectos, o processo de ensino e aprendizagem 
constitui uma alternativa que visa à formação do cidadão, e isso pode ser de-
senvolvido por meio de temas diversos. Santos e Schnetzler (1997, p. 113), 
referem que: 

o ensino para a cidadania não se restringe ao fornecimento de informações 
essenciais ao cidadão, tarefa necessária, mas não suficiente. Aliada à infor-
mação química, o ensino aqui defendido precisa propiciar condições para 
o desenvolvimento de habilidades, o que não se dá por meio simplesmen-
te do conhecimento, mas de estratégias de ensino muito bem estruturadas 
e organizadas. Assim o ensino para o cidadão precisa levar em conta os 
conhecimentos prévios dos alunos. O que pode ser feito por meio da con-
textualização dos temas sociais, na qual se solicita a opinião dos alunos a 
respeito do problema que o tema apresenta, antes de o mesmo ser discutido 
do ponto de vista da química. 

Portanto, a partir do curso “Abordagem Temática e Momentos Pedagó-

gicos”, buscou-se colocar em prática o que foi refletido por meio dos estudos 

dirigidos durante o referido período. Foi possível reconhecer a satisfação, o 

interesse e a aprendizagem significativa na leitura de cada relato feito pelos es-

tudantes sobre os principais fatos da aula. Ao longo das atividades, percebeu-se 

o quanto foi importante a questão de  motivá-los  a serem críticos, fazendo com 

que eles expusessem suas opiniões, e  ainda o quão importante é trabalhar ques-

tões políticas, sociais e econômicas, além do  ensino de conteúdos programáti-

cos pontuais, pois, com o passar do tempo e a  continuidade de tais discussões, 

acredita-se na mudança de posição dos estudantes  diante das questões apresen-

tadas, o que nos inclui nesse processo como educadores e também aprendizes.  
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Acredita-se que o professor não pode ser visto como mero executor de 

um currículo, mas como sujeito que pensa, reflete e participa da elaboração 

desse currículo. Além disso, ele precisa constituir-se menos fragmentando e 

mais relacionado com a realidade do aluno. De acordo com Halmenschlager 

(2014, p. 22-23),

torna-se imprescindível considerar a reconstrução do currículo na escola 
como importante espaço de formação continuada para os professores em 
exercício. Além disso, o reconhecimento da realidade da comunidade esco-
lar e a compreensão de quem é o aluno, enquanto sujeito do conhecimento, 
deve integrar o processo de formação docente e orientar a elaboração dos 
programas escolares. Isso possibilita a construção de propostas educativas 
em sintonia com as demandas da sociedade atual. 

De qualquer forma, é imperativo que se repense um currículo que venha 
ao encontro da realidade escolar e que valorize os conhecimentos e culturas, 
pois, como refere Santos (1995, p. 328), 

não há uma única forma de conhecimento válido. Há muitas formas de 
conhecimento, tantas quantas as práticas sociais que as geram e sustentam. 
[...] Práticas sociais alternativas gerarão formas de conhecimento alterna-
tivas. Não reconhecer estas formas de conhecimento implica deslegitimar 
as práticas sociais que as sustentam e, nesse sentido, promover a exclusão 
social dos que promovem.

Nesse sentido, as escolas precisam repensar seus currículos, para que seus 

alunos sejam sujeitos ativos e participativos no processo de ensino e aprendi-

zagem, capazes de tomar decisões, debater e criticar, ou seja, um modelo cur-

ricular emancipador.

No entanto, não podemos esquecer que a maioria dos professores é fruto 

de um modelo de formação que exige apenas diferenciar metodologias, formu-

lar objetivos e cumprir conteúdos. Por isso, a formação de professores precisa 

ser repensada, no intuito de promover um desenvolvimento profissional que 

coloque em evidência o professor como sujeito pensante de currículo e não 

apenas reprodutor.
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Considerações Finais

Com o desenvolvimento deste trabalho, foi possível encontrar alternati-

vas para evitar fragmentação e a descontextualização do currículo escolar, bem 

como perceber sua importância. Currículos descontextualizados que não consi-

deram os sujeitos que constituem a escola fazem com que professores e alunos 

sejam orientados por controles externos, ocasionando, no caso dos alunos, um 

distanciamento da escola, já que, muitas vezes, os conhecimentos apresentados 

pela escola estão dissociados da sua vivência.

Reiteramos a importância que o curso “Abordagem Temática e Momen-

tos Pedagógicos” teve para a vida profissional dos bolsistas do PIBID e para 

a supervisora da escola na qual foi desenvolvida a atividade. Além disso, foi 

possível reconhecer que estudantes do Ensino Médio puderam participar de 

maneira autônoma, refletindo, discutindo e aprendendo mais sobre o tema rela-

cionado a drogas. 

Destacamos que a proposta vivenciada reforça a importância da existên-

cia de políticas públicas educacionais, como o PIBID, que, além de manter uma 

constante conexão entre as escolas e os cursos de licenciatura, proporciona a 

reflexão sobre perspectivas curriculares que podem favorecer a construção de 

conhecimentos científicos. 

Por fim, acreditamos e defendemos uma escola que trabalhe no sentido da 

mudança e da transformação social. Dessa forma, a prática docente contribui na 

construção de sujeitos críticos, conscientes e atuantes na sociedade. 
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CAPÍTULO 2 
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Introdução

A escola é uma instituição social cuja seu objetivo é formar estudantes 
nos aspectos educacionais, culturais e sociais, para que esses(as) estudantes 
consigam desenvolver potencialidades físicas, cognitivas e afetivas. A escola 
auxilia na formação do sujeito, no caso o(a) aluno(a) de duas formas: intelec-
tual/conhecimento e ética/responsabilidade, e para que isso ocorra é necessário 
que a ela, no caso a escola seja democrática, e que proporcione a esses(as) es-
tudantes momentos de socialização, pois um espaço pedagógico agradável, e 
com um clima propício auxilia e favorece o(a) aluno(a) no desenvolvimento de 
suas aprendizagens. Logo, sabe-se que para os(as) alunos(as) tenham um bom 
rendimento escolar é necessária a contribuição de todos(as): dele(a) mesmo(a), 
da família, e da escola. Por isso, existe a função social da escola, instituição, 
espaço definido para construir e socializar o saber, lugar que é obtido o conhe-
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cimento necessário para formação de futuros cidadãos, visando o processo de 
formação dos(as) alunos(as) como sujeitos históricos. 

A escola desenvolve sua função social em decorrência das particulari-

dades de seu público, ou seja, os(as) estudantes, a partir de sua história como 

instituição, de seu espaço físico, e de sua comunidade como um todo. Além 

disso, a escola necessita de um espaço de sociabilidade que facilite a cons-

trução e a socialização do conhecimento produzido, conhecimento vivo, ca-

racterizado como um processo em construção. A escola através de conteúdos, 

formas e sistemas de organização, auxilia os(as) alunos(as) por meio de etapas 

progressivas, as ideias, os conhecimentos, as concepções, as disposições e os 

modos de conduta que uma sociedade adulta exige. (SACRISTÁN, GÓMEZ, 

1998). Corroborando com Sacristán e Gomez, a escola não é o único espaço so-

cial que o(a) aluno(a) tem para desenvolver sua comunicação, a família é uma 

parte importante para o desenvolvimento da criança, pois a escola desenvolve 

de forma gradativa os preceitos que foram iniciados pelos pais de convivência 

em sociedade. A escola dentro de seus limites e condições precisa oportunizar 

acesso à cultura, espaços de convivência social e aprendizagens para favorecer 

e estimular a formação da cidadania. A escola também é considerada um centro 

de referência para o convívio social dos(as) alunos(as), deixando marcas nesses 

sujeitos que por ali passam. 

Por isso, a escola, lugar em que é oferecido e ministrado conteúdos para 

a construção de conhecimentos necessários para o processo de formação dos 

sujeitos, desenvolve uma função social importante. Assim, a função social é 

auxiliar na construção de conhecimentos e saberes movidos pelo exercício da 

docência. Segundo Tardif e Lessard (2012), a docência é compreendida como 

uma forma particular de trabalho sobre o humano, sendo assim para os autores 

ensinar é trabalhar com seres humanos, sobre seres humanos e para os seres 

humanos, pois o objeto do trabalhador docente, é o aluno.
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A docência é um trabalho cujo objeto não é constituído de matéria inerte 

e/ou símbolos, mas de relações humanas, a interatividade. Para Paulo Freire, 

não existe docência sem discência, para isso é preciso fazer uso de saberes ne-

cessários. “(...) Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilida-

des para a sua produção ou a sua construção”. (FREIRE, 1996, p. 12). 

(...) é neste sentido que ensinar não é transferir conhecimentos, conteúdos 
nem forrar é ação pela qual um sujeito criador dá forma, estilo ou alma a 
um corpo indeciso e acomodado. Não há docência sem discência, as duas 
se explicam e seus sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não 
se reduzem à condição de objeto, um do outro. Quem ensina aprende ao 
ensinar e quem aprende ensina ao aprender. Quem ensina ensina alguma 
coisa a alguém. Por isso é que, do ponto de vista gramatical, o verbo ensinar 
é um verbo transitivo-relativo. (FREIRE, 1996, p. 12)

O(a) professor(a) é um(a) profissional que precisa estar sempre atualiza-

do(a) em seu trabalho, além de desenvolver e fazer o uso de saberes necessários 

para o exercício da docência, para que ocorra uma aprendizagem significativa 

dos(as) alunos(as). Por isso, é preciso conhecer as diversas formas/estilos e 

tipos de aprendizagens que os(as) alunos(as) têm e costumam desenvolver. De 

acordo com Lopes (2002), conhecer os estilos de aprendizagem dos(as) alu-

nos(as) é fazer conhecer a si mesmo, pois contribui de forma positiva para o 

desenvolvimento da autonomia e do aproveitamento/rendimento escolar, assim 

como permite que o(a) professor(a) promova adaptações à turma, por exemplo, 

em situações críticas, ou para buscar novos métodos instrutivos auxiliares no 

processo de ensino e aprendizagem. 

No entanto, durante o processo de ensino e aprendizagem poderão ocor-

rer diversas interferências sejam negativas ou positivas. Assim, o artigo tem por 

objetivo analisar os aspectos influenciadores do processo de ensino e aprendi-

zagem de estudantes da Educação Básica. 
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Processo de Ensino e Aprendizagem dos(as) Estudantes: 
Algumas   Considerações

A aprendizagem é entendida como uma construção de saberes e pressu-

põe entender tanto suas dimensões como produto, quanto resultante de um pro-

cesso, ou seja, um caminho pelo qual alunos(as) precisam construir e percorrer 

para que consigam desenvolver seus próprios conhecimentos.

A aprendizagem inclui mudanças motivacionais, que podem ser resul-

tantes de estimulação e de experiência, com objetivo de aumentar percepções 

cognitivas. De acordo Piaget e Greco (1974), a aprendizagem é um processo 

adaptativo, que se desenvolve no tempo, em função das respostas apresentadas 

pelo indivíduo, e está relacionada com a mudança, a significação e a ampliação 

das vivências internas e externas desse indivíduo. Segundo Nunes e Silveira 

(2011), a aprendizagem é um processo fundamental para o desenvolvimento 

do homem, como espécie e como “ser” que através milhares de anos avançou 

de uma realidade primitiva para construir civilizações, descobrir e (re)construir 

conhecimentos científicos, além de viver e aprender novas formas de interações 

sociais.

O processo de construção do conhecimento necessita da presença dos 

sujeitos sociais: professor e aluno, e, ocorre por meio de intervenções didático-

-pedagógicas, isto é, práticas escolares. Uma das funções práticas no exercício 

da docência é auxiliar os(as) estudantes que as informações referentes a deter-

minado conteúdo/assunto sejam transformadas em conhecimento. Para tanto, 

essa tarefa que faz parte da prática didática não é tão simples, pois existem 

aspectos influenciadores durante o processo de ensino e aprendizagem que po-

dem facilitar ou dificultar o trabalho do(a) professor(a).

Assim, é fundamental destacar o enfoque social à aprendizagem do(a) 

aluno(a). É por meio da problematização dessa perspectiva social, que o conhe-
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cimento do(a) aluno(a) começa a ser constituído, com o auxílio da mediação 

do(a) professor(a).

A aprendizagem escolar tem um vínculo direto com o meio social que 
circunscreve não só as condições de vida das crianças, mas também a sua 
relação com a escola e estudo, sua percepção e compreensão das matérias. A 
consolidação dos conhecimentos depende do significado que eles carregam 
em relação à experiência social das crianças e jovens na família, no meio 
social, no trabalho. (LIBÂNEO, 1994, p. 87)

Para corroborar com o autor, Fontana e Cruz (1997) apresentam que o 
papel/função do(a) professor(a) é visto/a como sendo de um parceiro social 
da aprendizagem, que leva em consideração os saberes de sala de aula, para a 
provocação de significados e sentidos na busca de uma articulação dos conhe-
cimentos já constituídos com os novos a serem construídos, para se chegar na 
organização, sistematização e efetivação das aprendizagens.

O trabalho docente é atividade que dá unidade ao binômio ensino-aprendi-
zagem, pelo processo de transmissão-assimilação ativa de conhecimentos, 
realizando a tarefa de mediação na relação cognitiva entre o aluno e as 
matérias de estudo. (LIBÂNEO, 1994, p. 88)

Atualmente, os(as) docentes precisam assegurar que suas práticas es-
tejam configuradas para o desenvolvimento das aprendizagens dos(as) estu-
dantes, já que elas envolvem os mais diferentes aspectos e conceitos, como a 
construção de novos conhecimentos, o desenvolvimento de novas competên-
cias e alteração de comportamentos.

Percurso Metodológico 

Este trabalho é um recorte de uma pesquisa de mestrado (2019), e a sua 
natureza é do tipo qualitativo, pois tem por objetivo compreender interpreta-
ções, pontos de vista e concepções dos sujeitos que são colaboradores da pes-
quisa. Segundo Denzin e Lincoln (2008), na pesquisa qualitativa o pesquisador 
deve estar situado no mundo, para que o conjunto de práticas, tanto materiais, 
quanto interpretativas dê uma maior visibilidade. Essas práticas envolvem o 
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estudo do uso e da coleta de uma variedade de materiais de natureza empírica, 
que apresentam e/ou descrevem momentos significativos da vida dos sujeitos 
colaboradores. 

Para constituir a amostra, foi utilizado fonte para coleta de informação, 
na modalidade, sujeitos, a saber: alunos de uma escola pública de Ensino Mé-
dio, da cidade de Santa Maria, no Estado do Rio Grande do Sul. Para a coleta de 
informações, foram utilizados os seguintes instrumentos: (1) questionário; (2) 
entrevista em grupo, e a partir disso 320 questionários e 4 (média de 25 alunos 

por entrevista) entrevistas em grupo, foram coletados e realizadas respectiva-

mente. Foram realizados todos os procedimentos e orientações éticas (termo 

de consentimento livre e esclarecido), conforme orientações e normativas do 

Comitê de Pesquisa.

O questionário foi organizado com um conjunto de questões (abertas/
fechadas), sobre as mais diversas situações/informações e foi estruturado com 
questões objetivas e dissertativas. Além do questionário, um roteiro de entre-
vista foi elaborado, esse instrumento proporcionou um contato mais direto com 
os sujeitos colaboradores da pesquisa, permitindo um maior aprofundamento 
das questões investigadas. A entrevista se define como uma técnica em que o 
investigador/pesquisador se apresenta frente ao investigado/sujeito e formula 
perguntas que têm por objetivo a coleta de dados. (MARTINS E THEÓPHILO, 
2007). As entrevistas realizadas em grupo foram valiosas, pois permitiram a ex-
ploração de normas, dinâmicas e condutas do grupo de sujeitos/alunos escolhi-
do, ao redor dos aspectos e tópicos que eram necessários a serem investigados.

Para a organização e o tratamento das informações coletadas, a técnica 
de categorização (codificação) temática foi utilizada. A técnica de codificação 
é preconizada no âmbito da Teoria Fundamentada, independente a natureza da 
pesquisa, podendo ser qualitativa ou quantitativa, mas o objetivo precisa ser 
analisar os dados de modo a procurar e entender determinadas situações, por 
exemplo, como e por que os participantes da pesquisa agem de determinada 
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maneira, já que se inicia dos dados. A Grounded Theory (Teoria Fundamenta-
da) segue a linha epistemológica do “Interacionismo Simbólico”, como o pró-
prio nome já diz é um processo de interação social que ocorre entre indivíduos, 
por meio de relações simbólicas. Ao fazer uso dessa vertente epistemológica, 
é necessário observar que envolve as relações dos indivíduos (sujeitos da pes-
quisa-alunos), e a partir delas interpretar o sentido que o aluno indica para cada 
ação. (CHARMAZ, K, 2009).

Resultados e Discussão: uma análise sobre os aspectos 
influenciares na aprendizagem de estudantes do ensino 
médio

A partir das respostas fornecidas pelos sujeitos colaboradores da 
pesquisa, foi possível organizar um esquema de categorias. 

Figura 01: esquema de categorias

Fonte: elaborado pelos autores
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Dentre as categorias destacadas, uma que ficou em evidência por parte 
dos(as) estudantes foi “Curiosidade com relação aos conteúdos” que teve 59% 
de indicativo de que frequentemente e sempre é demostrada com relação aos 
conteúdos. No entanto, para que ocorra é necessário que o(a) professor(a) de-
mostre entusiasmo em sua comunicação (fala), ponto chave, para que esses(as) 
estudantes tenham interesse nas aulas, alguns também relataram que é preciso 
demostrar e praticar a empatia durante algumas situações da aula, pois existem 
momentos que esses(as) estudantes não estão bem, em que a angustia faz parte 
da rotina, gerando muitas dificuldades nas atividades escolares, logo isso está 
presente como categorias de aspectos negativos como “Metodologia do Pro-
fessor” e “Estado Emocional”. Relato de um estudante “Têm dias que não dá 
pra entender, mas em outros é interessante porque ele explica como surgiu a 
fórmula e todo mundo gosta, e é legal saber. E se fosse assim desde o início 
todo mundo entenderia bem a matéria.”. A partir da fala do estudante, foi cons-
tatado que esses(as) alunos(as) sentem curiosidade com relação aos conteúdos/
assuntos, porém é preciso despertá-la, por isso o(a) professor(a) precisa plane-
jar atividades interessantes. 

Todavia, é algo que se possa dizer que é do senso comum que o momento 
de planejamento do(a) professor(a) é algo raro, pois em boa parte dos casos, 
muitos estão com um excesso de carga horária, no limite, interferindo tanto 
no âmbito profissional quanto familiar. Segundo Vygotsky (2003), para que a 
criança (aluno/a) desenvolva sua criatividade, é preciso proporcionar experiên-
cias ricas e atrativas, pois a criação não acontece do nada, ela surge a partir das 
experiências e vivências humanas. Para isso, é de grande importância que o(a) 
professor(a) conseguisse proporcionar uma problematização no início da aula, 
fornecendo aos estudantes uma quantidade mínima de informações, para deixar 
a curiosidade aflorada.

A categoria “Preparação/estudos para avaliações” apresentou um indi-
cador de 59% dos que frequentemente e sempre aprendem quando estão se pre-
parando para uma prova, e 76% aprendem quando estão elaborando trabalhos 
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de consultas. Esses estudantes também mencionaram por meio das entrevistas 
que preferem “trabalho” como meio avaliativo, porém a forma de avaliação por 
parte dos(as) professores(as) para esses trabalhos pode ser um tanto negativa, 
pois eles(as) se mostraram desconfortáveis quando é preciso apresentar de for-
ma oral suas produções. Durante a entrevista, os(as) alunos(as) relataram que 
ficam desconfortáveis em algumas situações, mas constatou-se que isso ocorre 
devido à falta de comunicação entre eles(as) e os(as) professores(as). Uma rela-
ção constante disso com metodologia de ensino, categoria negativa. Além dis-
so, os alunos(as) declararam que muitos dos problemas relacionados à prática 
do(a) professor(a) são consequências da desvalorização profissional docente o 
professor, cenário que permeia por anos no Brasil, em especial a Rede Escolar 
Pública Estadual do Estado do Rio Grande do Sul.

(...) vocês acham que o atual contexto que os professores vivem, influência 
na ação deles? (Entrevistadora)
Talvez a motivação deles, que tentam passar pra nós, pra além do salário 
deles, como se a gente tivesse culpa, sabe. (Estudante)
(...) A gente entende e até apoia eles. (Estudante)
(...) tem coisas que fogem disso, acham que a gente não entende a situação 
que eles estão passando... é horrível. A gente tá aqui pra apoiar eles. Tem 
alguns que vem com problemas de casa (...). (Estudante)

Dentre aos problemas, existem aspectos positivos como é o caso de que 
78% dos(as) alunos(as) frequentemente e sempre “Participam constantemente 
das atividades propostas em aulas”. E 60% desses(as) alunos(as) indicaram 
que frequentemente e sempre articulam suas ideias em aulas, sendo que 46% 
são após as avaliações.

(...) de que maneira vocês acreditam que aprendem melhor os conteúdos 
trabalhados em aula? (Entrevistadora)
Na prática mesmo, fazendo coisas! (Estudante)
(...) exemplo, em física a gente pega vai trabalhar no laboratório. (Estudante)
(...) vocês acham que aula prática é a proposta para facilitar a aprendizagem? 
(Entrevistadora)
(...) Sim, eu acho que a gente sempre tem aula de quadro e giz, e aí quando 
vamos pra uma aula prática a gente sai da rotina, sabe? E a gente começa a 
prestar atenção, assim, involuntariamente, sabe? (Estudante)
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Após o relato do estudante acima, também foi possível obter por meio 
dos questionários que 53% indicaram que raramente e poucas vezes conseguem 
acompanhar a explicação do professor durante as aulas. É possível relacionar 
esse aspecto com o a forma de apresentação/abordagem do(a) professor(a) 
(metodologia de ensino).

(...) como seria essa dificuldade para vocês? (Entrevistadora)

Um pouco por causa do professor, a matéria (...) (Estudante)

(...) o que vocês fazem quando estão com essas dificuldades? (Entrevistadora)

A gente conversou com ele até. É que assim, ele coloca coisa no quadro daí 
não tem como a gente querer prestar atenção, sabe! Não é uma coisa que 
chame atenção. A gente não consegue se localizar. Se tu piscas já não sabe 
mais onde o professor está (...) (Estudante)

É possível perceber que um dos problemas está na “Metodologia do 
professor”. Os(as) estudantes mencionam novamente sobre algo “atrativo”, 
uma metodologia que desperte o interesse deles. Novamente, o aspecto da seção 
anterior “Curiosidade” retorna, o(a) estudante tem essa necessidade de saber 
qual a origem, a função, a relevância e a utilidade de tal conteúdo/assunto.

De que forma vocês consideram que os professores podem contribuir para 
que vocês aprendam os assuntos? (Entrevistadora)

Diferenciar as aulas. (Estudante) 

Diferenciar de que forma? (Entrevistadora)

Não fazer sempre a mesma coisa. Às vezes fica só no livro, têm vezes que 
fica só no texto. (Estudante).

O(a) docente precisa planejar e implementar atividades didáticas a                        
partir dos interesses e necessidades dos(as) adolescentes, fazendo o uso dos 
recursos e das tecnologias disponíveis na escola, quando existe, pois, a maioria 
das escolas públicas não têm recursos ou uma infraestrutura adequada. Além 
disso, é preciso tornar esse(a) estudante protagonista, para que ele(a) consiga 
realizar as atividades sendo o(a) construtor(a) e condutor(a) do seu processo de 
aprendizagem. Outro aspecto que dificulta esse processo de construção do co-
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nhecimento, é o “Trabalho no turno inverso”. De acordo com os questionários, 
36% dos(as) estudantes trabalham no turno inverso, foi mencionado nas entre-
vistas que em alguns momentos é difícil conciliar o trabalho com os estudos, 
pois ficam dispersos, cansados e sem ânimo durante as aulas.”(...) tipo, a gente 
vem pra cá de manhã, trabalha a tarde inteira e estuda de noite, aí ficamos re-
almente cansados, e é isso que alguns professores não entendem. (Estudante)”.

Conclusão

Tendo em vista os elementos metodológicos que orientaram para o de-

senvolvimento deste trabalho, como o objetivo proposto “analisar os aspec-

tos influenciadores do processo de ensino e aprendizagem de estudantes da 

Educação Básica”, conclui-se que sejam positivos ou negativos, existe sim, 

uma influência no processo de aprendizagem dos(as) estudantes. É importante 

destacar que uma parcela mínima de estudantes foi entrevistada, aplicado os 

questionários. Logo, não é possível e recomendando generalizar tal situação.

Contudo, constatou-se que os aspectos influenciadores positivos são ex-

tremamente importantes para o desenvolvido de aprendizagens dos(as) estu-

dantes, sejam eles para reforçar e/ou estimular, uma vez que a influência deles 

resulta uma melhor compreensão e rendimento escolar. 

É preciso que todos os atores envolvidos no processo de ensino e 

aprendizagem, professo(a) e aluno(a), estejam engajados(as) nesta “missão”. 

Por isso, é preciso que o(a) docente tenha seus objetivos de ensino bem defi-

nidos no planejamento para que sejam executados de forma eficaz e significa-

tiva. O(a) aluno(a), em especial do Ensino Médio (etapa de ensino escolhida 

para a realização da coleta deste trabalho) tenha interesse e desenvolva o oficio 

de estudante. Assim, como é necessário que a escola faça adequações em seu 

projeto político pedagógico para a realidade em que está inserida, conhecendo 

o perfil/tipo de estudante para poder contribuir e auxiliar o(a) professor(a) na 
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melhor forma possível. E também, é necessário que o Estado, juntamente com 

as políticas públicas proporcionem segurança e bem estar a todos os sujeitos 

envolvidos. 
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CAPÍTULO 3 

MODELOS ATÔMICOS: 
RELATO DE UMA ATIVIDADE 

PRÁTICA NO ESTÁGIO DOCENTE
Ana Paula Ribeiro Ferri

Roniere dos Santos Fenner
Doi: 10.48209/978-65-5417-293-2 

Introdução

As práticas didáticas são ferramentas fundamentais que fortalecem o 

processo de ensino-aprendizagem ao promover uma abordagem investigativa 

e problematizadora. Essas práticas não apenas incentivam a criatividade dos 

alunos, mas também desenvolvem o senso de trabalho em equipe.

A escolha desse conteúdo deu-se observando o processo de ensino- apren-

dizagem sobre “modelos atômicos” exigidos para o momento em que a turma 

se encontrava. Assim, elaborou-se uma sequência composta por quatro aulas.

A ideia era possibilitar o envolvimento dos alunos com sua realidade, 

utilizando materiais recicláveis de sua vivência para a construção do modelo 

atômico, o que contribui para um processo de ensino-aprendizagem mais desa-

fiador e sustentável. A partir dos conhecimentos prévios dos alunos foi possível 

introduzir novos significados, incorporando conceitos científicos aos conheci-

mentos já existentes.
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Esses modelos atômicos foram apresentados aos alunos como parte da 

evolução histórica das teorias que explicam a estrutura do átomo, permitindo 

que eles identificassem as principais características de cada modelo proposto 

por Dalton, Thomson, Rutherford e Bohr.

Desenvolveu-se como prática investigativa a evolução histórica dos 

modelos atômicos, onde 14 alunos foram questionados sobre “Quais são as 

diferenças entre os modelos atômicos mais conhecidos?”. São alunos do pri-

meiro ano do Ensino Médio de uma Escola Pública Estadual no município de 

Osório/RS.

Assim sendo, esse artigo tem o intuito de disponibilizar um relato de 

experiência de estágio de docência em Química, durante a formação em Li-

cenciatura em Educação do Campo na Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul. Com ideias cerca da constituição da matéria que envolve a dificuldade 

de percepção do mundo observável (fenômenos), utilizando fatos e objetos 

palpáveis do mundo real.

Desenvolvimento

Durante o estágio de docência em Química buscou-se incluir a impor-

tância das práticas didáticas nas aulas, ressaltando a necessidade de desenvol-

ver habilidades críticas e compreensão dos fenômenos naturais. Além disso, 

o desafio de proporcionar experiências contextualizadas para promover uma 

aprendizagem ativa e participativa. Integrando teoria e prática, a pesquisa 

buscou estimular o pensamento crítico e criativo dos alunos, contribuindo 

para uma aprendizagem significativa. A teoria de aprendizagem significativa, 

segundo a releitura dos trabalhos de Ausubel feita por Moreira (2011), propõe 

a importância de um ensino fundamentado nas experiências cotidianas dos 

alunos, em consonância com uma prática de ensino inovadora e significativa.
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Práticas Didáticas

As práticas didáticas desempenham um papel fundamental no processo 

de ensino e aprendizagem das Ciências. Segundo Corazza (1996), as práticas 

didáticas são essenciais para a melhoria do ensino, pois permitem a articulação 

entre os conteúdos curriculares e as estratégias pedagógicas utilizadas em sala 

de aula.

Ao longo das aulas ministradas, foram adotadas práticas didáticas di-

versificadas, como a realização de debates em grupo, resolução de problemas, 

elaboração dos modelos atômicos. Essas estratégias visavam estimular a parti-

cipação ativa dos alunos, promover a reflexão crítica e favorecer a construção 

coletiva do saber.

Nos PCNs - Parâmetros Curriculares Nacionais, diz que:

A preocupação em desenvolver atividade experimental começou a ter pre-
sença marcante nos projetos de ensino e nos cursos de formação de profes-
sores. As atividades práticas chegaram a ser proclamadas como a grande 
solução para o ensino de Ciências, as grandes facilitadoras do processo de 
transmissão do saber científico (BRASIL, 1997, p. 19).

Ao incorporar atividades práticas no ensino, como experimentos e proje-

tos, os professores conseguem transformar conceitos abstratos em experiências 

concretas, facilitando a compreensão dos alunos. Além disso, práticas didáticas 

inovadoras e investigativas estimulam o pensamento crítico e a capacidade de 

resolução de problemas dos alunos. Assim como ressalta Freire, “ensinar não é 

transferir conhecimento, mas criar possibilidades para a sua produção ou a sua 

construção”. (Freire, 2011, p. 24)

É importante destacar que defendemos a centralidade da construção e 

apropriação dos conceitos científicos nesse ensino. No entanto, os conteúdos 

das ciências são tão importantes quanto os procedimentos e as atitudes associa-

das ao trabalho científico.
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Segundo Carvalho (2004, p. 02), propor um problema para que os alunos 
possam resolvê-lo é um divisor de águas entre o ensino expositivo feito pelo 
professor e o ensino que proporciona condições para que o aluno raciocine e 
construa seu próprio conhecimento.

Através das práticas didáticas, os estudantes puderam vivenciar os con-
ceitos teóricos abordados, desenvolvendo habilidades de investigação, experi-
mentação e argumentação. Além disso, as atividades práticas contribuíram para 
tornar o ensino das Ciências mais dinâmico, significativo e contextualizado, 
aproximando os conteúdos escolares da realidade dos alunos e incentivando o 
interesse pela disciplina.

Ensino de Ciências

Durante o estágio de docência em Química, foi essencial a reflexão sobre 
o ensino de Ciências e a importância de promover uma aprendizagem signifi-
cativa para os alunos. Conforme Chassot (2014), a alfabetização científica é 
fundamental para que os estudantes desenvolvam habilidades de análise crítica 
e compreensão dos fenômenos naturais que os cercam. Nesse sentido, o ensino 
de Ciências deve ir além da transmissão de conteúdos, buscando estimular a 
curiosidade, o questionamento e a investigação por parte dos alunos.

De acordo com Lima e Yamaguchi (2020), o desafio do ensino de Ciências 
está em proporcionar experiências práticas e contextualizadas que permitam 
aos estudantes construírem seu conhecimento de forma ativa e participativa. 
Através de atividades como a elaboração de modelos atômicos com materiais 
recicláveis, os alunos não apenas assimilam os conceitos teóricos, mas também 
desenvolvem habilidades de experimentação, observação e argumentação.

O Ensino de Ciências é um espaço de diferentes explicações sobre o mun-
do, sobre os fenômenos naturais e as transformações. É também um ambiente 
para a expressão das explicações espontâneas dos alunos, pois a “apropriação 
de seus conceitos e procedimentos pode contribuir para o questionamento do 
que se vê e ouve”. (Brasil, 1977, p.21)
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Embora a maioria da população utilize e conviva com inúmeros produtos 
científicos e tecnológicos, poucos refletem sobre os processos envolvidos em 
sua criação, produção e distribuição.

Integrando as contribuições teóricas mencionadas anteriormente, o ob-
jetivo fundamental do ensino de Ciências é proporcionar aos alunos as habili-
dades necessárias para identificar problemas a partir de observações, formular 
hipóteses, testá-las, refutá-las e chegar a conclusões por meio da participação 
ativa do aluno no processo de aprendizagem. (Brasil, 1997)

Nesse contexto, o estágio de docência em Química buscou estimular os 
alunos a desenvolverem essa capacidade de investigação e análise crítica, pro-
movendo uma abordagem ativa e participativa no processo de construção do 
conhecimento científico.

Relato de Experíência

Aprender e ensinar modelos atômicos, além de ser difícil, pela impos-

sibilidade da demonstração do mundo submicroscópico, talvez seja um dos 

temas mais complexos dentro da Química. Essa complexidade surge princi-

palmente devido à natureza do tema, que envolve explicações do mundo que 

são construídas a partir de deduções e teorias contextualizadas historicamen-

te, na busca por uma compreensão mais profunda dos fenômenos observados.

A dificuldade da utilização de metodologias que despertem o interesse 

dos alunos, deixando, portanto, as aulas com objetivos de reproduzir defini-

ções e, em muitos casos sem aplicação na vida do aluno. De acordo com essa 

prática, Silva, Machado e Silveira (2015) afirmam que:

[...] é possível fazer opções que enriqueçam o processo de aprendiza-
gem, utilizando os recursos disponíveis como ferramentas mediadoras 
da construção da compreensão de aspectos envolvidos nos modelos de 
Dalton, Thomson, Rutherford, Bohr (SILVA; MACHADO; SILVEIRA, 
2015, p.107).
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Tem havido um aumento significativo na busca e na adoção de estraté-
gias e metodologias inovadoras para o ensino de conceitos químicos. O obje-
tivo é facilitar o aprendizado e despertar o interesse dos alunos.

Inicialmente, os estudantes foram apresentados à evolução histórica 
dos modelos atômicos, desde o modelo de Dalton, que considerava o átomo 
como uma esfera maciça e indivisível, até os modelos mais recentes, como 
o de Bohr, que incorporava níveis de energia quantizados. Através de textos 
introdutórios e discussões em sala de aula, os alunos puderam compreender a 
importância do átomo como base da Química e da Física.

Uma das atividades práticas desenvolvidas foi à elaboração de modelos 
atômicos em duplas, utilizando materiais recicláveis. Os alunos escolheram 
um dos modelos estudados e representaram de forma criativa, destacando as 
principais características de cada modelo. Essa prática investigativa permitiu 
aos estudantes visualizarem e compreenderem melhor a estrutura dos átomos, 
além de estimular a criatividade e o senso crítico. Temos abaixo os modelos 
construídos pelos alunos:

Figura 1 – Modelo atômico construído com materiais recicláveis.

Fonte: Autor.
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Ao longo das aulas, foram realizadas atividades de leitura, discussões 
em grupo, questionamentos problematizadores e apresentações dos modelos 
construídos. A integração entre teoria e prática proporcionou uma experiência 
enriquecedora para os alunos, que puderam vivenciar na prática os conceitos 
teóricos aprendidos sobre o átomo.

Resultados e Discussão

Existiram momentos importantes de preparação e de reflexão que mar-
caram o estágio. É uma ingenuidade pensar que, ao ministrar uma aula, estou 
diante de um quadro vazio, de uma página em branco, de uma tela virgem (De-
leuze, 2007). E mesmo que a aulas tenham sido planejadas e estudadas, o seu 
desenvolvimento exige adaptações, e no decorrer das aulas executadas houve 
momentos que demandaram ajustes.

Quando aponto os momentos de reflexão que marcaram o período de es-
tágio, devido a sua importância, me refiro às inseguranças tidas no caminho e 
ao fato de, pela primeira vez, estar uma turma, composta por 14 jovens, de 15 
a 17 anos enquanto professora e com a responsabilidade de ensinar química, 
de forma a contribuir para a alfabetização científica, Lima e Yamaguchi (2020) 
na transição do papel de discente para docente, mesmo com a presença da pro-
fessora supervisora, a estagiária arca com todas as responsabilidades dentro 
da sala de aula, havendo uma mudança, e tendo segurança na postura de seus 
métodos, na maneira de agir e pensar.

Ao final compreendemos, que as atividades demandavam tempo para se-
rem executadas e se tratava de conceitos novos, e como a maioria dos estudan-
tes trabalhavam durante o dia, e muitos utilizavam transporte escolar por morar 
em outras áreas distantes da cidade chegavam cansados, com fome, relatavam 
o seu dia, eles gostavam de serem ouvidos.

Como aprendizado, considero que esta experiência além de ter resultados 
positivos, fez com que soubesse administrar o tempo e as práticas levadas para 
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a sala de aula de forma a garantir uma melhor compreensão do que estava sen-
do abordado nas aulas.

Dos resultados positivos que obtive, destaco o retorno da turma com 
perguntas pertinentes e coerentes com o que estava sendo discutido. Mass-
chelein e Simons (2014, p.39) descrevem o que ocorreu naquela aula, quando 
dizem que:

[...] o professor, que com sua voz, gestos e presença, invoca algo do mun-
do na sala de aula. Algo não apenas informativo, mas também animador, 
traduzido de forma que um aluno não pode ajudar, exceto olhar e ouvir. 
Esses momentos bastante raros, mas sempre mágicos, quando os alunos e 
os professores são arrebatados pela matéria.

É um processo não linear, e, portanto, é necessária uma abordagem 
flexível e integrada para abordar os conteúdos propostos que envolvam os alu-
nos a desenvolver capacidade de senso crítico diante do desconhecido.

Considerações Finais

Foi possível tecer considerações que refletem a experiência enriquece-

dora vivenciada. A integração entre teoria e prática proporcionou um ambien-

te propício para o desenvolvimento de habilidades pedagógicas e a aplicação 

de estratégias inovadoras no ensino das Ciências. A abordagem centrada no 

aluno, com ênfase em práticas didáticas diversificadas e no trabalho em gru-

po, demonstrou ser eficaz para estimular a participação ativa dos estudantes, 

promover a construção coletiva do conhecimento e despertar o interesse pela 

disciplina.

A reflexão constante sobre as práticas adotadas, aliada ao retorno                         

recebido dos alunos, permitiu um aprimoramento contínuo das atividades        

desenvolvidas em sala de aula. A adaptação ao contexto evidenciou a impor-

tância da flexibilidade e da criatividade na elaboração de estratégias de ensi-

no-aprendizagem que atendam às necessidades dos alunos.
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Destaca-se também a relevância da formação continuada, que contri-

buem para o aprimoramento profissional e para a construção de práticas mais 

eficazes e significativas. A experiência do estágio reforçou a importância do 

papel do professor como mediador do conhecimento, estimulando a curiosi-

dade, o pensamento crítico e a autonomia dos alunos.

Em suma, o estágio de docência em Química foi marcado por desafios, 

aprendizados e conquistas, que contribuíram significativamente para o cres-

cimento pessoal e profissional. A vivência prática no ambiente escolar reafir-

mou o constante aprimoramento e a busca por novas estratégias pedagógicas, 

visando a qualidade do ensino e o engajamento dos alunos.
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CAPÍTULO 4 

A FORMAÇÃO DO PEDAGOGO E 
O ENSINO DE CIÊNCIAS NATURAIS 

NOS ANOS INICIAIS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL

Jussara Navarini 
Anderson Moretto Martins

Doi: 10.48209/978-65-5417-293-3 

Introdução 

Questões relacionadas ao meio ambiente e aos avanços tecnológicos e 
científicos estão cada vez mais presentes no nosso dia-a-dia, interferindo de 
forma direta ou indiretamente na vida de cada cidadão. Nesse contexto, os sis-
temas educacionais do nosso país são desafiados a colocar em prática a necessi-
dade de alfabetizar cientificamente os sujeitos, preparando-os para a tomada de 
decisões e intervenções responsáveis no local ao qual se encontram inseridos. 
Portanto, o mesmo desenvolvimento tecnológico e científico que resulta em 
novos e/ou melhores produtos e serviços, por sua vez pode promover desequi-
líbrios na natureza e na sociedade (BRASIL, 2018).

Desse modo, o ensino de ciências tem papel fundamental, pois é a partir 
dele que os estudantes são orientados nas questões relacionadas à promoção da 
cidadania, no que tange seu desenvolvimento como cidadãos cientes e usuários 
da tecnologia já existente. Partindo desse pressuposto, o ensino de ciências é 
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uma ferramenta fundamental para despertar nos alunos o interesse pelas car-
reiras científicas, em especial, as ciências naturais, pois é dessa forma que é 
possível produzir conhecimento científico e tecnológico, os quais poderão vir a 
contribuir com o desenvolvimento social e econômico do país.

Assim, o despertar científico pode se dar a partir dos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, nos quais é trabalhada a disciplina de ciências naturais e 

é onde surge os primeiros contatos que o educando tem com o conhecimento 

científico já produzido. 

De acordo com dados obtidos em relação à aprendizagem do ensino de 

ciências naturais nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, os resultados têm 

sido insatisfatórios (MULINE, 2018). As causas que levam a esses resultados 

são várias, no entanto a formação dos professores, dessa modalidade de ensino, 

é o que mais chama atenção, visto que é a eles atribuída a responsabilidade de 

não ter desenvolvido melhor os conceitos básicos dessa disciplina. Nessa pri-

meira etapa de ensino, a leitura, a escrita e os cálculos recebem maior atenção, 

deixando de lado as demais habilidades a serem desenvolvidas. 

Nesse sentido, o ensino das ciências da natureza continua ocorrendo de 

forma mecânica, pois a formação inicial dos educadores dos Anos Iniciais para 

ministrar aulas de ciências naturais é insuficiente, uma vez que os cursos de 

pedagogia oferecem pouca carga horária para atividades práticas e discussões 

desse componente. Dessa forma, os professores não conseguem repensar esses 

paradigmas sobre o ensino de ciências naturais e acabam reproduzindo em sua 

prática pedagógica uma abordagem tradicional, a qual foram submetidos como 

aluno do Ensino Básico.

Este trabalho teve como objetivo analisar a formação inicial e conti-

nuada dos professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental das escolas 

públicas do município de Boa Vista do Incra/RS, bem como verificar suas 

práticas pedagógicas utilizadas nas aulas de ciências.
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Metodologia

O presente estudo está baseado em uma pesquisa exploratória de caráter 
qualitativo e também em uma pesquisa descritiva para alcançar o objetivo 
proposto no trabalho. 

Participaram da pesquisa professores que atuam nos Anos Iniciais na 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Brasilina Abreu Terra e na Escola 
Estadual de Ensino Fundamental Três de Julho, ambas localizadas no muni-
cípio de Boa Vista do Incra/RS, totalizando dez participantes, sendo que oito 
(8) são da rede Municipal e dois (2) da rede Estadual. 

	Utilizou-se como instrumento o questionário elaborado a partir de lei-
turas sobre a temática, bem como o questionamento do pesquisador em des-
cobrir como ocorre a formação continuada dos professores das referidas es-
colas e como são as práticas desenvolvidas por eles.

A análise dos dados coletados seguiu o processo de categorização, ou 
seja, encontrar elementos comuns entre as respostas recebidas. Assim, foram 
elencadas três categorias que são elas: A Importância do Ensino de Ciências 
Naturais, Metodologias utilizadas e Planos de Aula, Formação Continuada 
dos professores. 

A presente pesquisa teve aprovação do Comitê de Ética da Universida-
de Estadual do Rio Grande do Sul, cujo o número do parecer de aprovação é 
4.511.208.

Resultados e Discussão

Objetivando uma melhor visualização para traçar o perfil dos participan-
tes, foram feitas perguntas em relação à formação, tempo de docência e o tempo 
de atuação nos Anos Iniciais. Os dados coletados estão descritos na Tabela 1.

Participaram da pesquisa dez professores dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental da rede pública do município de Boa Vista do Incra/RS. Todos 
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os participantes eram do gênero feminino e foram nomeados de “A” a “I”. Dos 
dez participantes apenas um entregou o questionário em branco e, dessa forma, 
o mesmo foi excluído da análise dos resultados. 

Tabela 1- Perfil dos participantes da pesquisa

Professor(a) Docência
 (anos)

Docência nos 
Anos Iniciais 

(anos)
Graduação Pós-graduação

A 25 10 Curso Normal, 
Ciências e Matemática Ed. Ambiental

B 15 4 Pedagogia e química Ed. Ambiental

C 5 1 Pedagogia e Biologia Ed. Ambiental

D 18 18 Pedagogia e 
Matemática Gestão Escolar

E 16 16 Pedagogia Gestão Escolar

F 30 30 Curso Normal 
e História Gestão Escolar

G 18 6 Curso Normal, 
Ciências e Matemática Gestão Escolar

H 16 16 Curso Normal 
e Educação Física

Saúde e
Qualidade de 

Vida

I 26 4 Pedagogia Psicopedagogia

Fonte:  Autores (2024)

Observa-se que o tempo de docência dos participantes varia de 5 a 30 
anos. Já no que se refere ao tempo de atuação apenas nos Anos Iniciais do En-
sino Fundamental varia de 1 a 30 anos. Dessa forma, constata-se que dos nove 
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(9) professores que participaram da pesquisa, quatro deles tiveram experiência 
apenas nos Anos Inicias, não atuando em outros níveis de ensino.

Quanto a formação foi constatada que cinco professores possuem gradua-
ção em Pedagogia e os outros quatro o curso normal na modalidade magistério, 
sendo que a maioria delas possuem outra graduação complementar em outras 
áreas do conhecimento. Cabe dizer que, a formação desses profissionais que 
atuam nos Anos Inicias do Ensino Fundamental está de acordo com a legislação 
educacional vigente que afirma o seguinte:

 
[...] para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, em curso de 
licenciatura plena, admitida, como formação mínima para o exercício do 
magistério na educação infantil e nos cinco primeiros anos do ensino fun-
damental, a oferecida em nível médio, na modalidade normal (BRASIL, 
1996, p. 42).

Todavia, apenas quatro professores possuem formação específica na 

área das ciências da natureza, tais como: química (Professora B), Biologia 

(Professora C) e licenciatura de curta em Ciências (Professoras A e G). Sendo 

assim, observa-se que mais da metade dos participantes não têm formação na 

área de ciências, o que muitas vezes faz com que esses professores reprodu-

zam em suas práticas aquilo que foi aprendido na Educação Básica. 

Sabe-se que o professor dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental é 

um profissional polivalente, pois o mesmo deve abordar em aula temáticas 

que envolvem todas as áreas do conhecimento. Para esses profissionais é as-

segurado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais a Formação de Professores 

para a Educação Básica em Nível Superior as competências necessárias para 

o exercício profissional, porém não se concretiza na prática e, isso está de 

acordo com os questionamentos levantados por Bizzo (2002, p. 65):

Os professores polivalentes que atuam nas quatro primeiras séries do ensino 
fundamental têm poucas oportunidades de se aprofundar no conhecimento 
científico e na metodologia de ensino específica da área, tanto quando sua 
formação ocorre em cursos de magistério como em cursos de Pedagogia. 
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Dando continuidade às discussões, as perguntas abertas foram analisadas 

a partir de três categorias, as quais serão descritas a seguir.

Categoria 1: Importância do Ensino de Ciências Naturais 

Nesta categoria, foi investigada a importância que os professores que atu-

am nos Anos Iniciais atribuem às ciências da natureza. Todos os professores 

responderam que o ensino de ciências naturais é de grande importância nessa 

etapa, pois é a partir dele que os estudantes conhecem o mundo e as transfor-

mações que nele ocorrem. Essa constatação está de acordo com os Parâmetros 

Curriculares Nacionais – PCN’s (BRASIL, 1997, p. 24), documento que assim 

dispõe:

Mostrar a ciência como um conhecimento que colabora para a compreen-
são do mundo e suas transformações, para reconhecer o homem como parte 
do universo e como indivíduos, é meta que se propõe para o ensino da área 
na escola fundamental.

As Professoras A e E trazem presentes em suas respostas a importância 
de levar em conta a realidade do aluno dentro da sala de aula para propor em 
debates e construção de ideias que procurem resolver problemas da vida coti-
diana, esta é uma forma de despertar o interesse do aluno pela carreira científi-
ca. As autoras Delizoicov e Slongo (2010, p. 208) destacam que: 

[...] cabe ao ensino de Ciências possibilitar às crianças a apropriação de 
conhecimentos relacionados à ciência e à tecnologia, para que possam ler o 
mundo a sua volta e atuar nele de forma consciente, crítica e responsável.

Constata-se, também, que a Professora I traz presente na sua resposta a 
importância da consciência e do cuidado com o meio ambiente, isto vai ao en-
contro com o que está na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), em que o 
ensino ciências naturais capacita o indivíduo a:

Debater e tomar posição sobre alimentos, medicamentos, combustíveis, 
transportes, comunicações, contracepção, saneamento e manutenção da 
vida na Terra, entre muitos outros temas, são imprescindíveis tanto co-
nhecimentos éticos, políticos e culturais quanto científicos (BRASIL, 
2018, p. 321)
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As professoras A, B, C e G pontuaram em suas respostas a importância 
de despertar no aluno espírito investigativo, com o objetivo de levantar hipó-
teses, interagir e dialogar durante o processo de construção do conhecimento 
para que ele possa conhecer o mundo que o cerca e todos os fenômenos na-
turais que nele ocorrem. Essas colocações estão de acordo com o que consta 
na BNCC: 

“[...] para tanto, é imprescindível que eles sejam progressivamente estimu-
lados e apoiados no planejamento e na realização cooperativa de atividades 
investigativas, bem como no compartilhamento dos resultados dessas in-
vestigações” (‘BRASIL, 2018, p.332). 

Nesse sentido, é importante despertar a curiosidade e o interesse dos alu-

nos durante as aulas de ciências através de atividades investigativas e aulas prá-

ticas que demonstrem os fenômenos naturais e as transformações da matéria.

Segundo Chassot (2003), a alfabetização cientifica é o conhecimento que 

facilita ao indivíduo realizar uma leitura de mundo. Essa leitura não deve ser 

realizada de forma superficial, mas de maneira que possibilite uma provável 

transformação da realidade a qual o aluno se encontra.

	Pelas respostas, percebemos que todos os professores entrevistados pos-

suem conhecimento sobre a importância do ensino de ciências naturais nos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental, pois é uma área do conhecimento que 

aborda questões do mundo social, natural e tecnológico. Portanto, o ensino de 

ciências motiva os indivíduos a se interessar pela ciência e produzir conheci-

mentos científicos e tecnológicos desde início da vida escolar dos alunos.

Categoria 2: Metodologias utilizadas e Planos de Aula 

	Nesta categoria, estão as questões relacionadas às metodologias utiliza-

das pelos professores para ministrar o componente curricular ciências da na-

tureza nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Foram elaboradas questões 

como: É possível utilizar experimentos nas aulas de ciências para demonstrar os 

fenômenos da natureza e as transformações da matéria? Quais as dificuldades 
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dos professores para realizar os seus planejamentos de acordo com Base 

Nacional Comum Curricular e o Referencial Curricular Gaúcho? É possível 

abordar de forma globalizada assuntos referentes à ciência da natureza?  Quais 

são as metodologias que os professores utilizam durante as aulas de ciências? 

O que o professor aprendeu durante a formação continuada é possível utilizar 

nos planos de aula?

Na primeira questão referente ao uso de experiências para demonstrar os 

fenômenos naturais e as transformações da matéria, todos os professores quan-

do questionados, responderam que realizam experimentos nas aulas de ciências 

naturais sempre que possível.  Os autores Gaspar (2009), Krasilchik (2004) e 

Azevedo (2009) afirmam que com a realização de experimentos o aluno cons-

trói seu pensamento cientifico mais eficaz.

A realização de experiências nas aulas de ciências é importante, pois as-

sim elas ficam mais dinâmicas deixando de lado o ensino tradicional. Dessa 

forma, cabe dizer que a experimentação prioriza o contato dos alunos com os 

fenômenos de transformação da matéria, possibilitando a criação de modelos 

que tenham sentido para eles, levando em conta as suas próprias observações 

(GIORDAN, 1999).

Em relação ao local de realização dos experimentos, os professores da 

rede municipal (Professora A, B, C, D, E, F, G e I) relatam que os mesmos são 

realizados em sala aula ou no pátio da escola. Isso ocorre devido ao fato de a 

escola do município possuir o modelo de escolas planejadas pelo Ministério 

da Educação, e que esse modelo não comporta todos os ambientes necessários 

da escola. Por isso, o laboratório de ciências não foi montado no prédio novo, 

ficando no antigo prédio. 

A professora A, por sua vez, relata que muitas vezes solicita que os alu-

nos realizem em casa os experimentos de ciências devido à falta de um labora-

tório de ciências na sede nova da escola. A professora F nos diz em sua resposta 
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que: “procuro usar experimentos nas aulas de ciências, mas isto nem sempre é 

possível porque não temos um laboratório de ciências. Mas a gente improvisa”. 

Em seu relato a professora G nos diz que “o experimento é eficaz na 

construção do conhecimento de forma significativa para o aluno. Com o experi-

mento ele compreende de forma prática o tema estudado”. Isto vai ao encontro 

com os que dizem os autores Maria Cristina Azevedo (2009) e Alberto Gaspar 

(2009), as atividades experimentais tem vantagem sobre as atividades teóricas, 

porém a teoria e a prática devem andar lado a lado. Segundo os autores citados, 

o experimento sozinho não é capaz de desenvolver o conhecimento científico, 

mas sim a junção entre a teoria e a prática. 

Prosseguindo às discussões, os professores responderam à questão quan-

to as dificuldades para planejar as suas atividades de ciências da natureza se-

gundo Base Nacional Comum Curricular e o Referencial Curricular Gaúcho. 

As professoras C, D, F, H e I não encontraram grandes dificuldades em 

planejar as aulas de ciências seguindo os conteúdos propostos pela BNCC e o 

Referencial Curricular Gaúcho (RCG). Porém, a Professora C relatou dificul-

dades não para planejar, mas sim para simplificar alguns conteúdos os quais, 

na visão dela, são muito complexos para os Anos Iniciais. Essa afirmação vai 

contra o que nos diz a autora Laura Fumagalli (1998, p. 15): 

Cada vez que escuto que as crianças pequenas não podem aprender ciên-
cias, entendo que essa afirmação comporta não somente a incompreensão 
das características psicológicas do pensamento infantil, mas também a des-
valorização da criança como sujeito social. Nesse sentido, parece que é es-
quecido que as crianças não são somente ‘o futuro’ e sim que são ‘hoje’ su-
jeitos integrantes do corpo social e que, portanto, têm o mesmo direito que 
os adultos de apropriar-se da cultura elaborada pelo conjunto da sociedade 
para utilizá-la na explicação e na transformação do mundo que a cerca. E 
apropriar-se da cultura elaborada é apropriar-se também do conhecimento 
científico, já que este é uma parte constitutiva dessa cultura.

Já as Professoras A, B, E e G afirmam que apresentam dificuldades em 
partes, para planejar as aulas de ciências, pois acreditam que a BNCC e o RCG 
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trazem unidades temáticas bem amplas para as ciências naturais e que nem 
sempre é possível vencer todos os conteúdos a serem abordados. A professora 
G relata que sua principal dificuldade é encontrar material de apoio com qua-
lidade para as aulas de ciências. Outro ponto importante que ela aponta é a 
questão de não possuir uma supervisão educacional com mais horas de trabalho 
para auxiliar os professores na construção dos seus planos de trabalho.

Na sequência, os professores foram questionados se os mesmos conse-

guem trabalhar com as ciências da natureza de forma globalizada. As Profes-

soras D, G, H e I responderam que conseguem abordar o ensino de ciências de 

forma globalizada, ou seja, fazem ligação dos conteúdos das ciências naturais 

com outras disciplinas do currículo. Isso está de acordo com que os autores 

Bernard Spodeck e Olívia Saracho (1998) descrevem que as atividades de ci-

ências são importantes e que as temáticas desta área podem ser trabalhadas de 

forma interdisciplinar.

Já as Professoras A, B, C e E relatam que nem sempre é possível planejar 

a aula de ciências de forma globalizada, pois existem alguns conteúdos que são 

difíceis de relacionar a outras áreas do conhecimento. Esse fato relatado pelas 

professoras foi uma constatação feita por Juliana Pinto Viecheneski e Marcia 

Carletto (2013, p. 216) onde elas relatam que:

“os professores das séries iniciais ainda não conseguem articular os co-
nhecimentos das diferentes áreas do saber, o que gera a fragmentação dos 
conteúdos, uma vez que cada disciplina é trabalhada em sala de aula sepa-
radamente, sem conexões”.

A partir dos relatos das professoras, percebe-se que há necessidade de 

formação continuada, pois a maioria descreve que trabalham apenas os conteú-

dos de ciências sem articulação com as demais disciplinas do currículo.

Em relação às metodologias usadas nas aulas de ciências da natureza, 

as Professoras A, B, C, E, F, G, H e I responderam que sempre que é possível 

realizam aulas práticas e utilizam recursos tecnológicos como vídeos e áudios 
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como ferramenta didática e apostam em propostas que envolvem a pesquisa, 

além de utilizarem recursos tradicionais como quadro negro e xerox. 

O método tradicional, por sua vez, vai contra as orientações para o ensino 

de ciências da natureza, segundo a BNCC:

[...] não basta que os conhecimentos científicos sejam apresentados aos 
alunos. É preciso oferecer oportunidades para que eles, de fato, envolvam-
-se em processos de aprendizagem nos quais possam vivenciar momentos 
de investigação que lhes possibilitem exercitar e ampliar sua curiosida-
de, aperfeiçoar sua capacidade de observação, de raciocínio lógico e de 
criação, desenvolver posturas mais colaborativas e sistematizar suas pri-
meiras explicações sobre o mundo natural e tecnológico [...] (BRASIL, 
2017, p. 329).

Os professores dos Anos Iniciais devem apostar em novos métodos de 

ensino e aprendizagem seguindo as orientações dos documentos oficiais como 

a BNCC e o RCG, deixando de lado o ensino tradicional e fragmentado. Para 

isso, é necessário dinamizar os conteúdos e as propostas de estudo, levando o 

aluno a investigar, levantar hipóteses e consolidar conceitos de maneira prática 

e atrativa.

Sabe-se que a escola moderna deve adotar metodologias ativas que levam 

em consideração as aprendizagens já construídas pelos estudantes, tornando o 

professor um mediador do processo de ensino e aprendizagem para que efetiva-

mente consigamos formar em nossas escolas sujeitos que saibam pensar, argu-

mentar e criar, o que consequentemente os tornará cidadãos críticos e atuantes 

no espaço ao qual se encontram inseridos. 

Visando fortalecer essa discussão, menciona-se, a definição de Rodrigo 

Pereira (2012, p.6) sobre Metodologia Ativa: 

Por Metodologia Ativa entendemos todo o processo de organização da 
aprendizagem (estratégias didáticas) cuja centralidade do processo esteja, 
efetivamente, no estudante. Contrariando assim a exclusividade da ação 
intelectual do professor e a representação do livro didático como fontes 
exclusivas do saber na sala de aula.



56 57

Reflexões nas Práticas Pedagógicas e Formação de Professores (as)

Volume 1

Para que esses objetivos sejam alcançados, é necessário que o professor 
emocione e motive os seus alunos a abrirem a janela da atenção e do foco que 
são tão importantes na construção do conhecimento. Para essa metodologia 
produzir bons frutos, é imprescindível o uso da tecnologia e de diferentes fon-
tes de pesquisa dentro da sala de aula, bem como o trabalhado em equipe, a 
construção de hipóteses, as divergências de ideias e o debate oral.

A BNCC define no item seis, as competências específicas relativas às 
Tecnologias da Educação com a seguinte redação: 

Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação 
de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 
(incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes lingua-
gens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver 
projetos autorais e coletivos. (BRASIL, 2018).

Segundo a BNCC, é importante que os estudantes de todo país, conhe-

çam e saibam utilizar as tecnologias digitais de informação e comunicação, de 

forma ética, crítica e reflexiva para acessar e divulgar informações. Nesse sen-

tido, é de extrema importância que as instituições escolares incentivem os seus 

estudantes a frequentar laboratórios de informática e/ou usar o próprio celular 

como ferramenta didática, com o intuito de construir conhecimento através da 

tecnologia. O professor pode propor tarefas como a construção de textos, jogos 

interativos, pesquisas e outras possibilidades, sempre visando à interação do 

estudante com a tecnologia, sendo que isto dinamiza o processo de aprendiza-

gem e incentiva o discente a criar e imaginar. 

A última questão feita aos professores está relacionada ao uso dos co-

nhecimentos construídos nas formações continuadas para a elaboração dos 

planos de aula. Nesse quesito todos os professores responderam que utili-

zam nas construções dos seus planos de trabalho e de aula os conhecimentos 

construídos nas formações continuadas. Segundo José Carlos Libâneo (2004, 

p.227):
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A formação continuada é o prolongamento da formação inicial, visando o 
aperfeiçoamento profissional teórico e prático no próprio contexto de tra-
balho e o desenvolvimento de uma cultura geral mais ampla, para além do 
exercício profissional.

Dessa forma, compreende-se que a formação continuada é muito impor-
tante para aperfeiçoar os conhecimentos teóricos e práticos do professor no 
decorrer da sua carreira, propondo mudanças na sua prática dentro da sala de 
aula, enriquecendo o seu currículo profissional e colaborando na formação de 
um indivíduo mais crítico e criativo.

Categoria 3: Formação Continuada dos professores

Nesta categoria vamos pontuar quesitos referentes à formação continua-
da dos professores dos Anos Iniciais, onde foram abordadas questões como: se 
o município e/ou o estado oferecem formação continuada específica para a área 
das Ciências da natureza se os mesmos já participaram e também o período de 
oferta de formação continuada pela rede de educação. 

No quesito referente à oferta de formação específica para a área das ci-
ências naturais pelos sistemas de ensino no âmbito municipal e estadual, as 
professoras A, B, C, D, E, H e I responderam que os sistemas de ensino não 
oferecem formação continuada específica para as ciências da natureza, pois as 
formações acontecem de forma ampla e globalizada com assuntos pertinentes 
à educação com a finalidade de englobar todos os profissionais da rede. Apenas 
a professora G disse que a rede de educação proporcionou uma vez a formação 
continuada específica para a área das ciências naturais, porém ela foi destinada 
para os professores dos Anos Finais do Ensino Fundamental, nível este de en-
sino que a referida profissional também atua. 

É importante destacar que as formações continuadas para os professores 
dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, devem ser diversificadas, conside-
rando todas as áreas do conhecimento abordadas nessa etapa, com o intuito de 
auxiliar o professor polivalente. Segundo Anna Carvalho e Daniel Gil-Pérez 
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(2001), quando essa formação não ocorre, os professores orientam as suas prá-
ticas pedagógicas a partir da formação inicial adquirida durante a sua trajetória 
escolar. No entanto, Libâneo (2002), menciona que: 

Nenhuma política de capacitação será bem-sucedida se não se voltar para 
os conteúdos. Obviamente, se esperamos da educação escolar a relação do 
aluno com os conteúdos, é fundamental que o mediador dessa relação tam-
bém tenha um domínio seguro deles, de sua ligação com a prática e com 
problemas concretos, que saiba trabalhar os conteúdos como instrumentos 
conceituais para leitura da realidade. (LIBÂNEO, 2002, p.30)

Em decorrência disso, é importante destacar que os professores poliva-
lentes devem ter domínio dos conteúdos que ministram na referida etapa esco-
lar, e por sua vez, consiga realizar a devida ligação desses conteúdos com as si-
tuações da vida cotidiana para que os alunos realizem a leitura da sua realidade. 

Isso vai de encontro do que nos diz João Praia et al. (2007, p. 147) que 
“[...] se queremos mudar o que os professores e alunos fazem nas aulas de Ci-
ências, é preciso previamente modificar a epistemologia dos professores” para 
isto é necessário que os sistemas de ensino apostem em formações continuadas 
na área.

Neste sentido, é válido destacar que os autores supracitados nessa catego-

ria nos mostram em seus estudos a referida importância da formação continu-

ada para os professores que atuam em sala de aula, com o intuito de qualificar 

esses profissionais, a fim de que os educandos tenham acesso a uma educação 

de qualidade.

Referente ao período de tempo em que ocorrem as formações, as respos-
tas foram divergentes, pois os professores E e G afirmam que ela ocorre de for-
ma anual. Já os professores A, B, D, F e H afirmam que essa formação acontece 
semestralmente e os professores C e I não mencionaram o período de tempo em 
que ocorrem as formações continuadas. Os referidos pesquisadores conhecem 
a realidade dos sistemas de ensino de Boa Vista do Incra/RS tanto no âmbito 
municipal quanto estadual e dessa forma, acredita-se que essa divergência de 
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reposta aconteceu devido a um equívoco dos profissionais ao responder a refe-
rida questão. Cabe salientar que a maioria dos profissionais respondeu a ques-
tão à luz da realidade, ou seja, a formação continuada acontece semestralmente.

 Ainda, observa-se que a rede de educação está cumprindo o que deter-
mina a legislação oferecendo a formação continuada aos profissionais da edu-
cação o que está de acordo com o que consta na Lei de Diretrizes  e Bases da 
Educação Brasileira (LDB) que é de responsabilidade da “União, do Distrito 
Federal, dos Estados e dos Municípios, em regime de colaboração, promover a 
formação inicial, a continuada e a capacitação dos profissionais de magistério” 
(BRASIL, 1996, p.42). 

Sendo assim, é possível constatar que as referidas redes ensino oferecem 
a formação continuada conforme prevê a legislação educacional, no entanto, 
essas formações acontecem de forma ampla e não contemplam as diversas áre-
as do conhecimento, reiterando que não há formações específicas ofertadas pe-
los sistemas de ensino para a área das ciências da natureza.

Conclusão

De modo geral, pode-se concluir que os professores dos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental possuem a habilitação exigida pela legislação educacional 
para atuar nos Anos Iniciais da referida etapa. Também foi possível verificar 
que os sistemas de ensino tanto em âmbito municipal quanto estadual oferecem 
formações continuadas voltadas à educação, abordando assuntos mais amplos 
com o intuito de englobar todos os profissionais da rede. No entanto, os pro-
fessores que atuam nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental em Boa Vista do 
Incra/RS não participam de formações continuadas específicas para a área das 
ciências da natureza.

A partir da aplicação do questionário constatou-se que os professores das 
referidas redes de ensino em estudo entendem a importância do ensino de ciên-
cias nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. No entanto, encontram dificul-
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dades em planejar as suas aulas devido a quantidade de conteúdos orientados 
pela BNCC, o que acabam trabalhando os conteúdos de forma especifica e não 
globalizada como orientada pelos documentos legais, BNCC e RCG. 
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CAPÍTULO 5 

Experiência com a aplicação e 
avaliação de um produto educacional 

“Ensino Tecnológico Processual
Integrativo (ETPI): proposta para 

o desenvolvimento da aprendizagem 
na formação inicial de professores”

Alcemir Horácio Rosa
Davi Avelino Leal

Doi: 10.48209/978-65-5417-293-4 

Introdução

A formação inicial de professores é um período crucial para o desenvol-
vimento das aprendizagens pedagógicas e didáticas que serão fundamentais ao 
longo da carreira docente. No entanto, é importante frisar que a formação de 
professores no Brasil enfrenta diversos desafios, que impactam a qualidade da 
educação oferecida no país. 

Questões como, por exemplo, o distanciamento entre teoria e prática e a 
ruptura entre os elementos do processo de desenvolvimento da aprendizagem 
faz com que muitas vezes os cursos de licenciatura não ofereçam uma prepara-
ção prática suficiente para os futuros professores, o que pode resultar em uma 
lacuna no exercício da docência. 
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Tardif (2002) e Libâneo (2013), destacam uma preocupação com a for-
mação inicial de professores, no fato de que tal formação não tem sido suficien-
te para que o docente se sinta preparado para enfrentar a sala de aula, menos 
ainda para auxiliar os estudantes a se tornarem sujeitos protagonistas de suas 
vivencias.  

No mesmo sentido, um trabalho desenvolvido por Sousa (2017), no IFPI 
– Instituto Federal do Piauí, revela que os professores recebem uma formação 
insuficiente e que não tem sido capaz de auxiliar em uma efetiva preparação 
para a docência, principalmente pensando nos desafios de um mundo moderno 
e contemporâneo. 

A formação insuficiente dos professores no Brasil é um problema crítico 

que impacta diretamente a qualidade da educação. Muitos cursos de licenciatu-

ra não estão adequadamente preparados para enfrentar os desafios próprios do 

exercício docente, principalmente na preparação de cidadãos críticos, ativos e 

ansiosos por uma formação de qualidade, sendo necessária uma formação que 

relacione muito além de teoria e prática, mas que sobretudo leve em conside-

ração a vida e realidade dos sujeitos (Perrenoud, 1993; Tardif, 2002; Libâneo, 

2013; Nóvoa e Figueiredo, 1995; Araujo, 2021; Gomes, Pedro e Canhici, 2022).

Neste contexto, a introdução de métodos inovadores e integrativos no 
processo de formação de professores, como o Ensino Tecnológico Processual 
Integrativo (ETPI), pode desempenhar um papel significativo na melhoria da 
qualidade da educação. 

Este artigo apresenta um relato acerca da aplicação e avaliação de um 
produto educacional vinculado a uma pesquisa de doutorado do PPGET - Pro-
grama de Pós-graduação em Ensino Tecnológico do IFAM (Instituto Federal de 
Educação Ciência e Tecnologia do Amazonas)1. Um produto educacional volta-
do para a melhoria do processo de aprendizagem na formação inicial, o ETPI, e 

1 Esta pesquisa foi desenvolvida a partir do apoio de algumas instituições, em especial o IFAM 
(Instituto Federal do Amazonas), a FAPEAM (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas) e o IFPI (Instituto Federal do Piauí).
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que foi projetado como um protocolo de formação a partir de uma sequência de 
etapas articuladas de modo que os conhecimentos possam ser melhor fixados. 
Deste modo, iremos buscar explorar essa experiência, os impactos e as possibi-
lidades para o desenvolvimento da aprendizagem dos futuros professores.

Cabe ressaltar que por se tratar de uma pesquisa com seres humanos, em 
especial nas etapas de aplicação e avaliação do produto, desenvolvidas direta-
mente com os sujeitos, buscamos legitimá-la a partir da submissão e aprovação 
prévia do Comitê de Ética em Pesquisa do IFAM, com parecer consubstanciado 
de nº 6.652.551. Respeitando-se as prerrogativas éticas institucionais e os direi-
tos dos sujeitos participantes em todas as etapas da pesquisa. 

Assim, o que será apresentado nas etapas a seguir é parte de uma pesquisa 
que está em andamento desde 2021, e que após a primeira aplicação e avalia-
ção do produto alguns dados são passiveis de serem apresentados. E com isso, 
pretendemos expandir e discutir os conhecimentos disponíveis, constituindo 
novos saberes, experiências e debates. A proposta se apresenta com a intenção 
de se constituir uma alternativa a mais para o campo formativo, não a única; 
pois de forma alguma temos a pretensão de impor nosso produto educacional 
ou seus resultados como verdades absolutas ou definitivas. 

Como trataremos mais adiante, algumas mudanças e ajustes também fo-
ram necessários, pois se de um lado a proposta se mostrou exitosa em auxiliar 
na promoção da aprendizagem, de outro modo, alguns planejamentos se mos-
traram insuficientes, sendo necessário promover alterações junto ao produto 
para que este possa refletir melhores resultados. 

Metodologia

Para o desenvolvimento do trabalho foram utilizadas duas metodologias 
em circunstâncias intercomplementares. A primeira foi o MCT - Método Cien-
tífico e Tecnológico (Nascimento e Silva, 2019) que foi utilizado para o le-
vantamento dos dados bibliográficos de forma que fossem capazes de guiar o 
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desenvolvimento do produto educacional. O método auxiliou na estruturação 
básica da etapa bibliográfica: norteamento da pergunta de pesquisa, coleta dos 
dados, organização dos dados e por fim, a resposta à pergunta norteadora.  A 
segunda, foi a ATD – Análise Textual Discursiva (Moraes e Galiazzi, 2006), 
utilizada para o desenvolvimento da análise das respostas obtidas diretamente 
no trabalho com os participantes da avaliação do produto educacional. Em que 
os sujeitos puderam relatar suas perspectivas acerca de sua efetividade educa-
cional e analisar de fato qual seu potencial em auxiliar no processo de aprendi-
zagem da formação inicial de professores.

O lócus da pesquisa foi o IFPI, Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Piauí, no Campus Uruçuí. A escolha do local se deu por este fa-
zer parte do território de trabalho do pesquisador. Já o público-alvo da pesquisa 
foram estudantes de licenciatura a partir de alguns critérios de inclusão, a saber: 
1) professores de informação inicial e que houvesse cursado ao menos 50% do 
curso, 2) que tivessem passado pela vivência do estágio e, 3) que concordassem 
em participar livremente da pesquisa.

O projeto inicial de pesquisa foi submetido previamente à apreciação do 
Comitê de Ética em Pesquisa do IFAM (Instituto Federal do Amazonas), com 
parecer consubstanciado de nº 6.652.551.

A aplicação e avaliação do produto teve a seguinte arquitetura: 

1) A aplicação ocorreu por meio do planejamento de 20 encontros forma-
tivos, iniciado em fevereiro de 2023, para colocar em pratica um protocolo de 
aprendizagem, de modo que o público-alvo, após selecionarem o conteúdo para 
a aprendizagem, seguiria uma sequência de etapas para construção de aprendi-
zagem (Teoria, Prática, Vivência e socialização) por meio do ETPI;

2) A avaliação do produto, foi a segunda etapa planejada e aconteceu logo 
ao final do vigésimo encontro, de modo que os licenciandos puderam expor o 
que acharam da proposta e principalmente pontuar qual o reflexo dela em seu 
percurso formativo de aprendizagem. Os resultados desta etapa serão tratados 
mais à frente.
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Produto Educacional: construção, aplicação e avaliação

O produto educacional que discutiremos, intitulado “Ensino Tecnológico 
Processual Integrativo (ETPI): proposta para o desenvolvimento da aprendi-
zagem na formação inicial de professores”, é também o tema central da tese 
em desenvolvimento. Tanto a tese quanto o produto estão em progresso, e este 
relato apresenta dados e evidências que são partes de um processo ainda em 
andamento. O fato gerador do produto, é a busca por um mecanismo que pu-
desse auxiliar a enfrentar o problema da ruptura no desenvolvimento da apren-
dizagem docente, em que se foi observado por meio de estudos bibliográficos, 
bem como por meio de estudo empírico, a não efetivação da aprendizagem na 
formação inicial de professores (Perrenoud, 1993; Tardif, 2002; Nóvoa e Fi-
gueiredo, 1995).

O que ensejou a seguinte pergunta problema: qual proposta formativa 
pode auxiliar no desenvolvimento efetivo da aprendizagem na formação ini-
cial de professores? Partindo-se dessas questões iniciais, estabeleceu-se como 
objetivo principal identificar uma proposta formativa que pudesse auxiliar no 
desenvolvimento da aprendizagem na formação inicial de professores.

O ETPI surgiu a partir de evidências coletadas em achados científicos, 
que indicaram a importância dos elementos teoria, prática, vivência e socializa-
ção no processo de aprendizagem. E embora a literatura mostre que esses ele-
mentos geralmente são trabalhados separadamente, eles têm grande potencial 
formativo quando integrados. Assim, o ETPI foi concebido como uma forma-
ção unificadora, que reúne esses elementos por meio do Ensino Tecnológico, 
para criar uma proposta de formação mais eficaz. Assim, conforme mostra a 
imagem 1, chegamos as evidências de que, um protocolo formativo se, desen-
volvido por meio do Ensino Tecnológico através de quatro etapas de aprendi-
zagem (Teoria, Prática, Vivência e Socialização), poderia ser estruturado de 
maneira processual e integrativa, resultando em uma efetividade e concretude 
da aprendizagem docente. 
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Imagem 1: Estrutura do ETPI.

Fonte: construído pelos autores (2024).

Nesta proposta, as quatro etapas são apresentadas da seguinte forma:

A) Teoria: etapa em que o conteúdo é exposto, explicado e reexplicado se 
necessário. A didática aqui é fundamental para que o conteúdo possa ser dialo-
gado com o público de forma que seja claro, compreensível e fixado.

B) Prática: nesta etapa, o conteúdo é exercido pelos licenciandos, po-
dendo ser por meio de apresentações, trabalhos construídos para fim didático, 
ou mesmo uma construção escrita, ou outro, que coloque a possibilidade de o 
estudante construir e ter o contato prático com aquilo que aprende.

C) Vivência: etapa em que os sujeitos são incitados a relacionarem as eta-
pas anteriores aos seus aspectos de vida. Por exemplo: relacionar aquele con-
teúdo em debate com sua própria realidade, buscando dar significado e sentido 
àquilo que está aprendendo e identificá-lo em seu dia a dia.

D) Socialização: embora muito próximo da etapa anterior, a socialização 
tem como fator potencial a troca dos diálogos e das aprendizagens advindas 
dessas trocas. Pois, no diálogo entre os sujeitos e suas experiências com o con-
teúdo, certamente alguém tem sempre algo a agregar nas relações com o outro. 
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Destarte, cabe ainda ressaltar que o apontamento dos quatro elementos 
citados se deu por meio de investigação acerca dos fatores preponderantes para 
a promoção dos bons resultados na aprendizagem inicial docente em diversas 
experiências formativas, assim eles foram identificadas e analisadas na literatu-
ra cientifica, como: Teoria (Antoniuk, 2015; Albuquerque, 2016; Alves, 2015; 
Oliveira Júnior, 2016; Luz, 2020; Menin, 2021; Peruffo, 2021; Junior, 2020; 
Barro, 2021; Souza, 2021, Oliveira et al., 2017; Sousa, 2020; Lima, 2022; Sa-
les, 2019, Araujo, Silva e Aranha, 2016; Melo, Oliveira e Araújo, 2019; Rôças, 
2012; Flores dos Santos e Silveira, 2019; Oliveira Silva et al., 2017; Araujo, 
Silva e Aranha, 2016; Farias e Beltrán, 2021) Pratica (Correia, 2017; Ribeiro, 
Oliveira, Silva e Mendonça, 2020; Oliveira, Pimenta e Vaz, 2018; Goi e Santos, 
2019; Silva, 2018; Silva, 2017; Kundlatsch, 2019; Matos et al. 2020; Martins 
et al., 2022; Silva, Silva, Garcia e Silva, 2020; Silva, 2021), Vivência (An-
drade e Bastos, 2017; Silva, Pereira, Brugnera e Pereira, 2021; Santos, 2018; 
Marques e Santana, 2022; Tejera, Martin e Munoz Penton, 2018; Rodrigues 
et al., 2021; Alves e Rôças, 2017; Paizan, 2020; Silva, Rodrigues, Barbosa e 
Ribeiro, 2021; Teixeira et al., 2018; Costa, 2022; Palmeira-Mello e Chacon, 
2022; Jesus, 2017) e Socialização ( Costa, 2022; Menon, Bernardelli e Passos, 
2022; Lourenço, 2019; Santos, 2019; Antoniuk, 2015; Albuquerque, 2016; Al-
ves, 2015; Oliveira Júnior, 2016; Luz, 2020; Menin, 2021; Peruffo, 2021; Ju-
nior, 2020; Barro, 2021; Souza, 2021, Oliveira et al., 2017; Sousa, 2020; Lima, 
2022; Sales, 2019).

Assim, por se tratar de um programa profissional a tese que ainda está 
em construção, buscou percorrer um caminho que foi desde a articulação dos 
temas centrais, como por exemplo, a formação de professores, o desenvolvi-
mento da aprendizagem docente e o ensino tecnológico até as evidências das 
causas da ruptura no processo de formação de professores, chegando-se a cons-
tatação da necessidade de se estabelecer uma proposta que pudesse contribuir 
para uma aprendizagem mais concreta na formação inicial de professores. A 
tese defendida é a de que o ETPI - Ensino Tecnológico Processual Integrativo 
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é uma proposta que pode auxiliar na efetividade da aprendizagem no processo 
formativo. E é por isso, que se faz tão necessário compartilhar os dados cientí-
ficos dessa primeira aplicação e avaliação de produto, para que assim possamos 
refletir se de fato o produto educacional ajuda a validar a tese estabelecida e 
ainda sobre os ajustes necessários e os avanços nos debates científicos sobre 
novas estratégias de formação. 

A construção do produto

O produto educacional foi desenvolvido com base nos achados da litera-
tura científica e nas evidências empíricas obtidas na pesquisa. Assim, o produto 
está alinhado com a construção da tese e com o problema da ruptura no pro-
cesso formativo inicial dos professores, buscando responder ao problema de 
pesquisa, articulando o referencial bibliográfico e a pesquisa empírica acerca 
do que poderia auxiliar na efetividade da aprendizagem docente. 

Desta forma, a pesquisa conseguiu estabelecer um marco teórico que 
apontou para alguns elementos considerados necessários para o fortalecimento 
do processo de formação, e esses dados foram colocados em análise e validados 
por meio de investigação empírica. Isso para que fosse possível desenvolver 
uma articulação entre a teoria e a realidade dos sujeitos investigados e poder 
integrar os conceitos teóricos com as experiências e contextos vividos pelas 
pessoas estudadas. Utilizando-se das evidências empíricas para refinar e me-
lhorar a compreensão teórica. 

O produto foi desenvolvido como um protótipo inovador, que precisava 
ser testado com o público-alvo para avaliação. Assim, seria possível determinar 
até que ponto essa proposta atenderia ao problema identificado.

Desta forma, constitui-se como um protocolo formativo que parte da con-
jugação de elementos básicos do processo de aprendizagem (Teoria, Prática, 
Vivência e Socialização) imbuído às dimensões que defendemos serem indisso-
ciáveis ao Ensino Tecnológico, que é a formação integral, critica e protagonista 
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do sujeito. Refletindo, conforme imagem 1, um modelo formativo desenvolvi-
do por etapas e de forma integrada, de modo que os elementos evidenciados: te-
oria, prática, vivência e socialização são defendidas como estruturais para que 
a aprendizagem aconteça de forma integral. Ou seja, para que a aprendizagem 
se desenvolva nas múltiplas dimensões da vida do sujeito, necessariamente é 
preciso que essa sequência de etapas seja respeitada no processo formativo.

Em síntese, além do levantamento dos quatro elementos já apresentados, 
a construção da proposta ETPI (Ensino Tecnológico Processual Integrativo), 
surgiu a partir da seguinte sequência de achados e constatações cientificas:

1) A formação inicial de professores associado ao Ensino Tecnológico é 
estratégico visando uma ação formativa integral (Santos et al., 2020; Barros et 
al., 2017; Rocha e Azevedo, 2018; Pereira, 2019; e, Gaia et al., 2016); 

2) Formação desenvolvida de forma processual e integrativa é necessária 
para a efetividade da aprendizagem desenvolvida (Gaia et al., 2016; Araujo, 
Silva e Aranha, 2016; Barros et al., 2017; Rocha e Azevedo, 2018;). 

3) Ensino Tecnológico Processual Integrativo desenvolvido por meio de 
quatro elementos da aprendizagem (Teórica, Prática, Vivência e Socialização) 
pode constituir uma proposta formativa para auxiliar no desenvolvimento da 
aprendizagem na formação inicial de professores em um processo formativo 
integral, concreto e efetivo (Pereira, 2019; Melo, Oliveira e Araújo, 2019; Rô-
ças, 2012; Oliveira, Pimenta e Vaz, 2018; Goi e Santos, 2019; Silva, 2018; 
Silva, 2017; Sousa, 2020; Lima, 2022; Sales, 2019 Santos et al., 2020; Costa, 
2022; Palmeira-Mello e Chacon, 2022);

4) Proposta formativa ancorada na Teoria Construtivista de Vygotsky 
(Teixeira, 2013; Lemos, 2019; e Corrêa, 2020) por compreender o processo de 
aprendizagem como uma ação histórica, social e que acontece no interrrelacio-
namento entre sujeitos e o meio;

5) O trabalho também investigou as principais causas da ruptura: a de-
sarticulação das etapas e o rompimento do processo (Loureiro, 2018; Campos, 
2019; Mariano, 2020; e, Cruz e Santos, 2021); 
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5) A lógica das etapas e processos em casos bem e mal sucedidos revelam 
que os elementos (Teórica, Prática, Vivência e Socialização) são de fato essen-
ciais para a melhoria da aprendizagem (Antoniuk, 2015; Sales, 2019, Araujo, 
Silva e Aranha, 2016; Melo, Oliveira e Araújo, 2019; Rôças, 2012; Flores dos 
Santos e Silveira, 2019; Oliveira Silva et al., 2017; Araujo, Silva e Aranha, 
2016; Oliveira, Pimenta e Vaz, 2018; Goi e Santos, 2019; Silva, 2018; Silva, 
2017; Kundlatsch, 2019; Matos et al. 2020; Rodrigues et al., 2021; Alves e Rô-
ças, 2017; Paizan, 2020; Silva, Rodrigues, Barbosa e Ribeiro, 2021; Teixeira et 
al., 2018; Costa, 2022; Lima, 2022; Sales, 2019).

Portanto, foi a partir desta estrutura que surgiu o Ensino Tecnológico Pro-
cessual Integrativo (ETPI) como um protocolo formativo estruturado na sequ-
ência Teórica, Prática, Vivência e Socialização, destinado ao desenvolvimento 
da aprendizagem de conteúdos na formação inicial de professores.

Aplicação do produto

Nosso produto educacional, a partir de sua construção necessitava ser 
aplicado para observarmos da maneira como este protótipo auxiliava no pro-
cesso formativo. Assim, ele foi aplicado como protocolo de formação durante 
20 encontros, que inicialmente estava previsto para acontecer de fevereiro a ju-
lho de 2023, mas diferente do que foi planejado, o período precisou ser alterado 
e ajustado conforme detalharemos mais adiante. 

A aplicação do produto, além de ser uma exigência de qualidade do Pro-
grama de doutorado, é também fundamental para saber se o produto funciona, 
em que medida funciona e se funciona conforme o planejado ou se necessita de 
ajustes para melhorar seu potencial. Cabe ressaltar que, sendo esta a primeira 
aplicação, o protótipo do produto educacional pode e precisou de ajustes, o que 
mais a frente será discutida tal necessidade. 

Esse período de aplicação serviu, entre outras coisas, para determinar se 
o protocolo era adequadamente implementável em 20 encontros ou se preci-
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sava ser reduzido ou estendido. Portanto, uma das primeiras considerações foi 
identificar a duração mais adequada para a aplicação deste produto. 

Assim, participaram três turmas de professores em formação inicial, a sa-

ber: uma turma do ensino superior de licenciatura em Matemática (V Período) 

e duas turmas do ensino superior de licenciatura em Ciências Biológicas (Uma 

turma de V período e uma do IX período). A partir dos critérios de inclusão 

(professores de formação inicial; cursado ao menos 50% do curso; que tives-

sem passado pelo estágio e; concordassem em participar da pesquisa), seis tur-

mas estavam aptas a participarem da pesquisa, no entanto como foi ressaltado 

que os participantes tinham plena possibilidade de participar ou não, o fato é 

que das seis aptas, somente três turmas tiveram disponibilidade e interesse em 

participar. 

Do total de 52 alunos referentes às três turmas que se disponibilizaram, 

também é necessário fazer a ressalva de que alguns estudantes não puderam 

ou não tiveram interesse em participar. Sempre respeitando o postulado de que 

qualquer sujeito é livre para participar ou não da pesquisa, inclusive na possi-

bilidade de a qualquer momento declarar sua desistência. Assim, participaram 

efetivamente da pesquisa um total de 41 licenciados. Cabe destacar também 

que, dos 20 encontros, a turma do IX período de Ciências Biológicas não pôde 

participar de dois deles devido a um conflito de horários com outra atividade 

relacionada à construção dos TCC do curso. 

Outra questão é que logo no primeiro encontro, houve alguns questiona-

mentos acerca da duração da aplicação; pois 20 encontros em momentos sepa-

rados foi discutido como inviável por alguns participantes. E para resolver isso, 

ajustamos o cronograma para desenvolver os encontros em formato de horas/

aula, utilizando 2 horas consecutivas em alguns dias da semana, contando as-

sim como 2 encontros a cada dia de encontro. Assim, com esse primeiro ajuste, 

organizamos os 20 encontros para acontecerem ao longo de cinco semanas, 
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cada semana com quatro encontros correspondente a quatro horas semanais. 

Sendo 2 encontros/horas na segunda-feira e 2 encontros/horas na quarta-feira, 

totalizando 4 encontros semanais.

Portanto, é importante trazer esse destaque porque foi um ajuste consi-

derado necessário para a melhoria dos trabalhos junto ao público-alvo, além 

disso, resultou em mudança também no cronograma do período dos encontros, 

que anteriormente estava previsto para seguir de fevereiro a julho/2023, e ago-

ra, como o ajuste foi desenvolvido em 5 semanas, sendo do dia 20 de fevereiro 

de 2023 ao dia 29 de março de 2023.

O planejamento dos encontros aconteceu com a seguinte metodologia: o 
primeiro encontro foi destinado a explicar o ETPI e o que se esperava ao longo 
dos dias de aplicação do produto. Como o ETPI, é um protocolo de aprendi-
zagem então planejamos juntamente com eles que o conteúdo desta aprendi-
zagem seria a didática, algo essencial para aquela etapa de formação daqueles 
sujeitos. E para isso utilizamos como referencial o livro de Didática de Libâneo 
(2013), de modo que dividimos, conforme já citado, os trabalhos em 5 semanas, 
e seguimos um ciclo de etapas da seguinte forma: dois encontros iniciais para 
tratarmos do elemento teoria (2 encontros/hora), os dois seguintes para prática 
(2 encontros/hora), dois para vivência (2 encontros/hora), e os dois últimos do 
ciclo para socialização (2 encontros/hora); e assim, iniciávamos o outro ciclo, 
sempre com a mesma sequência.

Nos encontros de teoria, o momento era para discutir os conteúdos do li-
vro. Já nos encontros de prática os estudantes preparavam momentos de debate 
e construção de trabalhos de forma que exerciam sua realidade de vida com o 
conteúdo trabalhado – exercitando assim, a praticidade daquele conteúdo. Nos 
encontros de vivência, os estudantes eram indagados sobre suas perspectivas 
de vida e realidades para relacionarem junto com as teorias e práticas esta-
belecidas. Assim, davam significado real às etapas anteriores; e nos últimos 
encontros de cada ciclo, os participantes eram convidados a socializarem as 
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aprendizagens advindas do processo. A socialização tinha a função de provocar 
trocas de experiencias e saberes, retroalimentando o processo de aprendizagem 
a partir de novas perspectivas dos próprios participantes. 

Imagem 2: Socialização das aprendizagens

Fonte: Coletada pelos autores (2023)

Imagem 3: Socialização das aprendizagens

Fonte: Coletada pelos autores (2023).

As imagens 2 e 3, mostram alguns licenciandos na etapa de socialização, 
explorando as aprendizagens desenvolvidas ao longo das etapas e assim, pro-
vocando a troca de novos saberes.
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Nossa percepção é de que os estudantes ao vivenciarem esse processo, 

puderam desenvolver uma aprendizagem mais efetiva. Isso porque partia do 

elemento teoria e começava a desencadear uma prática relacionada a vivência 

do sujeito, e posteriormente, no fato de socializar, fixavam aquele conteúdo e 

davam a ele significado com suas próprias realidades. Desenvolvendo o conhe-

cimento de uma forma processual, integrativa e considerando as etapas neces-

sárias para fixação do aprender. 

Destarte, as primeiras impressões indicaram que a aprendizagem se tor-

nava mais sólida e vívida para cada estudante. Por isso, a etapa de avaliação foi 

necessária para que essas percepções e impressões fossem validadas ou refuta-

das com base na palavra dos próprios participantes da pesquisa, em vez de per-

manecermos no campo das suposições. O tópico a seguir trata dos resultados da 

avaliação do produto educacional realizado com o público-alvo.

Avaliação do produto e resultados alcançados

Embora as primeiras observações dos encontros já indicassem uma 
melhoria no processo de desenvolvimento da aprendizagem, era essencial 
realizar uma avaliação com os licenciandos para que eles pudessem expressar 
livremente suas percepções sobre essa proposta formativa. Desta forma, 
no último encontro foi solicitado que os participantes respondessem a duas 
perguntas:

1. Prezado licenciando, você fez parte de uma experimentação com 
atividades teóricas em sala de aula e em seguida foi conduzido a realização 
de atividades práticas acerca daquilo que anteriormente foi exposto (teoria) 
em sala. Neste momento, pretende-se observar se houve ou não alguma 
diferença causada inicialmente por essa relação entre  teoria e prática. Assim, 
A) explique se houve ou não melhoria em seu processo de  aprendizagem, 
e se, positivo, B) como a etapa prática possibilitou tal melhoria em seu 
processo de aprendizagem? Você percebeu outros elementos além da 
teoria-prática?
2. Na experimentação acerca da proposta de ETPI (Ensino Tecnológico 
Processual Integrativo): foram aplicadas situações simplesmente teóricas, 
em seguida, você foi conduzido a desenvolver conhecimentos de forma 
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prática, e por fim, participou de momentos de socialização e de vivência dos 
resultados com outros participantes. Perceba o percurso realizado (teoria-
prática-socialização-vivência) e agora responda: o processo formativo 
desenvolvido durante os encontros nesse modelo de formação melhorou 
seu processo de desenvolvimento de aprendizagem? a) (  ) sim     b) (  ) 
não - EXPLIQUE:”

Os 41 licenciados, das três turmas participantes, responderam as pergun-

tas e suas respostas foram analisadas por meio da Análise Textual Discursiva 

(Moraes e Galiazzi, 2006), que nos permitiu 1) ler todas as respostas e unita-

rizar, ou seja, quebrar as falas e identificar os pensamentos nucleares, 2) cate-

gorizar as partes principais e organizar os entendimentos centrais, e assim, 3) 

construir os metatextos, que são novas construções capazes de refletir a fala dos 

sujeitos. 

Essa análise permitiu a identificação dos resultados da avaliação do pro-

duto educacional:

I) Segundo o primeiro metatexto, que emergiu a partir da primeira pergun-

ta, o processo de aprendizagem pôde ser melhorado quando desenvolvido 

por meio da relação entre teoria e prática, socialização e vivência; 

II) O segundo e terceiro metatextos emergiram a partir da segunda per-

gunta, e trouxe o fato de que: o ETPI auxiliou na melhoria da capacidade 

de aprendizagem com base na relação teoria, prática, vivência e social-

ização, e que;

III) A integração da teoria, prática, socialização e vivência pelo ETPI 

promoveu uma aprendizagem efetiva e sem ruptura na formação inicial.

Desta forma, esses resultados mostraram que o ETPI é capaz de auxiliar 

no processo de aprendizagem docente, no entanto, cabe algumas ponderações 

que trataremos no tópico a seguir.
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Considerações Finais

A experiência com a aplicação do ETPI (Ensino Tecnológico Processual 

Integrativo) na formação inicial de professores mostrou-se promissora, com 

impactos positivos na aprendizagem e no desenvolvimento de competências 

dos futuros educadores. Em especial os resultados, por meio das respostas 

dos sujeitos, evidenciaram a melhoria do processo de aprendizagem, amplia-

ção da capacidade de aprender e a promoção de uma aprendizagem efetiva e 

sem ruptura. 

No entanto, para maximizar os benefícios do ETPI, é essencial abordar os 

desafios identificados e os ajustes necessários. Porque embora o ETPI represen-

te um avanço significativo na preparação de professores com a integração de 

práticas pedagógicas inovadoras, é preciso colocar em evidência que o produto 

foi aplicado enquanto protótipo, portanto, necessita ser refletido acerca de seu 

potencial e de suas necessidades de melhoria. Assim, as evidências coletadas 

durante a aplicação e avaliação do produto educacional revelaram a necessi-

dade de alguns ajustes, no caso o tempo de duração e a programação. Houve 

dificuldades em realizar os encontros conforme o planejamento inicial, tornan-

do necessário ajustar a programação para que cada encontro fosse contabili-

zado como uma hora, em vez de encontros livres, como inicialmente previsto. 

Portanto, a proposta de ETPI parece ser mais proveitosa se voltado para uma 

aplicação em menor tempo. Isso deve ser replanejado junto ao produto educa-

cional, e aplicado uma segunda vez para verificar se a nova proposta se ajusta 

melhor.  

Quanto ao objetivo de que a proposta auxiliasse no desenvolvimento de 

uma aprendizagem efetiva, o ETPI se mostrou eficiente uma vez que os sujeitos 

apontaram que foi possível ter uma melhoria na construção de suas aprendi-

zagens. Isso evidencia que, ao desenvolver os conteúdos de forma processual, 
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considerando as etapas de teoria, prática, vivência e socialização, esse conjunto 

pode auxiliar significativamente na melhoria da aprendizagem. 

Por fim, o produto educacional funciona como um mecanismo de faci-

litação da aprendizagem docente, no entanto, parece necessário que o produto 

passe por um novo teste, desta vez com os ajustes realizados, para verificar se 

as adaptações resultam em uma melhor aderência.
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CAPÍTULO 6 

DESAFIOS E OPORTUNIDADES 
DA PRÁTICA DOCENTE NO 

ENSINO HÍBRIDO DURANTE A 
PANDEMIA: REFLEXÕES ATRAVÉS 
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Introdução

A pandemia transformou a educação mundial sem precedentes (Ahmed; 
Opoku, 2022), pois para conter a propagação do vírus, com escolas e institui-
ções educacionais fechando suas portas temporariamente, educadores e alunos 
se viram diante da necessidade urgente de adotar abordagens de ensino alter-
nativas. Nesse contexto, o ensino híbrido emergiu como uma resposta viável, 
combinando elementos do ensino presencial e online para criar uma experiên-
cia de aprendizado adaptável e flexível (Espinosa et al., 2021). No processo de 
adoção do ensino híbrido, educadores de todo o mundo têm enfrentado desafios 
significativos que merecem análise minuciosa, uma vez que a transição abrupta 
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do ensino presencial para o formato híbrido exigiu que professores reconfi-
gurassem suas estratégias pedagógicas, muitas vezes com prazos apertados e 
recursos limitados (Bergdahl, 2022). A necessidade de se ajustar a plataformas 
digitais, criar conteúdo online envolvente e manter a conexão com os alunos se 
tornou uma tarefa complexa (Arruda; Siqueira, 2021).

Além disso, a equidade no acesso à educação tem sido uma preocupação 
constante. A migração para o ambiente virtual pressupõe acesso a dispositi-
vos e conectividade confiável à Internet, o que pode não estar disponível para 
todos os estudantes. Isso cria disparidades no engajamento e no aprendizado, 
aumentando o risco de exclusão digital (Gupta; Garg, 2021). Os educadores 
têm buscado maneiras de atenuar essas disparidades, mas a busca por soluções 
equitativas permanece um desafio contínuo.

Apesar dos desafios, o ensino híbrido também oferece oportunidades 
significativas para a inovação pedagógica. Uma das principais vantagens é a 
flexibilidade que essa abordagem proporciona. Alunos e professores têm a ca-
pacidade de adaptar o aprendizado ao seu próprio ritmo e estilo, promovendo 
uma experiência mais personalizada. Além disso, o ambiente online oferece 
uma variedade de recursos, como vídeos, simulações e plataformas de colabo-
ração, que podem enriquecer a aprendizagem. A interação online também pode 
promover a participação dos alunos de maneira diferente da sala de aula tradi-
cional. Plataformas de discussão e fóruns digitais podem incentivar estudantes 

mais introvertidos a expressar suas opiniões e contribuir para as discussões de 

maneira mais confortável. Os educadores têm a oportunidade de criar espaços 

virtuais inclusivos nos quais todos os alunos se sintam encorajados a participar 

(Fernandes; Mercado, 2022).

O ensino híbrido não apenas reconfigura o espaço de aprendizado, mas 
também transforma a dinâmica da sala de aula. A interação entre alunos e pro-
fessores, antes restrita ao ambiente físico, agora se estende ao mundo digital. 
Isso exige que os educadores desenvolvam novas competências de comuni-
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cação e se adaptem a diferentes estilos de interação. A colaboração entre pares 
também assume uma forma diferente no ambiente híbrido, grupos de estudo 
podem se formar online, permitindo que os alunos colaborem independente-
mente da localização física. No entanto, isso também requer habilidades de 
colaboração virtual, como gerenciamento de projetos online e comunicação 
assíncrona eficaz (Creely; Henriksen; Henderson, 2022).

O presente artigo tem por objetivo explorar as reflexões críticas dos ed-
ucadores sobre a prática docente no contexto do ensino híbrido durante a pan-
demia, concentrando-se nas reflexões críticas relacionadas à prática docente 
durante a implementação do ensino híbrido em tempos de pandemia. A abord-
agem híbrida, que combina interações face a face com atividades virtuais me-
diadas por tecnologia, tem o potencial de atender às demandas contemporâneas 
da educação, garantindo a continuidade da aprendizagem mesmo quando as 
circunstâncias impedem a presença física nas salas de aula (Hiller et al., 2022).

O cenário educacional atual é marcado por desafios multifacetados. Edu-
cadores se deparam com a necessidade de repensar suas metodologias de ensi-
no, adaptar conteúdos para formatos online, manter o engajamento dos alunos 
e oferecer suporte tecnológico. Ao mesmo tempo, o ensino híbrido abre portas 
para oportunidades inovadoras, como a personalização da aprendizagem, a ex-
ploração de recursos digitais e a promoção do autodirecionamento dos estu-
dantes (Pasini; Carvalho; Almeida, 2020).

Reflexões sobre a Prática Docente no Ensino Híbrido  

No contexto educacional contemporâneo, a adoção do ensino híbrido 
representa um ponto de inflexão significativo que exige reflexões profundas 
sobre a prática docente. Esse modelo pedagógico, que combina elementos do 
ensino presencial e online, desencadeia um conjunto complexo de considera-
ções e adaptações por parte dos educadores. Nesse sentido, é crucial analisar 
as múltiplas dimensões dessa evolução educacional. A transição para o ensino 
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híbrido implica uma redefinição das estratégias tradicionais de ensino. Os edu-
cadores se deparam com a necessidade de ajustar suas abordagens pedagógi-
cas, considerando a coexistência de ambientes físicos e virtuais. A criação de 
um equilíbrio eficaz entre esses ambientes demanda uma análise cuidadosa das 
metodologias e recursos que melhor se adaptam a cada contexto (Arruda; Si-
queira, 2021; Bergdahl, 2022).

A dinâmica da sala de aula também passa por metamorfoses notáveis no 
contexto híbrido. A incorporação do espaço virtual introduz novas formas de 
interação e colaboração entre educadores e alunos. A adoção de ferramentas 
tecnológicas requer a aquisição de novas competências comunicativas e di-
gitais por parte dos docentes, a fim de facilitar a interação fluida e eficaz nos 
dois ambientes. O desafio de manter o engajamento dos alunos em um cenário 
híbrido é uma questão intrincada. A separação física pode resultar em descone-
xão emocional e dificuldades de concentração. Surge, portanto, a necessidade 
de explorar abordagens inovadoras, como estratégias de gamificação, recursos 
visuais atraentes e métodos colaborativos virtuais, para manter os alunos en-
volvidos e comprometidos com o processo de aprendizagem (Espinosa et al., 
2021; Fernandes; Mercado, 2022).

A promoção da interação e participação dos alunos no ensino híbrido               
exige a implementação de técnicas específicas. Plataformas de discussão on-
line, fóruns de debate e atividades colaborativas virtuais emergem como fer-
ramentas essenciais para estimular a troca de ideias e a construção conjunta 
do conhecimento. Os educadores têm a tarefa de criar um ambiente virtual 
que encoraje a expressão ativa dos alunos e a troca construtiva de opiniões. 
A personalização da aprendizagem e a flexibilidade são fatores intrínsecos ao 
ensino híbrido. Os educadores podem ajustar os materiais, abordagens e ritmo 
de ensino para se adequarem às necessidades individuais de cada aluno. Essa 
abordagem voltada para o aluno permite explorar áreas de interesse específicas, 
promovendo um engajamento mais profundo e uma compreensão mais com-
pleta dos tópicos abordados (Espinosa et al., 2021; Fernandes; Mercado, 2022).
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Desafios Enfrentados pelos Educadores no Ensino Híbrido

No contexto do ensino híbrido em tempos de pandemia, os educadores 
se deparam com um conjunto complexo de desafios que requerem reflexão e 
estratégia. Esses desafios refletem a necessidade de adaptação constante em um 
ambiente educacional em constante evolução, onde a interação entre o ensino 
presencial e online é central.  Um desafio fundamental que emerge no ensino 
híbrido é a garantia da equidade de acesso à educação. Nem todos os alunos 
possuem igualdade de acesso a dispositivos digitais confiáveis e à conectivida-
de de internet. Isso pode resultar em disparidades no engajamento e no apren-
dizado, já que alguns alunos podem enfrentar barreiras para participar das ati-
vidades online. Os educadores enfrentam o desafio de encontrar maneiras de 
tornar o ensino acessível a todos, adotando estratégias inclusivas que abordem 
essas disparidades (Gupta; Garg, 2021; Huber, 2021). 

A migração de conteúdo tradicional para o ambiente online exige uma 
adaptação cuidadosa. Os educadores precisam reformular os materiais didáti-
cos para se adequarem ao formato digital, aproveitando as capacidades interati-
vas que a tecnologia oferece. Essa adaptação vai além da simples transposição 
de conteúdo, envolvendo a criação de recursos multimídia, atividades virtuais 
e avaliações online que mantenham os alunos engajados e estimulados (Hiller 
et al., 2022; Pasini; Carvalho; Almeida, 2020).

O ensino híbrido acrescenta uma camada adicional de complexidade ao 
já desafiador gerenciamento de tempo e carga de trabalho dos educadores. A 
necessidade de equilibrar as demandas do ensino presencial com as atividades 
online pode resultar em uma sobrecarga de tarefas. O planejamento de aulas, a 
criação de materiais online, a interação com os alunos em plataformas virtuais 
e a avaliação de desempenho podem consumir um tempo significativo. Os edu-
cadores precisam desenvolver estratégias eficazes de organização e priorização 
para otimizar sua produtividade. A rápida transição para o ensino híbrido exige 
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que os educadores desenvolvam habilidades tecnológicas sólidas. A familiari-
dade com plataformas de ensino online, ferramentas de comunicação virtual, 
recursos multimídia e estratégias de avaliação digital é essencial. No entanto, 
para muitos educadores, essa transição pode representar um desafio, especial-
mente para aqueles com menor familiaridade com a tecnologia. A necessidade 
de adquirir ou aprimorar essas habilidades pode criar um processo de aprendi-
zado adicional (Hiller et al., 2022; Pasini; Carvalho; Almeida, 2020).

Para enfrentar esses desafios, os educadores estão explorando uma va-
riedade de estratégias. Isso inclui a implementação de soluções para garantir a 
equidade no acesso, como a disponibilização de materiais offline e a oferta de 
horários alternativos de atendimento virtual. A colaboração com colegas para 
compartilhar melhores práticas, a participação em treinamentos de tecnologia 
educacional e a adoção de ferramentas de gerenciamento de tempo também são 
abordagens adotadas. Além disso, a construção de uma comunidade de apren-
dizagem online e a colaboração ativa com os alunos no desenvolvimento das 
estratégias podem contribuir para a superação desses desafios (Silus; Fonseca; 
Jesus, 2020; Creely; Henriksen; Henderson, 2022).

Oportunidades Exploradas no Ensino Híbrido

No cenário educacional contemporâneo, o ensino híbrido emerge como 
uma plataforma que oferece uma série de oportunidades inovadoras para apri-
morar a prática pedagógica. A combinação dos elementos do ensino presencial e 
online possibilita a criação de ambientes de aprendizado flexíveis e adaptáveis, 
enriquecidos por uma série de recursos tecnológicos. Nesse contexto, as opor-
tunidades exploradas no ensino híbrido se tornam áreas de foco relevantes para 
educadores que buscam maximizar a eficácia do processo educativo. Uma das 
oportunidades centrais do ensino híbrido é a flexibilidade na entrega do con-
teúdo educacional. Educadores podem selecionar a melhor abordagem para 
transmitir informações aos alunos, combinando métodos presenciais e online. 
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Isso possibilita uma personalização do processo de aprendizado, atendendo 
às preferências individuais de diferentes alunos (Silus; Fonseca; Jesus, 2020; 
Creely; Henriksen; Henderson, 2022).

A flexibilidade na entrega do conteúdo permite que os educadores ex-
plorem diferentes formatos, como vídeos, quizzes online, atividades práticas 
presenciais e discussões virtuais, para otimizar a compreensão e o engajamento 
dos alunos. O ensino híbrido abre portas para a integração de uma ampla gama 
de tecnologias educacionais. Plataformas de aprendizado online, ferramentas 
de colaboração virtual, recursos multimídia e aplicativos educativos são ape-
nas alguns exemplos. A incorporação dessas tecnologias enriquece o processo 
educacional, criando oportunidades para uma aprendizagem mais interativa e 
envolvente. A interação com essas ferramentas também contribui para o desen-
volvimento de habilidades digitais dos alunos, preparando-os para um mundo 
cada vez mais tecnológico (Ahmed; Opoku, 2022; Huber, 2021). 

No ensino híbrido, os educadores podem ampliar consideravelmente o 
leque de recursos de ensino à sua disposição. Além dos materiais tradicionais, 
como livros didáticos e apresentações em sala de aula, os educadores podem 
incorporar vídeos educacionais, simuladores, infográficos interativos e recur-
sos online diversos. Essa diversidade de recursos oferece múltiplas maneiras 
de abordar um mesmo conteúdo, atendendo a diferentes estilos de aprendiza-
do e ampliando as oportunidades de compreensão profunda (Arruda; Siqueira, 
2021; Pasini; Carvalho; Almeida, 2020).

O ensino híbrido incentiva a promoção da autonomia do aluno, um as-
pecto crucial no desenvolvimento de habilidades de aprendizagem ao longo da 
vida. Ao permitir que os alunos gerenciem seu próprio ritmo de estudo, defi-
nam suas prioridades e explorem recursos online, os educadores capacitam os 
alunos a assumirem maior controle sobre seu processo de aprendizado. Essa 
autonomia fomenta a responsabilidade, a autorreflexão e a capacidade de auto-
direção, características fundamentais para o sucesso acadêmico e profissional 
(Arruda; Siqueira, 2021; Pasini; Carvalho; Almeida, 2020). 
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Para aproveitar plenamente as oportunidades oferecidas pelo ensino 

híbrido, os educadores podem adotar uma série de estratégias. A colaboração 

entre educadores para compartilhar boas práticas, a formação contínua em tec-

nologias educacionais e o desenvolvimento de planos de aula adaptados ao 

formato híbrido são essenciais. Além disso, incentivar a participação ativa dos 

alunos na seleção de recursos e na definição de metas de aprendizado, bem 

como a criação de atividades de grupo online, contribui para uma exploração 

mais eficaz dessas oportunidades (Creely; Henriksen; Henderson, 2022; Fer-

nandes; Mercado, 2022).

Processo Metodológico

Esta pesquisa seguiu uma abordagem qualitativa de caráter descritivo, 

através da realização de uma revisão bibliográfica, com o propósito de inves-

tigar profundamente as reflexões relacionadas à prática docente no contexto 

do ensino híbrido durante a pandemia. Os procedimentos metodológicos com-

preenderam a identificação, seleção criteriosa e análise minuciosa de artigos 

científicos disponíveis em bases de dados relevantes.

A pergunta central que direcionará este estudo será: “Quais são as princi-

pais reflexões sobre a prática docente no contexto do ensino híbrido durante a 

pandemia e como os educadores estão enfrentando os desafios e aproveitando 

as oportunidades apresentadas por essa abordagem?”

As palavras-chave definidas para esta pesquisa foram: ensino híbrido, 

prática docente, pandemia, educação online, desafios e oportunidades. Para a 

coleta de informações embasadas, foram utilizadas bases de dados renomadas, 

como o Google Acadêmico, SciELO e CAPES. A busca foi norteada pelos se-

guintes descritores: “ensino híbrido” OR “educação híbrida” AND “prática do-

cente AND pandemia”. Essa combinação de termos busca abranger uma ampla 

gama de abordagens e visões sobre o tema.
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A fim de selecionar os materiais mais relevantes, foram aplicados 
critérios de inclusão específicos. Foram considerados estudos publicados no 
período de 2013 a 2023 e redigidos em português, inglês ou espanhol, desde 
que explorassem reflexões relativas à prática docente no contexto do ensino 
híbrido durante a pandemia. Em contrapartida, foram excluídos artigos que 
não tratavam diretamente dessas reflexões ou que se concentravam apenas na 
população infantojuvenil.

O diagrama PRISMA foi escolhido como ferramenta metodológica nesta 
pesquisa devido à sua eficácia em conduzir revisões sistemáticas e integrativas 
da literatura. A estrutura do PRISMA (Preferred Reporting Items for Systema-
tic Reviews and Meta-Analyses) oferece uma abordagem sistemática e transpa-
rente para a seleção, inclusão e exclusão de estudos relevantes, bem como para 
a análise crítica dos resultados. Sua estrutura direciona o processo de revisão, 
desde a identificação inicial até a síntese final dos estudos incluídos, garantindo 
um alto grau de rigor metodológico e minimizando possíveis viéses, esses pro-
cedimentos estão explícitos na Figura 1.
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Figura 1 – Diagrama PRISMA adaptado para pesquisa: “Desafios e oportunidades 
da prática docente no ensino híbrido durante a pandemia: reflexões através das 
produções científicas”.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Após a realização do processo de seleção e análise baseado no diagra-
ma PRISMA, quatro estudos mais pertinentes ao tema foram cuidadosamente 
identificados. Com o objetivo de apresentar de maneira organizada e concisa os 
artigos selecionados, foi elaborado um quadro que destaca quatro trabalhos que 
possuem uma conexão substancial com as reflexões sobre a prática docente no 
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contexto do ensino híbrido durante a pandemia. O Quadro 1 a seguir fornece 
um panorama sucinto, porém informativo, das características-chave de cada es-
tudo, incluindo informações sobre autores e ano de publicação, título, objetivo 
central e metodologia adotada.

Quadro 1 – Relação de Estudos Selecionados sobre Desafios e oportunidades 
da prática docente no ensino híbrido durante a pandemia: reflexões através das 
produções científicas.

Autor/Ano Título Objetivo Método

Ahmed 
e Opoku 
(2022)

Technology 
supported 

learning and 
pedagogy in 

times of crisis

Investigar o suporte 
tecnológico para a 

aprendizagem durante 
a pandemia, com foco 

na pedagogia e nos 
desafios enfrentados pelos 

educadores.

Revisão bibliográfica 
e análise de estudos 

sobre tecnologia 
e pedagogia em 
tempos de crise.

Arruda e 
Siqueira 
(2021)

Metodologias 
Ativas, Ensino 

Híbrido e 
os Artefatos 

Digitais

Explorar a integração 
de metodologias ativas 

e ensino híbrido, 
especialmente com o uso 
de artefatos digitais, em 
contexto de pandemia.

Análise de práticas 
de ensino híbrido 

com foco em 
metodologias ativas 
e artefatos digitais.

Bergdahl 
(2022)

Adaptive 
Professional 
Development 

during the 
Pandemic

Investigar o 
desenvolvimento 

profissional adaptativo 
de educadores durante a 

pandemia e seus impactos 
na prática docente.

Estudo de caso 
e análise de 

dados sobre o 
desenvolvimento 
profissional dos 

educadores durante a 
pandemia.

Espinosa et 
al. (2021)

Learning 
and teaching 
in a time of 
pandemic

Analisar os desafios 
enfrentados por educadores 
e alunos no ensino online 

durante a pandemia e 
discutir estratégias para 

melhorar a experiência de 
aprendizagem.

Revisão de literatura 
e análise dos 

desafios e estratégias 
de ensino durante a 

pandemia.

Fonte: Elaborado pelos autores.



98 99

Reflexões nas Práticas Pedagógicas e Formação de Professores (as)

Volume 1

Resultados e Discussão

Os resultados da pesquisa estão apresentados na Quadro 2 a seguir.

Quadro 2 – Síntese dos Resultados dos Estudos Selecionados.

Autor/Ano Resultados

Ahmed e Opoku 
(2022)

O estudo destaca que a integração de tecnologias no ensino 
durante a pandemia foi uma resposta necessária, com o ensino 
híbrido atuando como uma solução flexível. Os desafios incluíram 
a adaptação de pedagogias para formatos online e a necessidade 
de garantir a inclusão de todos os alunos.

Arruda e Siqueira 
(2021)

Os autores ressaltam que a combinação de metodologias ativas 
e ensino híbrido mostrou-se eficaz na promoção da participação 
ativa dos alunos, aproveitando os artefatos digitais para 
enriquecer a experiência de aprendizagem e superar as barreiras 
impostas pela pandemia.

Bergdahl (2022)

O estudo destaca a importância do desenvolvimento profissional 
adaptativo dos educadores durante a pandemia. Observou-se 
que os educadores que conseguiram se adaptar às mudanças 
tecnológicas e de ensino puderam promover a aprendizagem dos 
alunos de maneira mais eficaz.

Espinosa et al. 
(2021)

Os autores destacam a necessidade de estratégias de ensino 
online que abordem os desafios enfrentados pelos educadores 
e alunos durante a pandemia. Salientam a importância de 
promover interações significativas e personalizadas para otimizar 
a experiência de aprendizagem.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Ao examinar os resultados dessas pesquisas, é possível observar pa-
drões e dados que aprofundam nossa compreensão sobre como os educadores 
estão lidando com os desafios e oportunidades do ensino híbrido durante a 
pandemia.
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O estudo conduzido por Ahmed e Opoku (2022) destaca a importância de 
integrar tecnologias educacionais no contexto do ensino híbrido como resposta 
à pandemia. A adaptação das pedagogias tradicionais para os formatos online 
emerge como um desafio significativo, que demanda reflexões sobre como pro-
mover engajamento e inclusão digital. Esse achado ressalta a necessidade de 
uma abordagem sensível às necessidades variadas dos alunos, visando garantir 
que nenhum estudante seja deixado para trás.

A pesquisa de Arruda e Siqueira (2021) realça a eficácia da combinação 
entre metodologias ativas e o ensino híbrido, aproveitando os artefatos dig-
itais para enfrentar as barreiras impostas pela pandemia. Isso aponta para a 
importância de envolver ativamente os alunos em sua própria aprendizagem, 
promovendo interações significativas e personalizadas. Essa abordagem pode 
fortalecer a conexão entre os alunos e o conteúdo, criando um ambiente de 
aprendizado que valoriza a participação ativa.

O estudo de Bergdahl (2022) ressalta a relevância do desenvolvimento 
profissional adaptativo dos educadores como um fator chave para a eficácia do 
ensino híbrido. Isso se alinha à ideia de que a capacidade dos educadores de 
se adaptarem às mudanças tecnológicas e de ensino é crucial para proporcio-
nar uma experiência educacional enriquecedora. Essa descoberta destaca a im-
portância do investimento contínuo na formação dos educadores para garantir 
a qualidade do ensino híbrido.

Espinosa et al. (2021) destacam a necessidade de estratégias de ensino 
online que abordem de forma proativa os desafios enfrentados por educadores e 
alunos durante a pandemia. Isso inclui a promoção de interações significativas 
e personalizadas, que podem ajudar a manter a motivação dos alunos e facilitar 
a compreensão dos conteúdos. Essa conclusão ressalta a importância de uma 
abordagem centrada no aluno, que valoriza a individualidade de cada estudante.

Ao analisar esses achados em conjunto, é evidente que as reflexões sobre 
a prática docente no ensino híbrido durante a pandemia são fundamentais para 
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orientar o desenvolvimento de estratégias eficazes. A capacidade de se adaptar, 
integrar tecnologias de maneira significativa e promover interações personal-
izadas emergem como fatores essenciais para superar os desafios e aproveitar as 
oportunidades apresentadas por esse modelo educacional inovador. Em última 
análise, essas conclusões nos incentivam a continuar a explorar maneiras de 
aprimorar a experiência de ensino híbrido, capacitando educadores a enfrentar 
os desafios de maneira informada e eficaz.

Conclusão

No cenário educacional contemporâneo, marcado pela pandemia global, 

o ensino híbrido emergiu como uma resposta adaptativa e dinâmica para os 

desafios impostos às práticas pedagógicas tradicionais. A análise dos estudos 

selecionados nesta pesquisa evidencia a complexidade das reflexões sobre a 

prática docente nesse contexto singular.

O cruzamento dos resultados revela que a integração de tecnologias ed-

ucacionais desempenha um papel crucial na viabilidade do ensino híbrido. Os 

educadores têm se deparado com a necessidade de redesenhar suas abordagens 

pedagógicas, encontrando maneiras de promover o engajamento dos alunos 

e garantir a inclusão digital. A adaptação de métodos tradicionais para plata-

formas online tem demandado criatividade e inovação, com a combinação de 

metodologias ativas e o uso de artefatos digitais despontando como estratégia 

eficaz.

A atenção ao desenvolvimento profissional adaptativo dos educadores 

também emerge como fator primordial. A capacidade de se atualizar e adquirir 

competências tecnológicas tem impacto direto na qualidade do ensino híbrido 

e na capacidade de enfrentar os desafios impostos pela pandemia. O investi-

mento contínuo em formação se configura como um diferencial na promoção 

da aprendizagem significativa.
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Além disso, os estudos evidenciam a necessidade de construir um ambi-

ente de aprendizado que valorize a autonomia do aluno. A promoção de inter-

ações personalizadas e significativas é fundamental para manter o engajamento 

dos estudantes e aprofundar a compreensão dos conteúdos. Isso reforça a ideia 

de que a prática docente no ensino híbrido vai além da transmissão de infor-

mações, envolvendo a criação de um espaço de colaboração e descoberta.

Concluindo, as reflexões sobre a prática docente no ensino híbrido em 

tempos de pandemia trazem à luz uma série de desafios e oportunidades. A bus-

ca por uma abordagem inclusiva, tecnologicamente competente e centrada no 

aluno é fundamental para maximizar os benefícios dessa modalidade educacio-

nal. Essa jornada de transformação pedagógica requer a colaboração constante 

entre educadores, alunos e pesquisadores, visando aprimorar continuamente a 

experiência de aprendizado em um mundo em constante evolução.
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CAPÍTULO 7 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E 
ADULTOS INTEGRADA À EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL NO BRASIL: A EDUCAÇÃO 
EMANCIPADORA E SEUS IMPACTOS 

NO COMBATE A EVASÃO
Weber Tavares da Silva Junior

Rosiane Graziele Rodrigues Pimentel
Doi: 10.48209/978-65-5417-293-7 

Introdução

Segundo Araújo (2013), a Constituição Federal de 1934 foi fortemente 
influenciada pelo manifesto da escola nova de 1932 e pelas ideias do profes-
sor Anísio Teixeira, que apontava a educação como um fator de mobilidade 
social e defendia a importância de incluir os jovens e adultos que não haviam 
tido a oportunidade de se alfabetizar na idade certa nos sistemas educacionais. 
Entretanto, embora o debate sobre a Educação de Jovens e Adultos (EJA) esti-
vesse presente na agenda política Brasileira desde a carta de 1934, segundo Di 
Pierro, Joia e Ribeiro (2001), a EJA somente se transforma em política pública 
nacional a partir dos anos 1940 com a implementação do Fundo Nacional de 
Ensino Primário em 1942 e a realização da Campanha de Educação de Adultos 
em 1947. Segundo os autores, o modelo educacional empregado na „Campa-
nha‟ fazia parte de um projeto nacional de elevação cultural, pois debatia os 
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impactos psicossociais do analfabetismo sobre a sociedade, o que gerou efeitos 
positivos até mesmo sobre a alfabetização infantil.

A EJA no Brasil ganharia ainda mais relevância no início dos anos 1960 
quando o planejamento do Programa Nacional de Alfabetização de Adultos 
(PNAA) incorporou a ideia de uma pedagogia centrada na dialética e com o 
protagonismo do educandos conforme proposto pelo educador Paulo Freire, 
que buscou associar o processo de alfabetização à reflexão sobre o contexto em 
que estavam inseridos os jovens e adultos sujeitos do processo educacional. (DI 
PIERRO; JOIA; RIBEIRO, 2001)

Seguindo a linha cronológica, ao analisar um conjunto de estudos que 
tratam da história da Educação de Jovens e Adultos no Brasil, Haddad (2002) 
observa que a partir do golpe militar de 1964 ocorreu uma alteração de con-
cepção dos programas voltados à EJA gerando enorme retrocesso. A reestru-
turação do Movimento de Educação de Base (MEB) em 1964, a instituição do 
Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL) em 1968, e a alteração da 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação pela Lei nº 5.692, de 11 de agosto de 
1971, representaram diferentes esforços em uma mesma direção. Para Haddad 
(2002), a ditadura militar cedeu às pressões dos organismos internacionais e 
criou um modelo de EJA que buscava apenas atender aos interesses do grande 
capital oferecendo o „mínimo suficiente‟ para se construir um „exército de tra-
balhadores de reserva‟ e permitir sua inserção parcial nas relações de mercado 

(produção/consumo), mas que não atenuava as graves contradições sociais e 

não oferecia um modelo educacional que viesse a efetivamente emancipar os 

cidadãos.

A partir de 1985, após o processo de redemocratização, e considerando 
os comandos contidos na Constituição Cidadã de 1988, uma nova Lei de Di-
retrizes e Bases da Educação (LDB) passou a ser relatada pelo Senador Darcy 
Ribeiro. O professor Darcy Ribeiro era um conhecido antropólogo e trazia a 
experiência de ter sido ministro de Estado da Educação e, quando vice-go-
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vernador do Estado do Rio de Janeiro, tinha coordenado o desenvolvimento e 
implementação dos Centros Integrados de Ensino Público (CIEP). 

A nova LDB entrou em vigor em 20 de dezembro de 1996 estabelecendo 
as novas diretrizes e bases da educação nacional e contendo, na seção exclusiva-
mente dedicada à EJA, a orientação para que os sistemas de ensino oferecessem 
oportunidades educacionais apropriadas e considerassem “... as características 
do alunado, seus interesses, condições de vida e de trabalho” (BRASIL, 1996), 
resgatando, em alguma medida, a proposta do Programa Nacional de Alfabeti-
zação de Adultos de 1960 de inspiração Freiriana.

Neste esforço de contextualização empírica, propomos um salto até o 
Decreto nº 5.840, de 13 de julho de 2006, que institui o Programa Nacional de 
Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de 
Educação de Jovens e Adultos (PROEJA). O Decreto estabeleceu que o progra-
ma deve articular a formação profissional ao ensino fundamental ou médio nos 
casos de formação inicial/continuada, ou associar-se ao ensino médio no caso 
de oferta de cursos técnicos. De acordo com o marco normativo os programas 
devem “... prever a possibilidade de conclusão, a qualquer tempo, desde que 
demonstrado aproveitamento [...] mediante avaliação e reconhecimento por 

parte da respectiva instituição de ensino” (BRASIL, 2006). O texto evidencia 

que o programa se propõe a dialogar com os saberes dos estudantes no decorrer 

das etapas formativas.

À guisa de concluir esta breve contextualização sobre a construção de po-
líticas públicas voltadas à EJA no Brasil, temos a aprovação do Plano Nacional 
de Educação em 25 de junho de 2014. O PNE 2014/2024 aprovado por força da 
Lei nº 13.005/2014 possui 20 diferentes metas e 4 delas apresentam estratégias 
relacionadas à EJA, buscando fazer com que os conhecimentos com os quais o 
aluno chega na escola sejam efetivamente empregados no processo de ensino/
aprendizagem. A estratégia 10.11 do PNE 2014/2024 determina que sejam im-
plementados “mecanismos de reconhecimento de saberes dos jovens e adultos 
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trabalhadores, a serem considerados na articulação curricular dos cursos ...” 
(BRASIL, 2014).

Ainda sobre o PNE 2014/2024, a Lei nº 13.005/2014 estabelece em sua 
Meta nº 10 que no mínimo 25% das matrículas EJA devem ser oferecidas de 
forma integrada à Educação Profissional, um objetivo bastante tímido segundo 
Dourado (2017). Segundo o autor, é necessário superar a dicotomia entre a edu-
cação básica e o ensino profissionalizante, em especial quando os sujeitos do 
processo educacional são jovens e adultos que em virtude da idade e da classe 
social já estão inseridos no mundo do trabalho. Tem-se, portanto, que uma for-
ma eficiente de se associar os componentes curriculares oferecidos no ensino 
fundamental/médio ao contexto em que estão inseridos os estudantes jovens e 
adultos é integrar a Educação Básica à Educação Profissional.

De forma complementar, Dourado (2017) mostra que a Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica (Rede Federal EPCT), insti-
tuída por força da Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, é uma peça es-
tratégica para a expansão da política EJA integrada à Educação Profissional. 
Segundo o autor, a qualidade acadêmica da Rede Federal EPCT bem como sua 
capacidade de articular conhecimentos teóricos e práticos faz dessas unidades 
um ambiente propício para acolher o público da EJA e ofertar uma educação 
emancipadora que dialogue com o mundo do trabalho e esteja conectada às 
características e aos interesses desses cidadãos.

O recorte histórico apresentado, começando com a Constituição Federal 
de 1934 e chegando até o Plano Nacional de Educação vigente (PNE 2014/2024), 
demonstra (apesar do retrocesso ocorrido durante a ditadura militar que esteve 
vigente entre 1964 e 1985) uma preocupação em se construir uma política de 
educação voltada a Jovens e Adultos que reconheça a importância dos saberes 
que estes sujeitos já possuem ao entrar no ambiente escolar e que busque inte-
grar os conhecimentos da Educação Básica ao mundo do trabalho por meio da 
Educação Profissional, tendo a Rede Federal EPCT como equipamento público 
capaz de cumprir tal tarefa.
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Apropriando-se do debate apresentado neste breve introito, o presente 
projeto reconhece a importância das políticas públicas voltadas ao fortaleci-
mento da Educação de Jovens e Adultos no Brasil e considera que conectar a 
EJA ao mundo do trabalho por meio da oferta de cursos integrados à Educação 
Profissional é uma forma de aproximar o processo educacional ao universo 
dos educandos, empregando os saberes acumulados pelos discentes e trans-
formando-os em sujeitos do seu próprio processo de ensino/aprendizagem. 
Por fim, indo ao encontro do defendido por Dourado (2017), este trabalho 
parte do princípio de que a Rede Federal EPCT, em suas mais de 670 unida-
des espalhadas em todo o Brasil, é um equipamento público fundamental para 
a efetivação de uma política EJA verdadeiramente emancipadora.

Estabelecidas essas premissas iniciais, o presente projeto estabeleceu 
como campo de pesquisa os dados de 09 cursos de educação profissional técnica 
articulada com o ensino médio voltado ao público de Jovens e Adultos ofere-
cidos por cinco diferentes unidades da Rede Federal EPCT em funcionamento 
na Região Metropolitana de Goiânia (RMG) entre 2019 e 2022. Essa e outras 
escolhas serão justificadas no capítulo destinado aos procedimentos metodo-
lógicos.

Considerando o não atingimento da meta prevista no Plano Nacional de 
Educação (PNE 2014/2024) no concernente às matrículas EJA integradas à 
Educação Profissional, bem como os altos índices de evasão que serão demos-
trados a seguir, a dúvida que motiva a presente investigação reside na busca de 
comprovações empíricas que demonstrem se existe relação entre o reconheci-
mento dos saberes dos indivíduos na construção dos cursos voltados ao público 
EJA e os resultados acadêmicos destes cursos, neste caso, medidos em termos 
de evasão escolar e consequente ampliação do número de matriculados e con-
cluintes.

Empregando como teoria de base o método de alfabetização apresentado 
por Freire (2018), que tem como premissa o respeito aos conhecimentos trazi-
dos pelo estudante, o presente trabalho tem o objetivo de investigar a aderência 
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dos cursos EJA ofertados pelas unidades da Rede Federal EPCT a este modelo 
teórico, o que será realizado a partir da análise dos Projetos Pedagógicos de 
Curso (PPC) e também por meio de entrevistas semiestruturadas junto a servi-
dores e estudantes, conforme será detalhado no capítulo destinado aos proce-
dimentos metodológicos.

Para esta primeira fase do trabalho, estabeleceu-se como hipótese a 
ocorrência de um baixo grau de aderência entre a prática educacional anali-
sada e os pressupostos da teoria Freiriana. Essa afirmação provisória vai ao 
encontro dos achados obtidos por Araújo e Stefanuto (2022) e Fernandes, Lo-
bão e Freitas (2022), e, em se confirmando a hipótese supracitada, o trabalho 
pretende, em sua segunda fase, caracterizar a evasão nos cursos pesquisados 
e investigar a eventual existência de relação entre a evasão e o grau de ade-
rência entre os processos pedagógicos e os pressupostos Freirianos. Neste 
sentido, esta segunda parte do trabalho tem o objetivo de avaliar se o empre-
go de um processo pedagógico que considere os saberes dos estudantes tem 
impacto sobre a evasão escolar nos cursos técnicos integrados à Educação 
Profissional na modalidade EJA.

Os dados sobre acesso à educação ajudam a demonstrar a importância da 
EJA em geral e deste estudo em particular. De acordo com o Painel de Monito-
ramento do PNE1 disponibilizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), a escolaridade média da população 
entre 18 e 29 anos no Brasil era de apenas 11,5 anos em 2019, inferior ao mí-
nimo de 12 anos previsto para a conclusão da educação BÁSICA nos termos da 
legislação em vigor. Ao fazer o mesmo recorte etário segregando a população 
que vive no campo, a escolaridade cai para 9,9 anos e, finalmente, caso seja 
feito um recorte por renda, considerando o quartil mais pobre da população 
brasileira, a escolaridade média da população entre 18 e 29 anos no Brasil era 
de apenas 9,8 anos em 2018.

1 Disponível em: https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/inep-data/pai-
nel-de- monitoramento-do-pne. Acesso em 25/01/2023

https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/inep-data/painel-de-monitoramento-do-pne
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/inep-data/painel-de-monitoramento-do-pne
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/inep-data/painel-de-monitoramento-do-pne
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Esses dados reforçam a importância de se priorizar a Educação de Jovens 
e Adultos enquanto política pública no Brasil, neste mesmo diapasão, investi-
gar a relação entre o reconhecimento dos saberes dos indivíduos na construção 
dos cursos voltados ao público EJA e os resultados em termos de evasão esco-
lar, contribuirá com o debate público e, em última análise, poderá auxiliar na 
construção de modelos mais eficientes de ensino/aprendizagem.

Desenvolvimento

Conforme esclarece Moraes (2023), é fundamental separar o conheci-
mento verdadeiro das opiniões não validáveis, neste sentido o autor defende 
a importância de se considerar o uso de indicadores bem estruturados. Deste 
modo, antes de apresentar as proposições teóricas que suportam o presente 
projeto optamos por expor alguns dados relacionados à oferta de EJA no 
Brasil, bem como os dados de evasão desta modalidade nas instituições da 
Rede Federal EPCT incluídas no campo de pesquisa. Para esta análise serão 
empregados os dados disponibilizados no Painel de Monitoramento do PNE 
construído pelo INEP, além dos dados apresentados pela Plataforma Nilo Pe-
çanha2 (PNP) disponibilizada pela Secretaria de Educação Profissional do 
Ministério da Educação (Setec/MEC).

Resultado da Meta 10 do PNE 2014/2024

Conforme já apresentado, o Plano Nacional de Educação (PNE 2014/2024) 
estabeleceu em sua Meta nº 10 que no mínimo 25% das matrículas EJA nos 
ensinos fundamental e médio devem ser ofertadas de forma integrada à edu-
cação profissional. (BRASIL, 2014). Para monitorar os resultados relativos à 
Meta 10, foi elaborado o indicador 10A que computa todas as matrículas EJA 
ofertadas no Brasil e mede o percentual de matrículas EJA oferecidas de forma 
integrada à Educação Profissional. Em 2021, dado mais recente disponibiliza-
do pela plataforma, o resultado aferido foi de 2,2%, ou seja, uma performance 

2 Disponível em: https://www.gov.br/mec/pt-br/pnp/versao-tableau. Acesso em 25/01/2023

https://www.gov.br/mec/pt-br/pnp/versao-tableau
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de apenas 8,8% da meta estabelecida. Ao segregar os dados considerando a 
etapa de ensino, tem-se que 3,8% da oferta EJA Ensino Médio está integrada à 
Educação Profissional, e apenas 1,0% das matrículas EJA Ensino Fundamental 
foram ofertadas de forma integrada à Educação Profissional.

Indo na contramão das necessidades nacionais, os dados da plataforma 
indicam uma redução do número absoluto de matrículas de EJA no período 
observado (2013 a 2021). Importante observar que a queda no número absoluto 
de matrículas ocorre tanto para as matrículas integradas à Educação Profissio-
nal (EP), quanto para as matrículas não integradas à Educação Profissional. 
Os dados apontam que a quantidade total de matrículas EJA Fundamental foi 
reduzida em 31,10% no período observado e a participação da EJA Integrada à 
Educação Profissional representava em 2021 apenas 1% do total de matrículas.

Os dados apurados demonstram que houve uma redução de 6,6% no total 
de matrículas EJA Ensino Médio e, embora o número absoluto de matrículas e 
a participação da modalidade integrada à Educação Profissional tenha sofrido 
uma leve ampliação, observa-se que as políticas públicas implementadas no 
período de vigência do PNE 2014/2024 não lograram êxito. Reside nas frontei-
ras do absurdo o fato de que no Brasil, um país onde a escolaridade média da 
população entre 18 e 29 anos é inferior ao mínimo de 12 anos previstos para a 
conclusão da educação BÁSICA, o número de matrículas voltadas ao público 
da EJA, considerando todas as etapas e modalidades, tenha reduzido 22,7% em 
8 anos, saindo de 3,830 milhões em 2013 para 2,962 milhões em 2021. Além 
disso, conforme demonstram os números, a tímida meta de se garantir 25% das 
matrículas EJA em cursos integrados à Educação Profissional foi solenemente 
ignorada no período de vigência do PNE 2014/2024.

Taxa de evasão da EPTNM da Rede Federal EPCT medida pela PNP

Segundo Moraes et al. (2018), a Plataforma Nilo Peçanha (PNP) é um 

ambiente virtual de coleta, validação e disseminação das estatísticas oficiais da 
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Rede Federal EPCT, nos  termos da Portaria SETEC nº 1, de 3 de janeiro de 
2018, conforme publicado no Diário Oficial da União de 4 de janeiro de 20183.

O módulo de disseminação de dados da PNP está disponível para toda a 
sociedade a partir do link: https://www.gov.br/mec/pt-br/pnp/versao-tableau e 
apresenta um conjunto de indicadores elaborados pelo grupo técnico de espe-
cialistas da PNP. A Ficha Técnica do indicador em análise estabelece que a taxa 
de evasão anual é medida considerando o quociente entre a quantidade de alu-
nos que perderam o vínculo com a instituição no ano de referência (dividendo) 
e a quantidade total de matriculados no ano de referência (divisor).

Os dados da PNP apontam que a Rede Federal EPCT registrou uma eva-
são geral de 15,5% em 2019 considerando todos os cursos ofertados, desde 
os cursos de Qualificação Profissional de Trabalhadores até os cursos de Pós 
Graduação Stricto Sensu. Caso seja considerada toda a Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio (EPTNM), a evasão registrada em 2019 foi de 13,0%. 
Em outro giro, caso seja considerada apenas EPTNM ARTICULADA INTE-
GRADA, a PNP traz que a Rede Federal EPCT registra uma evasão de 8,4% 
para a EPTNM Convencional, e 19,5% de evasão para EPTNM EJA, uma di-
ferença de 132%.

A Pedagogia Freiriana

É importante ressaltar que esta breve revisão não pretende revisitar a 
vasta bibliografia construída pelo Professor Paulo Freire, patrono da Educação 
Brasileira nos termos da Lei 12.612, de 13 de abril de 2012. Entretanto, 
considerando os objetivos centrais do presente trabalho, entendeu-se fundamental 
apresentar conceitos da pedagogia Freiriana que possam auxiliar os autores a 
avaliar se um processo pedagógico que considere os saberes dos estudantes tem 
impacto sobre a evasão escolar dos cursos da Educação Profissional Técnica de 
Nível Médio Integrada direcionada à Educação de Jovens e Adultos, objetivo 
central deste estudo

3 Disponível em: https://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=04/01/2018&-
jornal=515&pagina=10. Acesso em: 25 jan. 2023

https://www.gov.br/mec/pt-br/pnp/versao-tableau
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Segundo Carvalho e Pio (2017), o Professor Paulo Freire teve contato 
com o trabalho de educar adultos em 1947, com 26 anos de idade. Ainda segun-
do as autoras, Freire fez duras críticas ao método empregado naquele contexto, 
demonstrando que as cartilhas utilizadas eram infantilizadas e reduziam o pro-
cesso educacional ao ato de ‘reconhecer’ palavras. Para o então jovem educa-
dor, a educação de adultos deveria valorizar as experiências destes indivíduos 
em um processo educacional alicerçado na realidade destes educandos.

É fundamental esclarecer que Freire (2018) faz uma crítica ao modelo 

que ele chamou de ‘educação bancária’, um modelo em que o educador, re-

conhecido como ‘dono do saber’, é aquele que detém o poder de ‘depositar’ a 

informação julgada adequada na ‘cabeça do aluno’ que recebe esta informação 

de forma passiva. É com o objetivo de combater a ‘educação bancária’ que o 

Professor Paulo Freire demonstra a importância de se incluir a realidade social 

dos educandos na construção do processo educacional, somente desta forma 

esta realidade será compreendida e estes sujeitos poderão ser ‘emancipados’ 

(CARVALHO; PIO, 2017).

Existem 03 pontos na pedagogia Freiriana que precisam ser detalhada-
mente analisados para que possamos atingir os objetivos propostos neste proje-
to: (DICKMANN; DICKMANN, 2000; FREIRE, 20184; FREIRE, 2022)

a) A construção pedagógica é dialogada de forma horizontal, sem                       
lugares de poder;

b) o processo educacional é reconhecido enquanto ato político posto 
que é impossível que a prática pedagógica seja neutra já que a educação 
é, por si, um fator de transformação da sociedade;

c) o contexto deve ser considerado o ponto de partida para a construção 
do conhecimento.

4 Embora os autores deste projeto tenham tido acesso à 65º Edição publicada em 2018, a obra 
Pedagogia do Oprimido teve sua primeira edição publicada no Chile em 1968, durante o exílio 
imposto pela ditadura militar brasileira ao Professor Paulo Feire. A obra somente seria publicada 
no Brasil em 1974, depois de ter sido publicada em outros 5 idiomas
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Sobre a importância da construção dialógica, Dickmann e Dickmann 
(2020) explicam que o professor Paulo Freire propõe uma ‘Pedagogia Liber-
tadora’ que só pode ser construída por meio do diálogo entre o educador-e-
ducando e os educandos-educadores. O educador precisa partir do princípio 
que ninguém é ‘dono do saber’ e sua ação deve estar ancorada na crença de 
que a educação não ocorre de A para B, ou de A sobre B, os educadores pre-
cisam compreender que a educação autêntica se faz com A e B em comunhão. 
(FREIRE, 2018)

E finalmente, sobre a importância de se reconhecer o contexto dos edu-
candos no processo de ensinagem. Conforme explicam Dickmann e Dickmann 
(2020), o professor Paulo Freire demonstrou que quanto maior a proximidade 
entre o conteúdo e o contexto mais eficiente é a aprendizagem do Educando.

Considerando os objetivos do presente estudo, é importante ressaltar que 
Freire (2018) deixa claro que o diálogo não começa no momento em que edu-
cadores e educandos se encontram. Para o autor, a busca pelo conteúdo progra-
mático deve ser feita de forma conjunta posto que este ‘roteiro’ deve ser uma 
devolução estruturada (e ampliada) ao educando daquilo que ele mesmo entre-
gou ao educador considerando sua própria visão de mundo.

E finalmente, Carvalho e Pio (2017) explicam que o Professor Paulo 
Freire propõe a superação da dualidade entre ação e reflexão posto que teoria 
e prática são interdependentes. Freire (2018) compreende que ação e reflexão 
ocorrem de forma simultânea, pois a prática nada mais é do que a ação guiada 
pela teoria. Esse paradigma demonstra a importância do processo de ensina-
gem associar conceitos à sua aplicação no mundo.

Educação Profissional Técnica de Nível Médio na 
modalidade Educação de Jovens e Adultos (EPTNM-EJA): Um 
projeto   emancipador

A Educação de Jovens e Adultos (EJA), por definição, trabalha com um 
público que possui um conjunto de acúmulos que deriva das experiências de 
vida destes indivíduos e suas diferentes demandas formativas. Também por 
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esse motivo, para Di Pierro, Joia e Ribeiro (2001), a EJA deve ser abrangente 
e abarcar processos educacionais que incluam formação política, desenvolvi-
mento comunitário, debates culturais e a qualificação profissional. Para os au-
tores, essa amplitude faz com que o processo de ensinagem de jovens e adultos 
se diferencie do modelo experimentado na Educação convencional, que possui 
uma estrutura delimitada; logo, é fundamental que os educadores que traba-
lham com EJA compreendam que outras habilidades lhe serão exigidas no diá-
logo com esse público.

Em outro giro, Di Pierro, Joia e Ribeiro (2001) esclarecem que a princi-
pal motivação para que jovens e adultos participem de processos formativos é 
a expectativa de avanço profissional. Segundo os autores, esse aspecto ganha 
ainda mais relevância nas camadas sociais mais vulneráveis, que dependem 
do trabalho para prover seus meios de subsistência, e que viram o aumento da 
competição ampliar a necessidade de qualificação profissional. Esses jovens 
e adultos, por não terem tido a oportunidade na idade certa, possuem lacunas 
educacionais que impedem seu acesso a direitos sociais básicos e inviabilizam 
sua ascensão econômica e social (FERNANDES; LOBÃO; FREITAS, 2022). 
Tem-se, portanto, um cenário onde urge a necessidade de se construir/fortalecer 
uma política pública educacional efetivamente voltada à emancipação de cida-
dãos já inseridos no mercado de trabalho por meio da qualificação profissional.

Neste sentido, Pacheco e Aranha (2010) apresentam uma experiência de 
implementação de um processo educacional que integra a Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) com a Qualificação Profissional (QP). Para as autoras, a pro-
posta está ancorada em 03 princípios: uso de princípios pedagógicos que consi-
derem os saberes do educando; construção de um fazer pedagógico centraliza-
do no sujeito e não no conteúdo; foco na qualificação profissional com vistas a 
contribuir com uma formação integral que auxilie na emancipação social, cul-
tural e econômica dos educandos, e não apenas um ‘adestramento profissional’ 
subordinado aos interesses do capital. Ainda segundo as autoras, um processo 
que integre a EJA à QP precisa compreender o trabalho enquanto princípio edu-
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cativo permitindo que os educandos possam problematizar sua participação no 
mundo profissional.

É neste cenário que é instituído o Programa Nacional de Integração da 
Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação 
de Jovens e Adultos (PROEJA), inicialmente pelo Decreto nº 5.478/2005 que 

viria a ser revogado pelo Decreto 5.840, de 13 de julho de 2006, que ampliou 

os contornos do programa. Segundo Brasil (2006), o PROEJA abrange cursos 

e programas de educação profissional que devem ser articulados com o ensino 

fundamental ou médio, visando atingir dois objetivos: qualificar para o trabalho 

e elevar a escolarização de jovens e adultos.

Segundo Vieira e Silva (2022), o PROEJA propõe uma formação que 
valoriza a história de vida dos educandos e articula conhecimentos teóricos e 
práticos considerando o trabalho princípio educativo. Para as autoras, o progra-
ma foi concebido considerando uma cultura de diálogo entre educadores e edu-
candos com vistas a desenvolver cidadãos críticos e autônomos por meio de um 
processo educacional que integrasse elementos do trabalho a outras dimensões 
da vida. No mesmo diapasão, Fernandes, Lobão e Freitas (2022) consideram 

que o PROEJA foi concebido a partir de uma lógica humanista que emprega o 

trabalho enquanto princípio educativo, mas que em nome de garantir uma for-

mação integral não se subordina ao mercado.

Quando da elaboração do PROEJA, observou-se a necessidade de apro-
veitar a experiência de uma rede pública de educação com capilaridade nacio-
nal e experiência na oferta de Educação Profissional, e talvez por este motivo o 
PROEJA tenha sido idealizado com o apoio da Rede Federal EPCT5 e ancorada 
na integração entre trabalho, ciência, tecnologia, humanismo e cultura (FER-
NANDES; LOBÃO; FREITAS, 2022). Neste sentido, é importante salientar 

5 É importante esclarecer que a Rede Federal EPCT foi instituída em 2008, a partir da sanção da Lei 
nº 11.892/2008 que transforma um conjunto de Escolas Técnicas, Escolas Agrotécnicas e Centros 
Federais de Educação Tecnológica em Institutos Federais. Entretanto, o Decreto nº 5.840/2006 que 
instituí o PROEJA, que é anterior a Lei nº 11.892/2008, no §5º do Art. 1º já fazia referência à “rede 
de instituições federais de educação profissional” que em 2008 se tornaria a Rede Federal EPCT
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que o Decreto 5.840/2006, que institui o PROEJA, concedeu à Rede Federal 
EPCT o protagonismo na implementação desta política ao determinar que, a 
partir do ano seguinte à implementação todas as unidades da Rede Federal 
EPCT deveriam reservar no mínimo 10% de suas vagas de ingresso para aten-
der as demandas do PROEJA.

Entretanto, embora a Rede Federal EPCT possuísse as condições ma-
teriais para implementar o PROEJA nos moldes em que fora concebido, de 
acordo com os dados da PNP, 10 anos após a instituição do programa, apenas 
2,2% das matrículas da Rede Federal EPCT estavam vinculados a este público, 
em claro descumprimento da determinação contida no comando legal. Infeliz-
mente, as dificuldades não são apenas de ordem quantitativa, conforme escla-
recem Fernandes, Lobão e Freitas (2022), a resistência dos gestores da Rede 
Federal em geral e dos docentes em particular criaram entraves que alteraram a 
proposta inicial do programa de forma que o PROEJA implementado na Rede 
Federal EPCT ainda não pode ser considerado uma ferramenta que efetivamen-
te enfrente um ‘modelo social’ que ainda hoje é responsável por inviabilizar a 
cidadania plena de grande parte dos brasileiros.

Procedimentos Metodológicos

Para definir a metodologia de pesquisa a ser proposta para o presente 

estudo, empregaremos o conceito proposto por Minayo, Deslandes e Gomes 

(2011) que definem a metodologia como um caminho a ser percorrido pelo 

pensamento em conjunto com uma prática que é exercida a partir da forma 

como se aborda a realidade. Para as autoras a metodologia deve incluir 03 va-

riáveis simultaneamente: O método enquanto teoria da abordagem; as técnicas 

enquanto instrumentos empregados para operacionalizar o conhecimento; e a 

experiência/criatividade dos pesquisadores.
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Método de Pesquisa

Conforme será detalhado a seguir, e considerando seus objetivos e sujei-
tos, a presente pesquisa é descrita como de natureza mista, do tipo explicativa, 
com abordagem sequencial explanatória, e que emprega um corte transversal 
na construção da base de dados.

Empregando a categorização proposta por Gil (2008) o presente estudo 
pode ser classificado como do tipo explicativo, posto que pretende aprofundar 
no conhecimento da realidade que cerca o objeto/sujeitos de estudo buscando 
explicar as causas da evasão observada nos cursos de técnicos de nível médio 
integrados na modalidade de educação de jovens e adultos a partir do debate 
sobre o emprego de técnicas de ensino dialogadas considerando a experiência 
dos educandos nos moldes propostos pelo educador Paulo Freire.

Quanto ao conteúdo analítico, e considerando a categorização proposta 
por Creswell e Cresswell (2021), o presente projeto emprega o método de pes-
quisa misto, que combina e integra características dos métodos qualitativos e 
quantitativo permitindo uma análise a partir de diferentes perspectivas.

O presente projeto foi desenhado para ocorrer em duas fases, sendo que 
na primeira fase serão coletados os dados relacionados à quantidade de matrí-
culas, percentual de evasão e demais registros quantitativos sobre o fenôme-
no estudado. A partir dos dados coletados na primeira fase (quantitativa), será 
construído o modelo de coleta e análise de dados qualitativos que ocorrerá na 
segunda fase da pesquisa. Segundo Creswell e Cresswell (2021) essa aborda-
gem é classificada como sequencial explanatória, e tem o objetivo de explicar 
como e por que um determinado fenômeno ocorre, indo ao encontro do propos-
to no presente projeto.

Importa salientar que na segunda fase da pesquisa, considerando o uni-
verso de análise, será realizada uma pesquisa documental nos Projetos Pedagó-
gicos de Curso (PPC) e demais documentos acadêmicos dos cursos em análise, 
bem como um conjunto de entrevistas semiestruturadas com servidores docen-
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tes, técnicos administrativos em educação, discentes matriculados e discentes 
evadidos dos cursos, conforme será detalhado na seção que debate as técnicas 
de pesquisa.

E finalmente, considerando a importância de se comprovar que a proposta 
em tela é crível do ponto de vista da validade, serão empregados 03 diferentes 
procedimentos de validação considerando os paradigmas sistemático, constru-
tivista e crítico, conforme apresentado por Creswell e Miller (2000).

Após a segunda fase do estudo (fase qualitativa), os pesquisadores irão, 
deliberadamente, buscar evidências que desautorizem os achados da pesquisa 
qualitativa com vistas a testar as conclusões encontradas. A segunda estratégia 
de validação, ancorada no paradigma crítico, será a divulgação prévia das supo-
sições dos pesquisadores. Seguindo o proposto por Creswell e Miller (2000), ao 
expor suas posições os autores permitem que os leitores compreendam suas po-
sições e avaliem, eles mesmos, se os achados da pesquisa estão contaminados 
pela lente dos pesquisadores. E finalmente, ao fim do trabalho, um grupo focal 
formado por sujeitos da pesquisa serão convidados a analisar as conclusões 
do estudo e assim, avaliar, pela ótica dos pesquisados, os achados encontrados 
pelos pesquisadores. 

Técnicas de Pesquisa

O presente projeto delimitou seu campo de pesquisa de forma a contem-
plar os estudantes da Educação Profissional Técnica de Nível Médio (EPTNM) 
na Modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA) matriculados nos nove 
cursos oferecidos pelas unidades da Rede Federal de Educação Profissional 
Científica e Tecnológica (Rede Federal EPCT) na Região Metropolitana de 
Goiânia (RMG) no ano de 2019.

A escolha do ano de 2019 no corte transversal da base de dados mos-
trou-se necessária uma vez que a pesquisa prévia com os dados de evasão da 
Rede Federal mostrou que a pandemia de Covid-19 impactou fortemente os 
dados sobre evasão a partir de 2020.
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Na primeira fase da pesquisa, além de uma ampliação da revisão biblio-

gráfica já incluída no presente projeto, será elaborado um levantamento quanti-

tativo baseado em uma análise documental e de dados, que segundo Gil (2008) 

são desenvolvidos a partir de bases que normalmente ainda não receberam tra-

tamento analítico. Para o presente projeto serão empregadas bases de dados 

provenientes do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (INEP), da Plataforma Nilo Peçanha (PNP) e do Instituto Federal de 

Goiás (IFG). Os dados coletados durante a primeira fase da pesquisa serão fun-

damentais para que se compreenda como o fenômeno da evasão está presente 

no universo pesquisado e auxiliará na elaboração do modelo de coleta e análise 

de dados qualitativos que ocorrerá na segunda fase da pesquisa.

A segunda fase da pesquisa será subdivida em duas etapas. Na primeira 
etapa será realizada uma pesquisa documental conforme proposto por Sá Silva 
et. al. (2009) a partir dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) dos cursos que 
compõem o universo de pesquisa, do Projeto Político Pedagógico Institucional 
(PPPI) e do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) do IFG. Esta etapa, 
considerando os achados de Pacheco e Aranha (2010), buscará identificar se a 
orientação pedagógica contida nos marcos institucionais dos cursos técnicos 
voltados ao público EJA orienta os educadores a considerar os saberes dos edu-
candos na busca de um fazer pedagógico centrado no sujeito e não no conteúdo, 
contribuindo para uma formação integral que efetivamente trabalhe na direção 
da emancipação destes educandos.

A segunda etapa desta fase será realizada por meio de entrevistas do tipo 
aberta baseada em roteiro, conforme apresentado por Godoi e Matos (2006). A 
entrevista será realizada junto aos sujeitos da pesquisa, representados por ser-
vidores docentes e técnicos administrativos em educação que trabalham com 
o público EJA, além de discentes matriculados e evadidos dos cursos EJA em 
2019. Em relação à quantidade de entrevistas a serem realizadas, considerando 
o apresentado pelas autoras supracitadas, a quantidade deservidores e discentes 
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entrevistados serão definidos durante a pesquisa de campo por meio do princí-
pio da saturação, o que não significa que os pesquisadores não poderão voltar a 
campo com o objetivo de buscar novas informações.

É importante registrar que parte dos procedimentos metodológicos serão 
efetivamente construídos durante o trabalho de campo, conforme proposto Go-
doi e Matos (2006), uma vez que é possível que exista a necessidade de se fazer 
ajustes a partir do observado no desenvolvimento da coleta.

Resultados Esperados

Acreditamos que com o emprego das técnicas de pesquisa propostas será 
possível investigar a aderência entre a forma com os cursos EJA são ofertados 
pelas unidades da Rede Federal EPCT e os processos pedagógicos de base 
Freiriana presentes nos documentos que orientam a construção do PROEJA. 
Esperamos também que seja possível analisar se os resultados acadêmicos dos 
cursos técnicos integrados à Educação Profissional na modalidade EJA, medi-
dos em termos de evasão escolar, podem ser explicados a partir do emprego de 
técnicas de ensino que considerem a experiência dos educandos.

Conforme pode ser observado, trata-se de projeto de pesquisa em anda-
mento, sendo que durante esta primeira etapa os autores de dedicaram a cons-
truir o arcabouço teórico que sustenta o trabalho bem como definir o universo 
pesquisado e os parâmetros iniciais. Esperamos que a partir da apresentação 
desta primeira etapa para a comunidade científica importantes contribuições 
possam ser incluídas no trabalho antes da realização das próximas etapas.
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Introdução

Pensar e refletir sobre os relatos de experiências muitas vezes nos remete 
a contos antigos. Neste caso em especial, refletiu-se sobre vivências específicas 
da cultura Indígena por meio do olhar, da voz e da prática educacional viven-
ciados por uma professora durante a sua Formação Educacional Indígena e sua 
aplicabilidade no ensino para o seu povo.

Segundo o dicionário da língua portuguesa, a denominação índio ou in-
dígena significa nativo, natural de um lugar. Foi o nome dado aos primeiros 
habitantes nativos, chamados povos indígenas.

A protagonista deste estudo é docente da Escola do Ensino Fundamental 
Indígena Pataxó, localizada em Coroa Vermelha, estado da Bahia. Ela relembra 
toda a luta e o processo de escuta, acolhimento e incentivo ao seu povo que vem 
desenvolvendo ao longo dos seus 25 anos de docência. 
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A educação e a cultura dos povos indígenas são um processo histórico 
que vem se construindo há décadas pela luta, visto que foram submetidos a pro-
cessos impostos de escolarização formal para os quais foram formuladas políti-
cas para que deixassem de ser índio e formassem suas ideias de escola sempre 
firmada em princípios diferentes dos seus. Assim, relembrar que os professores 
indígenas construíram sua formação na escola do branco e agora precisam fazer 
a escola do índio independente do local, pode ser na beira do rio, em espaço na 
natureza. 

Conforme previsto na Constituição de 1988, as comunidades indígenas 
utilizam de suas línguas maternas e processos próprios de aprendizagem (Bra-
sil, 1988). Neste estudo, investigou-se a Formação Continuada sobre os Sabe-
res Indígenas e suas práticas, em encontros semanais on-line para alunos do 
Ensino Fundamental I, a qual está fundamentada na Lei de Diretrizes e Bases 
(Brasil, 1996), trazendo em seu texto algumas garantias legais para as comuni-
dades indígenas. 

Os povos indígenas têm seus direitos assegurados em lei, onde reivindi-
cam uma educação diferenciada há décadas, fortalecendo-se em uma perspecti-
va alicerçada no resgate da sua cultura e da identidade desses povos. A educa-
ção indígena, ao fazer ciência, é a maneira de relacionar-se com a natureza no 
seu cotidiano cultural e de costumes, crenças e identidade.

Desenvolvimento da Temática

	Durante o estudo e a investigação sobre os Saberes Indígenas, foi pos-
sível e perceptível o envolvimento da professora ao relatar suas vivências no 
sentido de fortalecer uma formação continuada, visto que a integração e o res-
peito da comunidade foram fundamentais nesse processo educacional, como 
relatou a docente. Os encontros impulsionaram o processo de fortalecimento da 
cultura e da aprendizagem pataxó, enriquecendo e trazendo os mais jovens para 
compreender sua identidade e autoafirmação das novas gerações, não deixando 
a história no esquecimento, preservando crenças, costumes e tradições.
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Os encontros possibilitaram o resgate histórico e o trabalho construtivo 
que ocorreu no passado e permanece no presente para a manutenção dos cos-
tumes indígenas e na afirmação e ressignificação da identidade. A cada depoi-
mento de vivências, percebeu-se a importância dos dados históricos, os quais 
fazem parte do cotidiano indígena. Para Oliveira (2016), a história da educação 
escolar indígena diferenciada possibilita analisar uma experiência que elaborou 
sentidos e práticas, portanto, estabelecer identidades. 

Conforme o relato da professora, durante seus primeiros anos como do-
cente e uma das fundadoras da escola Indígena Pataxó Coroa Vermelha no ano 
de 1996, as aulas iniciaram com apenas duas salas, o telhado era coberto com 
Internite, telha cuja composição envolve fibra de amianto, cimento e mate-
riais reaproveitados, como papel-jornal. Não tinha carteira para os alunos, e o 
espaço não dava para todos os estudantes.

 No primeiro ano da escola, em 1996, havia 150 alunos de várias idades 
e várias aldeias matriculadas. Conforme o relato da professora, por não ter sala 
de aula e materiais escolares, os alunos eram levados para aprender na praia, 
e a forma de escrita realizava-se na areia.  Os pescadores disponibilizavam 
peixes de várias espécies, que eram utilizados para ensinar ciências. A estraté-
gia de aprendizagem iniciava pela demonstração das principais características 
dos peixes, dos caranguejos, falando o nome, o tipo de espinha, o formato dos 
olhos, a fim de identificar os diferentes tipos de peixes. Assim, o processo de 
ensino e de aprendizagem era facilitado no momento de identificar as diferen-
ças de cada espécie.

	A docente conta que, na sua infância, os indígenas da sua família costu-
mavam sair para pescar no rio à noite, período em que, segundo ela, os peixes 
dormiam, o que facilitava a captura. Saíam sempre entre três homens, e cada 
um tinha uma função. Um deles levava um facho de palha para iluminar a praia 
e, quando a maré estava baixa, o outro levava uma lança e o terceiro levava o 
samurá, um tipo de cesto usado para colocar os peixes e levar para a aldeia.
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	Durante os encontros sobre os saberes indígenas, percebeu-se que havia 
necessidade de desenvolver esse trabalho educativo com os mais jovens, que 
não estavam na aldeia.  Reforçou-se que esse movimento da cultura e dos 
costumes é uma proposta diferenciada em seus encontros, promovendo a in-
tegração dos demais ensinamentos, uma vez que a integração da comunidade 
com a escola se torna fundamental no processo educativo. Segundo Cunha 
(2009, p. 125),

a história dos povos indígenas no Brasil está mudando de figura. Até os 
anos 1970, os índios não tinham nem futuro, nem passado. Vaticinava-se 
o fim dos últimos grupos indígenas, deplorava-se sua assimilação irrever-
sível e a sua extinção tida por inelutável diante do capital que se expandia 
nas fronteiras do país.

Com relação aos materiais didáticos, os ensinamentos eram apenas fa-

lados e praticados com os mais jovens, não havia recursos disponíveis para 

alimentação, saúde adequada, e as casas eram feitas de palha e cipó, chama-

das beira-chão. Além disso, faltava conhecimento e orientação para seguirem 

as orientações do Referencial Curricular Nacional para a Educação Infan-

til (RCNEI) e da própria Lei de Diretrizes de Bases da Educação Brasileira 

(LDB). 

Breve histórico da educação escolar indígena no Brasil

Neste capítulo, é apresentado um breve contexto histórico da Educação 
Indígena no Brasil, marcada por um longo percurso e inúmeras barreiras, desde 
o contato com os europeus. Para compreender esse movimento, foi necessá-
rio fazer um exercício de reflexão acerca da história e entender a trajetória da 
educação escolar destinada aos povos indígenas. Percebe-se a existência de 
momentos dessa especificidade de escola na história da educação no Brasil, 
desde o período colonial até o século XX. Nesse contexto, a educação escolar 
foi desenvolvida por ordens religiosas, em especial a Companhia de Jesus, e o 
modelo adotado objetivava a cristianização.
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A ideia inicial era começar a alfabetização pelos adultos, mas não houve 
êxito devido a vários aspectos, como diferenças culturais. Após essa experiên-
cia negativa, os religiosos resolveram deixar de lado os adultos e começar pelas 
crianças, mas essa educação deveria ocorrer longe do ambiente nativo da aldeia 
para que não tivesse influência dos adultos, que não aceitavam facilmente essa 
conversão.

No decorrer dos tempos, a trajetória da Educação Indígena foi registra-
da por conflitos, resistências, derrotas e vitórias que levaram a elaborar um 
conjunto de leis, normas e regras jurídicas destinadas a orientar as relações 
entre os povos indígenas e as comunidades envolvidas. O sistema educacional 
brasileiro, como parte integrante da sociedade, não ficou fora desse processo 
histórico-político-cultural. 

Conforme Cunha (2009), os direitos dos índios à sua terra são históricos, 
e a história adquire uma imediata utilidade quando se trata de provar a ocupa-
ção. Mas ela tem também o caráter de resgate da dignidade, o que não se pode 
esquecer. Em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil, 
1996) reafirmou alguns pontos já apresentados na Constituição Federal, pela 
primeira vez, o estabelecimento de uma “educação escolar bilíngue e intercul-
tural aos povos indígenas”, com currículo, projeto pedagógico, material didáti-
co e formação específica de professores. 

No entanto, os indígenas também educavam suas crianças de acordo com 
sua cultura e, de maneira formal, com o planejamento e plano de educação de 
Manoel de Nóbrega, em que as escolas inicialmente funcionavam no processo 
de aprendizagem com o português e passavam pela doutrina cristã. Depois eram 
encaminhados para as escolas onde aprendiam a ler e escrever, com o objetivo 
de aprender música instrumental e o canto, somente após esses ensinamentos, 
passavam a receber uma formação profissional. 

	Conforme Saviani (2010), a educação indígena era acessível a todos, e 
a transmissão de conhecimentos se dava de forma direta na vida cotidiana. As 
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preleções dos princípios eram muito importantes e ocorriam por meio da ex-
periência dos membros mais velhos das tribos. Os índios aprendiam de forma 
espontânea e não programada. Aprendiam pela força da tradição, pela força da 
ação e pela força do exemplo.

Em sua cultura, a população indígena tem características distintas no que 
se refere a sua forma de viver e de educar as novas gerações, tendo uma inte-
gração própria na comunicação. Conforme afirma Freire (2002), a pretensão é 
concentrar toda a atenção e reflexão em práticas educacionais que respeitem 
essa cultura e de formação de educadores indígenas articuladas com os movi-
mentos socioculturais, e na intenção de encontrar dispositivos constitutivos de 
dialogicidade intercultural.

Dados históricos

O Estado brasileiro, a partir da Constituição da República Federativa do 
Brasil de 1988 (também chamada de Constituição Cidadã de 1988, devido ao 
rompimento com o momento histórico anterior, em que o Brasil Ditadura Mi-
litar), preocupou-se em garantir o exercício dos direitos culturais dos agrupa-
mentos sociais e proteger a manifestação de suas culturas, tendo em vista a 
multiculturalidade, o que ocorreu também com relação à cultura indígena.

O multiculturalismo tem como premissa promover o diálogo entre as vá-
rias culturas. O multiculturalismo e a globalização são processos desiguais, 
considerando que a cultura dos grupos socialmente marginalizados não tem o 
mesmo espaço nem a mesma valorização que a dos grupos dominantes. Assim, 
envolvem relações de poder entre diferentes grupos culturais. Grupos conside-
rados minorias, em situação de exclusão social, têm desenvolvido lutas multi-
culturais com vistas ao reconhecimento social.  O multiculturalismo, segundo 
Andrade (2009, p. 26) “seria também a expressão de uma luta, contra as ‘mar-
gens que comprimem’, centrada em duas frentes distintas e interligadas: redis-
tribuição e reconhecimento”.
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Para Oliveira (2016, p. 13), 

“as vozes indígenas contra a colonização só se fizeram conhecer recente-
mente, nas últimas décadas, quando as lutas por demarcação de seus terri-
tórios, ampliadas e repercutidas por um arco de alianças (igrejas, univer-
sidades, grupos de direitos humanos), começaram a chegar até a opinião 
pública”.

Nesse âmbito, os direitos dos povos indígenas estão descritos na Consti-
tuição da República Federativa do Brasil, no capítulo VIII, “Dos Índios” (Bra-
sil, 1988). Além da Constituição, outros documentos asseguram os direitos des-
ses povos, como o Estatuto do Índio, a Convenção OIT sobre Povos Indígenas e 
Tribais em países independentes nº. 169 e a Declaração da ONU sobre o Direito 
dos Povos Indígenas. Conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) (2022), atualmente, há, no Brasil, aproximadamente 1,7 milhões de 
indígenas. 

Análise dos Dados

	A presente pesquisa trata-se de um relato de experiência com uma do-
cente indígena a qual ocorreu no município de Santa Cruz Cabrália, estado da 
Bahia, de sua prática pedagógica e compromisso com sua educação escolar. 
Lembrando que, a educação escolar indígena do município conta com 40 pro-
fessores, entre contratados e concursados, uma escola diferenciada intercul-
tural, com aproximadamente 1160 alunos distribuídos nos três turnos, desde 
os Anos Iniciais até os Anos Finais. Nesse contexto, há alunos matriculados 
advindos das oito Aldeias que pertencem ao município.  

Os dados coletados foram submetidos à técnica de Análise de Conteúdo, 
que, de acordo com Bardin (2002), corresponde a uma metodologia que pos-
sibilita a descrição e a interpretação dos conteúdos das mensagens. Os dados 
tiveram sua fundamentação teórica em referências da literatura que aborda a 
temática sobre a temática Saberes Indígenas e Formação Continuada.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Constitui%C3%A7%C3%A3o_Brasileira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Constitui%C3%A7%C3%A3o_Brasileira
http://pib.socioambiental.org/pt/c/direitos/internacional/convencao-oit-sobre-povos-indigenas-e-tribais-em-paises-independentes-n%20.-169
http://pib.socioambiental.org/pt/c/direitos/internacional/convencao-oit-sobre-povos-indigenas-e-tribais-em-paises-independentes-n%20.-169
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Resultado da análise

Após realizar a leitura e analisar as respostas do questionário encaminha-
do a docente sobre os Saberes Indígenas, foi possível descrever os achados nas 
mensagens das respostas e refletir sobre o conteúdo relatado em cada item.

Canclini (2009) afirma que as comunidades indígenas têm importante pa-
pel no processo de integração e formação da nação brasileira. Eles são titulares 
de uma cultura que lhes é própria e têm o direito natural de usufruir, desenvol-
ver e promover os seus valores culturais, suas crenças, costumes e tradições, 
conforme a Constituição Brasileira de 1988.

Os saberes indígenas, oriundos de sua cultura, remetem aos seus docentes 
um fazer cultural histórico vindo da tradição e transmitido oralmente. São ma-
nifestações que ocorrem dentro das especificidades, carregadas de certa com-
plexidade e, por vezes, contraditórias às políticas. Conforme Tardif (2002), é 
sabido que os saberes pedagógicos docentes se constituem de saberes plurais. 

Para este estudo, foi escolhido um questionário específico sobre os con-
teúdos que vêm sendo trabalhados nos encontros com os alunos do Ensino 
Fundamental I e II sobre os saberes indígenas. A docente, que ministrou esses 
encontros, relembra, relata e preserva a história e a trajetória de seu povo para 
os mais jovens. Ela possui uma longa trajetória educacional: Magistério Indí-
gena, o antigo Normal; graduação em História, pós-graduação em Psicopeda-
gogia. Tem 58 anos e, há 25 anos, leciona na Escola Indígena Pataxó, tem dois 
filhos, sua filha, de 25 anos, também é docente da Escola Indígena e seu filho, 
de 23 anos, é artesão. Tem também um neto de três meses, que recebeu o nome 
de Winã. 

Ao descrever neste estudo os relatos e observações feitas pela docente 
sobre suas aulas, bem como situações cotidianas na aldeia, é possível entender 
e até mesmo inferir sobre como ocorre a transmissão dos conhecimentos nos 
encontros e o ensino da história sobre seu povo. Os encontros sobre os Saberes 
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Indígenas ocorreram durante o ano de 2020, de abril a novembro, com a parti-
cipação de 60 alunos do Ensino Fundamental I e II, com faixa etária entre 22 a 
30 anos, todos indígenas, vindos de várias aldeias do entorno.

Devido ao distanciamento social, as aulas ocorreram de forma on-line 
com a temática “Saberes Indígenas”. As aulas eram desenvolvidas durante a 
semana e foram organizadas pela professora da seguinte forma: ensinamentos 
sobre a culinária pataxó antiga e atual; plantas medicinais, seus benefícios e 
como utilizá-las; história do povo Pataxó (costumes, crenças e tradições Pa-
taxó); pintura Pataxó e seus significados; Ciência Pataxó e sua relação com o 
cotidiano; música Awê (a dança).

Sobre os costumes e tradições, foi relatado que os índios dançam para co-
memorar acontecimentos da vida e dos costumes, enquanto preparam-se para 
a guerra, quando vão e quando voltam, celebram com o cacique, colheitas far-
tas, amadurecimentos das frutas, uma boa pescaria, puberdade de adolescentes, 
para homenagear mortos em rituais e espantar doenças.

A primeira missa no Brasil ocorreu em 26 de abril de 1500, na praia de 
Coroa Vermelha, em Santa Cruz Cabrália, no litoral Sul da Bahia. Todos os 
anos, nessa mesma data, acontece a réplica da primeira missa celebrada no 
Brasil, ocasião em que também ocorrem os jogos indígenas como forma de co-
memoração. No ano de 2002 a Escola Indígena de Coroa Vermelha conquistou 
o primeiro lugar na competição (Figura 1).

Figura 1 – Docente Indígena participando dos jogos Indígenas ano de 2000 

Fonte: arquivo dos autores.
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Os temas trabalhados nos encontros são do contexto cultural local, como 
artesanato, pesca, agricultura e retomada de terras há 25 anos. Os alunos são 
oriundos de várias aldeias: Aldeia Coroa Vermelha, Aroeira, Agricultura, Nova 
Coroa, Novos Guerreiro Pororoca, Jaqueira, Mirapé e Mata Medonha. A mobi-
lização desses alunos ocorreu por meio do Whatsapp, por meio do qual foi feita 
a primeira chamada e, após, outros também vieram.

Quanto ao questionamento a respeito de como a docente descreveria a 
relação entre conhecimento científico e os saberes indígenas da comunidade 
pataxó a partir da formação continuada, segundo a professora, deve-se observar 
as inovações tecnológicas para agregar ao conhecimento cultural dos saberes. 
Assim, será possível mostrar que não podemos esquecer nossa história e iden-
tidade, mas devemos aceitar caminho atual da contemporaneidade presente no 
cotidiano de todos os indígenas sendo eles aldeados ou não. 

Nos encontros realizados, os principais valores culturais que são transmi-
tidos referem-se ao conhecimento dos antigos, as crenças e costumes dos mais 
velhos, que passam toda a cultura indígena para os mais novos. 

Conforme a docente, as atividades de ciências nas aulas de saberes indí-
genas ocorrem por meio de detalhes de conhecimento da cultura, como alimen-
tação; farinha de puba; peixe preparado na folha de patioba; como fazer cauim 
(kauã); preparo da bebida para fortalecer o índio; como pescar com ervas que 
adormecem os peixes, para facilitar a pescaria; como entrar na mata fechada 
e não se perder, (mapeamento mental). Todo esse conhecimento servia para o 
sustento de toda sua família.

Durante os encontros, os pais, em alguns momentos, relatavam suas vi-
vências, aconselhando e fortalecendo o aprendizado dos filhos. Quando solici-
tados, expressavam sua opinião, tornando os encontros agradáveis e produti-
vos. Alguns faziam perguntas sobre a tecnologia que hoje já está nas aldeias, o 
que, para eles, tem um lado positivo, que proporciona o alcance a tantas outras 
pessoas, e o lado negativo, relacionado àqueles que são de gerações anteriores 
e para quem a tecnologia se trata de um mundo desconhecido. 
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Os principais enfoques dados nos encontros foram sobre a cultura in-
dígena, retomada de terras, pintura e seus significados, música do índio, seus 
instrumentos construídos com materiais da própria mata. Os encontros tinham 
roteiros detalhados para cada momento e para cada dia. Nesses momentos, 
refletiu-se sobre questões que envolviam a sua cultura e o que estava sendo 
transmitido em cada encontro sobre os costumes, lembrando sempre que estes 
devem fazer parte do dia a dia desse povo e ter maior ênfase também fora das 
salas de aula on-line.

A docente relatou a amizade, a solidariedade e a consideração entre os 
indígenas na aldeia e fora dela também.  A divisão com relação aos alimentos, 
no caso da caça ou pesca, era sempre solidária, tudo era dividido entre todos.

A valorização fazia parte do cotidiano, bem como a solidariedade e o cui-
dado com o outro. Quando alguém ficava doente ou necessitava de atenção, to-
dos se reuniam e mobilizavam-se na solução do problema, buscando apoiar-se 
uns nos outros. Essa prática constatada no trabalho coletivo na construção de 
uma casa em um único dia, a produção da farinha também ocorria de forma co-
laborativa, assim como o trabalho na roça, em que todos se reuniam no intuito 
de terminar aquele trabalho em um único dia. Nas pescarias, quando utilizavam 
canoa, esta era levada por todos até o mar. Assim, existia solidariedade, amor e 
amizade entre os pataxós.

Com relação às crenças, ela relembra que as histórias contadas pelos mais 
velhos na aldeia serviam como exemplo: obedecem por meio dos ensinamentos 
culturais, acreditam na questão espiritual de que a pessoa pode voltar em outra 
forma.

A docente relatou que os chás têm muita importância na cultura indígena 
pataxó, desde os antigos até os dias atuais. As ervas continuam sendo muito uti-
lizadas e também são vendidas nas feiras de Coroa Vermelha. O povo indígena 
acredita na cura e também tem muita fé na oração.

O chá de tiririquinho, por exemplo, era utilizado para a febre, e seu prepa-
ro era simples: bastava colocar a raiz para ferver por um tempo aproximado de 
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15 minutos em fusão. Outro exemplo é o chá de pitangueira, usado para febre 
amarela. Para acelerar o parto, são dados banhos nas gestantes com folha de 
algodão e capim santo. O chá da goiabeira é utilizado quando a pessoa apresen-
tava problemas com diarreia, o saião é bastante comum na aldeia e utilizado no 
alívio da dor de cabeça e também para controlar o açúcar no sangue (Diabete) e 
os outros chás também importantes na cultura e na cura encontram-se descritos 
na planilha, assim como o modo de preparo. O chá de mastruz, por exemplo, é 
um antibiótico natural, quando um índio quebra um braço ou uma perna, faz-se 
uma atadura embebida no chá para que a fratura seja colada. Além da utilização 
dos chás para diversos problemas de saúde, a banha da galinha caipira (galinha 
da terra para os indígenas) serve para amenizar problemas inflamatórios da 
garganta.

	 Conforme Tapebaque (2011), a Educação Escolar Indígena diferenciada 
passa a ser também espaço da disputa, em tempos que se reivindica o direito à 
terra. Isso ocorre mediante exercício de práticas culturais plurais que evocam 
uma ancestralidade de raízes históricas profundas, suprimidas pela historiogra-
fia tradicional.

Por fim, a educação formal necessita de tempo, local específico, gestão e, 

sem dúvida, um corpo docente especializado para que ocorra a organização e o 

planejamento curricular. Além disso, é preciso que haja metodologias previa-

mente pensadas e embasadas em conteúdos analisados e previstos em lei que 

ampara a Educação Indígena, segundo as Diretrizes Educacionais vigentes. 

Vale referir que a cultura e os Saberes Indígenas de seus ancestrais não 
podem ser considerados uma linguagem inferior ou ilegítima para explicar e or-
denar o mundo, mas sim ordenar e desenvolver essas comunidades por meio do 
fortalecimento e da integração. Assim, em seu relato, a própria docente men-
ciona que a reivindicação pelo direito à docência indígena e a luta pelo protago-
nismo de uma educação escolar devem ser desenvolvidas com os povos indíge-
nas e não para os povos indígenas. Nesse sentido, pode-se afirmar que a busca 
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política pelo direito ao trabalho na educação indígena reforça a compreensão 
de “[...] que o próprio educador deve ser educado” (Marx, 2002) por meio do 
convívio com a natureza e como participante da cultura indígena.

Por fim, o que conta são as experiências da docente indígena entre seus 
alunos indígenas, observando a relação em seu contexto social com o meio am-
biente. Pode-se afirmar que ela é uma educadora da história e da trajetória do 
local onde cresceu e vive em seus costumes, vivências cotidianas, procurando 
levar em cada encontro de formação as características específicas do seu povo 
e, assim, preservar a história.

Considerações Finais

Após vários contatos e reuniões via Google Met, deu-se início à escri-
ta sobre a Formação Continuada dos Saberes Indígenas, com relatos de um 
caminho de aprendizado mútuo e colaborativo. Na escuta de sua vivência e 
experiência enquanto profissional da educação indígena, como também na me-
mória cultural em uma trajetória de saberes que se integram com os saberes da 
atualidade de um povo guerreiro. Nesse contexto, levou-se em consideração a 
identidade e os costumes próprios vindo de seus ancestrais, no intuito de refor-
çar nesse povo sua construção histórica e sua identidade.  

Ao estudar e analisar o relato sobre várias e diversas reflexões desses 
saberes, acredita-se que é preciso rever as relações sociais, os valores e os cos-
tumes do cotidiano. Abrir espaços para os encontros e que, independentemente 
de acontecer os desencontros, haverá a oportunidades de aprender sobre vários 
saberes, as diferenças, as crenças, sendo indispensável caminhar na construção 
de conhecimentos alicerçados em outras tradições e costumes para que se pos-
sa, cada vez mais construir um olhar científico de escuta, aprendizagem e do 
fazer ciência num mundo tão diverso.

Ao concluir este trabalho, percebe-se, por meio dos relatos da docente 
participante da pesquisa, que a educação e a pedagogia indígenas deveriam ter 
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um maior destaque, em que se diferencia da docência de outras escolas. Se-
gundo ela, a ligação com a natureza, com os saberes e sua relação com o outro 
acontece de forma diferenciada, assim como a educação indígena.

Assim, o olhar traduzido por meio da experiência de vida dessa docente 
indígena suscita uma análise de tempo vivido e vivenciado ao longo de suas 
condições de trabalho, de vida, de estudo e costumes, caracterizado por um 
período que revela a profissional guerreira que se transformou a partir de seus 
estudos e conhecimentos. Esse processo de ensino e aprendizagem por inter-
médio dos saberes indígenas representa as crenças e costumes do próprio povo 
pataxó, reforçando nas novas gerações sua identidade e pertencimento a uma 
história e preservação dos costumes e tradições indígenas presentes no cotidia-
no de Santa Cruz Cabrália e de tantas outras regiões do Brasil.

Este estudo, desenvolvido por meio do relato de experiência trazido na 
voz, na prática e no olhar de uma docente da Educação Indígena, é, sem dúvi-
da, um trabalho de pesquisa relevante, em que houve oportunidade de escuta, 
acolhimento e aprendizado. Foi gratificante escrever a belíssima trajetória da 
docente indígena sobre os saberes do seu povo. 

Deixamos aqui nossa gratidão pela oportunidade de estarmos próximos 
da comunidade indígena por meio da escuta, e por conviver e conhecer um 
pouco mais sobre a história dessa docente e os encontros sobre os saberes In-
dígenas. Fica registrado aqui um pouco de cada um que fez parte deste estudo 
e levaremos para sempre no coração um pouco de cada um que fez parte dos 
encontros de Formação Continuada e que fazem parte da história da educação 
Indígena em Coroa Vermelha.
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CAPÍTULO 9 

A Consonância Entre os 
Documentos Norteadores:

BNCC e um Curso de 
Ensino Médio Integrado1

Leandro Marcon Frigo
José Vicente Lima Robaina

Doi: 10.48209/978-65-5417-293-9 

Percepções Gerais sobre o Pesquisa e Documentos                             
Norteadores

A proposta de pesquisa voltada para a reflexão sobre documentos nor-

teadores de cursos integrados, os Projetos Pedagógicos de Cursos (PPCs) e 

a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), vem como possibilidade, pois, 

além de oportunizar a análise sobre a consonância entre os referidos docu-

mentos, também contribui para a prática docente, pois a atuação no Ensino 

Médio Técnico Integrado remete a um possível questionamento diário. O coti-

diano escolar, inevitavelmente, mostra vertentes nas quais as contradições ou 

confirmações se revelam ao olhar do educador. Especificamente neste caso, a 

ruptura acontece inicialmente pelo questionamento se, entre os documentos 

norteadores escolhidos, há consonância ou não sobre questões metodológi-

1 Trabalho publicado originalmente em https://ojs.revistacontribuciones.com/ojs/index.php/clcs/
article/view/3305/2199
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cas. Esses aspectos podem tendenciar ao confronto frente à possibilidade de 

ruptura ou não do consenso entre esses documentos.

Diante desse contexto, com esta pesquisa, busca-se responder sobre a 
consonância ou possíveis contradições que possam ser reveladas pelo estudo 
de documento norteador de curso em comparação à BNCC, bem como os pos-
síveis impactos projetados em curso(s) norteado(s) pelos seu(s) respectivo(s) 
documentos (PPCs).

Dessa forma, inicialmente, foi realizada uma pesquisa exploratória e do-
cumental nos documentos norteadores escolhidos, tendo como objetivo iden-
tificar a consonância entre as possibilidades metodológicas encontradas na 
BNCC e no(s) Projeto(s) Pedagógico(s) de Curso(s).

O Cursos Técnicos Integrados, foco de análise, em seus documentos nor-
teadores, possibilitam a utilização de diversas alternativas para problematizar 
e orientar a perspectiva de construção de saberes, como projetos de ensino, 
extensão, pesquisa e inovação, além de propostas que visam à humanização 
dentro da formação técnica. E é por meio da análise de fatores intrínsecos dos 
PPCs dos cursos que se busca analisar o que de fato está dentro das possibilida-
des disponibilizadas pela BNCC.

A realização dessa pesquisa possibilita o repensar não somente sobre os 
documentos que orientam o curso Técnico Integrado, mas também para um 
novo olhar ao que já se sabe no âmbito da BNCC, tanto pelo viés da Química, 
das Ciências da Natureza e suas Tecnologias, como também em outras áreas, 
visto que o estudo aprofundado e a leitura podem oportunizar uma orientação 
mais ampla.

Da mesma forma, a condução do estudo pode levar a repensar para além 
dos projetos pedagógicos de curso, mas também a outros planejamentos de 
práticas metodológicas, e suas consequentes implementações, pois elas de-
vem estar de acordo com os documentos norteadores, todavia não limitadas 
a estes.
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A Presença de Metodologia nos Registros Oficiais

O Ensino de Química, ou outros conhecimentos específicos que com-
ponham as Ciências da Natureza e Suas Tecnologias, assim como as diversas 
áreas, sofre modificações de acordo com as alterações em documentos oficiais 
e, nesse sentido, a construção  da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Brasil, 
1996) e dos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs (Brasil, 1997) remetem 
ao planejamento e construção de atos metodológicos que possam valorizar a re-
alidade de cada aluno, respeitando sua origem e condição social. A proposta dos 
PCNs para o ensino médio traz o conhecimento por áreas, sendo que o formato 
fragmentado e tradicional de se trabalhar as disciplinas por área específica do 
conhecimento não contempla de maneira satisfatória o trabalho a ser realizado 
com os discentes. Para que seja possível trabalhar de maneira concreta, e crian-
do condições de aprendizado, é necessário criar condições para que o aluno 
aprenda. Da mesma maneira, nota-se a partir de análise, que a presença de te-
mas que instigam a contextualização torna o trabalho docente em química mais 
efetivo, pois, a partir das sugestões, surgem novas possibilidades e tem-se um 
caminho a seguir dentro do campo metodológico. Temas Geradores, Situação 
de Estudo, centros de Interesse são alguns pontos de partida para um trabalho 
diferenciado e que está presente em forma de contextualização nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais do Ensino Médio (DCNEM), em que há, a partir dessa 
presença, a concretização de um viés inicial (Brasil, 2013). Esse documento 
contribui de forma significativa para o desempenho docente, trazendo os eixos 
norteadores para o ensino médio, enfatizando, assim, entre outros aspectos, as 
experiências sociais, diversidades e autonomia, além de servir como funda-
mentação teórica para a BNCC (Brasil, 2017).

A partir da leitura dos documentos que orientam a educação em todos 
os níveis, pode-se perceber a intencionalidade em constituir estruturas que 
propiciem ao aluno uma educação que construa autonomia, de forma que se 
produza um pensamento emancipatório. Por meio de temas relevantes, como 
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meio ambiente, saúde e outros de cunho social, possibilita-se a reflexão além 
da metodologia, todavia, com a utilização de novas propostas metodológicas, é 
possível estar em consonância com os documentos norteadores vigentes, bem 
como possibilitar evoluções no processo de ensino-aprendizagem.

Apesar de os professores serem, de certa forma, direcionados a trabalhar 
a partir de um mesmo ponto de partida, mesmo estando em país tão diverso, 
a utilização de uma orientação base não significa limitar-se a tão somente tra-
balhar o proposto na BNCC, mas adotá-la como uma maneira de as diferentes 
culturas e realidades socioeconômicas dialogarem de alguma forma. As com-
petências e habilidades contidas na BNCC do ensino médio, dentro das Ciên-
cias da Natureza e Suas Tecnologias, vêm a contemplar mais enfaticamente os 
conhecimentos do ensino fundamental no sentido de dar continuidade ao seu 
desenvolvimento no ensino médio. Com as temáticas Matéria e Energia, Vida 
e Evolução e Terra e Universo aliadas aos conhecimentos conceituais, que são 
organizados em leis, teorias e modelos, e de acordo com a proposta apresenta-
da neste documento norteador, a associação dos conhecimentos conceituais às 
temáticas permite o desenvolvimento da solução de problemas, interpretações 
e uma série de ações criativas que são estimuladas a partir dos pressupostos 
anteriores. A partir da orientação mais ampla, é possível contemplar outras de-
mandas regionais ou locais, sem manter-se preso ou limitado por um trabalho 
hegemônico que venha impor linearidade, pois a ciência ora possui particula-
ridades, ora intersecções que abarcam tanto os campos conceituais como ques-
tões temáticas, que todavia podem ser conduzidas por atos didáticos diferen-
ciados, bem como podem ser complementadas ou, ainda, somadas a outras que 
incluam centros de interesse de cada grupo específico que seja objeto de estudo, 
observação ou ação  de ensino-aprendizagem propriamente dita. Aos temas que 
possam vir a ser investigados pelo trabalho educativo, e considerados de alta 
relevância, pode-se destinar um tempo mais expressivo, caso seja essa a avalia-
ção no decorrer do trabalho. Além disso, pode-se aprofundar os conhecimentos 
conceituais e questões temáticas de acordo com as especificidades de cada gru-
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po, o que permite o pleno desenvolvimento e respeito a todas as questões que 
envolvem a diversidade.

Considerando a intenção nos documentos oficiais sobre questões mais 
amplas e que envolvam contextos que estejam almejando além dos conheci-
mentos conceituais, pode-se utilizar questões metodológicas como instrumento 
facilitador para ampliar o alcance das proposições, tanto no ensino de química 
como também em ciências naturais. Sendo assim, uma possibilidade dentro 
do campo metodológico, não desconsiderando os atos que envolvem eixos te-
máticos, bem como outras alternativas que possibilitam um aprendizado mais 
amplo, é a escolha de uma ou mais metodologias ativas, pois em sua definição, 
tem o discente como protagonista, indicando construção de autonomia, o que já 
remete a questões essenciais presentes na BNCC. A forma específica e a frequ-
ência a ser planejada e implementada deve ser conforme o contexto de trabalho, 
respeitando as particularidades individuais e do grupo.

Metodologia

Para conduzir a proposta, foi realizada uma pesquisa exploratória e do-
cumental, por meio do Projeto Pedagógico do Curso Técnico Integrado esco-
lhido para a pesquisa e a Base Nacional Comum Curricular.

A abordagem da pesquisa é classificada como qualitativa, consideran-
do, ainda, que os dados analisados também são quantificados, no intuito de 
descrever o fenômeno tanto em sua forma específica numeral como em sua 
forma subjetiva, todavia tem uma ênfase na abordagem qualitativa, preva-
lecendo mais características desta última. Sobre a pesquisa qualitativa, há o 
seguinte entendimento:

O material obtido nessas pesquisas é rico em descrições de pessoas, situa-
ções, acontecimentos; inclui transcrições de entrevistas e de depoimentos, 
fotografias, desenhos e extratos de vários tipos de documentos. Citações 
são frequentemente usadas para subsidiar uma afirmação ou esclarecer um 
ponto de vista. Todos os dados da realidade são considerados importantes 
(Lüdke; André, 1986, p. 12).
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Sendo assim, os materiais selecionados para o corpus da pesquisa são a 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Projeto Pedagógico do Curso 
(PPC) do Técnico Integrado que consta como referência dessa pesqusa.

Para identificar a consonância entre o PPC do curso e a BNCC, a análise 
foi feita por meio de uma pesquisa exploratória e documental. Nesse sentido, 
a coleta de dados foi realizada, e o procedimento selecionado para realização 
da análise de dados está dentro da técnica de Análise de Conteúdo, de Bardin 
(2016).

Sintetiza-se, no quadro 1, a realização da pesquisa, buscando relacionar 
o objetivo específico aos materiais investigados e a metodologia empregada.

Quadro 1 – Resumo da pesquisa realizada

Objetivo 
Específico

Sujeitos/materiais 
investigados

Metodologia Análise dos dados

Identificar a 
inserção e a 

relação que existe 
nos documentos 
que norteiam os 

processos de 
ensino e de 

aprendizagem dos 
cursos Técnicos 

Integrados  com a 
BNCC.

PPCs dos 
Cursos 

Técnicos
Integrados e 

BNCC

Pesquisa 
exploratória e 
documental 
de natureza 

qualitativa no PPCs 
dos cursos e na 
BNCC. Análise 
da relação que 
existe entre os 
documentos 
norteadores.

Utilização da 
técnica de 
Análise de 

Conteúdo segundo 
Bardin (2016).

Fonte: elaborado pelo autor.

Na proposta supracitada, considera-se uma sequência organizada de três 
momentos, em que se observa uma pré-análise, com objetivo de analisar o ma-
terial coletado em seu conteúdo. Nessa fase, define-se o que efetivamente é 
relevante, remetendo, caso necessário, a uma nova coleta. A ação seguinte é 
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baseada na exploração do material e, para completar a análise proposta, acon-
tece o tratamento de dados.

Conhecendo os projetos pedagógicos dos cursos

Inicialmente, foram analisados os PPCs dos quatro cursos integrados ao 
ensino médio ofertados na Instituição (Agropecuária, Alimentos, Manutenção 
e Suporte em Informática e Administração), para posteriormente realizar o pa-
ralelo com relação à BNCC do ensino médio. Sendo assim, a primeira leitura 
remete a um panorama geral, que apresenta, nos documentos dos quatro cursos, 
seções em comum, com uma mesma sequência padronizada, de forma que exis-
te um alinhamento institucional bem definido. Dentro dessa estrutura uniforme, 
há ainda alguns itens idênticos, como o Histórico da Instituição. Por outro lado, 
mesmo estando na mesma sequência em todos os documentos, existem as es-
pecificidades de cada curso, como perfil do egresso, matriz curricular e corpo 
docente, entre outras particularidades. Dessa forma, tendo uma visão genera-
lista dos PPCs, pela comparação de todos os documentos, foi possível verificar 
muitas semelhanças nos projetos pedagógicos de cursos e, sendo assim, optou-
-se por utilizar na pesquisa apenas o curso Técnico em Agropecuária, porém 
ainda manter a representatividade da análise. A escolha se deve, além do fato 
de ter representação satisfatória para esta pesquisa, por se tratar do curso mais 
antigo da instituição, bem como o mais reconhecido em função do histórico de 
formação de egressos.

Um paralelo entre os documentos da pesquisa

Como sequência, o PPC do curso Integrado em Agropecuária foi primei-
ramente analisado com relação à BNCC do ensino médio. Para isso, optou-
-se por buscar a frequência de termos ou elementos que pudessem remeter a 
questões metodológicas, ou ainda a outras discussões relevantes, considerando 
que a escolha da metodologia no contexto educativo permite não somente uma 
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abordagem diferente, mas também formas amplas e profundas de contemplar 
o ensino-aprendizagem para além das fronteiras do campo metodológico. Na 
exploração do material, verificou-se a frequência de quaisquer palavras que pu-
dessem ser derivativas do descritor “método”, tanto na BNCC como no PPC do 
curso Técnico em Agropecuária. Na análise, buscou-se por um ou mais termos 
que pudesse(m) explicitar a presença de questões metodológicas no contexto 
do ensino e da aprendizagem, optando-se por não realizar uma leitura exausti-
va, embora esta última resultasse em reflexão mais aprofundada.

A procura se deu em toda a extensão dos dois documentos, visto que 
especificamente em química ou outra disciplina qualquer do PPC em estudo e 
na BNCC, as questões metodológicas não são apresentadas de forma explíci-
ta. Entendendo que o trabalho docente esteja permeado de conhecimento para 
além das ementas dos componentes curriculares, e que as questões metodoló-
gicas são apresentadas no projeto de curso de forma sucinta, e muitas vezes 
implícitas, tanto do viés de ensino integrado como da Base Nacional, foi neces-
sária uma busca e consequente análise para o todo apresentado nos documentos 
norteadores escolhidos para o estudo.

Resultados e Discussão

Após realizar a busca pelas terminologias que pudessem conter o descri-
tor método, tanto no PPC do curso como na BNCC como um todo, obteve-se 
como resultado para o PPC, uma frequência de 25 termos, sendo 19 deles, sem 
que possa fazer relação a uma frase, período ou parágrafo pertencente ao que se 
pretende nesta pesquisa. Foram observadas ocorrências que estão relacionadas 
a itens de componentes curriculares, incluindo ementas (7), áreas de integração 
(4), ênfases tecnológicas (2), bibliografias (4). Além disso, houve frequências 
(2) relacionadas ao perfil do egresso e com relação específica à formação técni-
ca (Brasil, 2021. p. 39, 40, 41, 43, 45, 49, 53, 54, 55). Todavia, com referência 
a este estudo, neste documento, foram encontradas 6 ocorrências, divididas em 
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3 categorias, localizadas especificamente em Projetos e Programas de Ensi-
no, Educação Inclusiva, Núcleos de formação, Prática Profissional Integrada e 
Atribuições de Colegiado de Curso.

A busca na BNCC do Ensino Médio, remeteu a um resultado que de-
monstrou uma frequência de 10 termos, sendo 7 deles sem relação a uma fra-
se, período ou parágrafo pertencente ao que se pretende nesta pesquisa. Há 
ocorrências que estão relacionadas a outras áreas, constando em Linguagens e 
suas Tecnologias (2), Matemática e suas Tecnologias (2) e Ciências Humanas 
e Sociais Aplicadas (2). Além dessas, houve frequência (1) relacionada a nota 
de rodapé (Brasil, 2017, p. 496, 497, 506, 525, 528, 548, 559). Dessa forma, 
com relação a este estudo, nesse documento, foram encontradas 3 ocorrências, 
divididas em duas categorias, localizados especificamente na introdução, com-
petências gerais da educação básica e ensino médio no contexto da educação 
básica. Vale ressaltar que, na área específica de Ciências da Natureza e Suas 
Tecnologias, não foi encontrada nenhuma terminologia que derive do descritor 
“método”, o que não significa que não existam elementos textuais que possam 
ser  conduzidos às questões metodológicas no contexto do ensino e da apren-
dizagem, todavia o fato de haver alguma ou nenhuma menção remete a uma 
conduta bastante confortável no fazer pedagógico, em que, sem dúvida, existe 
a ampla liberdade para, no cotidiano do ensino e aprendizagem, utilizar a me-
todologia mais bem avaliada conforme a realidade vivenciada.

A seguir, na tabela 1, consta a frequência do descritor “método” na busca 
realizada tanto do PPC como da BNCC.
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Tabela 1 – Frequência com que ocorreu o descritor “método”

Documentos  Norteadores PPC Técnico em 
Agropecuária

BNCC 
(2017)

Ocorrências fora do Contexto da Pesquisa 19 7

Ocorrências no Contexto da Pesquisa 
(unidades de contexto) 6 3

TOTAL 25 10

Fonte: elaborada pelo autor.

Na tabela 2, é apresentada a frequência do descritor “método” no contex-
to da pesquisa e o número de categorias extraídas.

Tabela 2 – Frequência do descritor “método” no contexto da pesquisa versus 
categorias

Documentos  Norteadores PPC do Técnico 
em Agropecuária

BNCC 
(2017)

Ocorrências no Contexto da Pesquisa 6 3

Categorias 3 2

Fonte: elaborada pelo autor.

A frequência das unidades de contexto do PPC e da BNCC, como indi-
cado na tabela 1, serviu de orientação para a identificação e classificação das 
categorias que já foram extraídas, o que se discute de forma sucinta a seguir.

Categorias perfiladas

Utilizando-se de embasamento teórico em Bardin (2016) para tal, ten-
do inicialmente estabelecido o(s) objetivo(s), é possível delinear uma relação 
entre este(s) e a frequência dos núcleos de sentido que podem ser localizados, 
como consequência da análise do contexto.
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Dada a possibilidade de localização de inerência à busca por questões 

metodológicas no contexto do ensino e da aprendizagem, recorreu-se à codifi-

cação dos núcleos do sentido para que seja possível definir uma padronização 

por questões predominantes e então classificar as categorias dos documentos 

norteadores estudados. Essas predominâncias foram delineadas por meio do 

que se expressava de forma mais potente no fazer pedagógico.  Dessa forma, 

como consequência das unidades de contexto percebidas ao longo da análise, 

as categorias encontradas foram definidas como: Metodologias Ativas, Meto-

dologias Ativas e Educação Inclusiva, Metodologias Ativas e Ensino Integrado 

e Metodologias Ativas e Aprendizagem.

No quadro 2, apresentam-se as categorias com a coleta das unidades de 

contexto do PPC do curso Técnico em Agropecuária, de forma que a procura 

pelo descritor “método” foi realizada em todo o documento.  Para dar segui-

mento, a seleção das unidades de contexto foi realizada considerando trechos 

com significado relevante para a pesquisa, que apresentassem na sua constitui-

ção o descritor “método”.

Quadro 2 – Categorias frente às unidades de contexto do PPC do Curso Técnico 
em Agropecuária

Categorias Unidades de Contexto

Metodologias 
Ativas

“[...] sendo o currículo fundamentado em bases filosóficas, 
epistemológicas, metodológicas, socioculturais e legais, ex-
pressas no Projeto Pedagógico Institucional (PPI) e nortea-
das pelos princípios da estética, da sensibilidade, da política, 
da igualdade, da ética, da identidade, da interdisciplinarida-
de, da contextualização, da flexibilidade e da educação como 
processo de formação na vida e para a vida, a partir de uma 
concepção de sociedade, trabalho, cultura, ciência, tecnolo-
gia e ser humano” (Brasil, 2021, p. 13).
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Metodologias 
Ativas e 

Educação 
Inclusiva

“IV - pesquisas voltadas para o desenvolvimento de novos 
métodos e técnicas pedagógicas, de materiais didáticos, de 
equipamentos e de recursos de Tecnologias Assistivas – TA;” 
(Brasil, 2021, p. 19)

Metodologias 
Ativas e 
Ensino 

Integrado

“O Núcleo Politécnico é o espaço onde se garantem, con-
cretamente, conteúdos, formas e métodos responsáveis por 
promover, durante todo o itinerário formativo, a politecnia, 
a formação integral, omnilateral, a interdisciplinaridade. 
Tem o objetivo de ser o elo comum entre o Núcleo Tecno-
lógico e o Núcleo Básico, criando espaços contínuos duran-
te o itinerário formativo para garantir meios de realização 
da politécnica.” (p. 28); “A PPI é um dos espaços no qual 
se busca formas e métodos responsáveis por promover, du-
rante todo o itinerário formativo, a politécnica, a formação 
integral, omnilateral, a interdisciplinaridade, integrando os 
núcleos da organização curricular.” (p. 34); “O projeto de 
PPI deverá indicar as disciplinas que farão parte das prá-
ticas, bem como a distribuição das horas para cada disci-
plina, que faz parte do cômputo da carga horária total, em 
hora aula, de cada disciplina envolvida diretamente na PPI, 
deverá conter os objetivos da prática, a metodologia, a ava-
liação integrada e os conhecimentos a serem desenvolvi-
dos por cada disciplina.”(p. 35); “Compete ao Colegiado de 
Curso: [...] acompanhar e avaliar as metodologias de ensino 
e avaliação desenvolvidas no âmbito do curso, com vistas à 
realização de encaminhamentos necessários à sua constante 
melhoria”(Brasil, 2021, p. 59).

Fonte: elaborado pelo autor.
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Após a identificação das categorias do PPC do Técnico em Agrope-

cuária, verificou-se que a maioria das unidades de contexto foram alocadas 

na categoria Metodologias Ativas e Ensino Integrado, um indicador de que 

no Projeto de Curso, as questões metodológicas no contexto do ensino e da 

aprendizagem, estão presentes e não segmentadas do Ensino Médio Integra-

do. Há ainda, as categorias de Metodologias Ativas e Metodologias Ativas e 

Educação Inclusiva, que reforçam no documento a intenção de promover um 

ensino não somente inclusivo, mas que esteja também propenso a trabalhar 

de forma articulada e não tradicional. Sobre a Educação Inclusiva, consta a 

seguinte unidade de contexto:

IV – pesquisas voltadas para o desenvolvimento de novos métodos e técni-
cas pedagógicas, de materiais didáticos, de equipamentos e de recursos de 
Tecnologias Assistivas – TA (Brasil, 2021, p. 19).

Sobre o excerto, observa-se que há não somente a preocupação em as-

sistir, ou ainda incluir, mas também em pesquisar para que os processos me-

todológicos estejam alinhados com os saberes demandados, de forma que 

seja possível acompanhar as necessidades ou heterogeneidades presentes no 

contexto do ensino e aprendizagem. É a partir de pesquisas na busca por no-

vas metodologias ou quaisquer atos didáticos, materiais, ou ainda recursos, 

que se torna possível atuar frente a todas as particularidades, fazendo com 

que venham ao encontro do incluir.

Em Metodologias Ativas e Ensino Integrado como categoria, apre-

senta-se o fragmento a seguir, que, por meio das atribuições do colegiado 

de curso, mostra a importância de avaliar as metodologias no contexto do 

ensino e da aprendizagem.

Compete ao Colegiado de Curso: [...] acompanhar e avaliar as metodolo-
gias de ensino e avaliação desenvolvidas no âmbito do curso, com vistas à 
realização de encaminhamentos necessários à sua constante melhoria (Bra-
sil, 2021, p. 59).
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Diante do exposto, percebe-se que há constante preocupação em relação 

à metodologia, dentro da qual está a avaliação. A reavaliação de condutas é 

uma importante ferramenta na escolha por metodologias que expressem rele-

vância frente ao processo de ensino e aprendizagem. Sob esse prisma, Freire 

(2004 p. 39) refere que

é pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar 
a próxima prática. O próprio discurso teórico, necessário à reflexão crítica, 
tem de ser de tal modo concreto que quase se confunda com a prática. 
O seu “distanciamento” epistemológico da prática enquanto objeto de sua 
análise, deve dela “aproximá-lo” ao máximo.

Nota-se, então, que o PPC do curso Técnico Integrado em Agropecuária, 

embora não tão explicitamente, possui questões metodológicas bem definidas, 

considerando todo o documento. Com uma leitura criteriosa, é possível perce-

ber que a utilização de metodologias que sejam condicionantes à construção de 

autonomia, vai ao encontro dos propósitos constantes no documento norteador.

No quadro 3, apresentam-se as categorias com a coleta das unidades de 

contexto extraídas da BNCC do ensino médio, sob a percepção do olhar da 

análise e, da mesma forma, assim como no documento norteador do curso, a 

procura pelo descritor “método” foi realizada em todo o documento.  Também 

seguindo o mesmo critério do PPC de curso, a seleção das unidades de contexto 

foi realizada considerando trechos com significado relevante para a pesquisa, 

que apresentassem na sua constituição o descritor “método”.
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Quadro 3 – Categorias frente às unidades de contexto da BNCC do ensino                
médio

Categorias Unidades de Contexto

Metodologias 
Ativas e 

Aprendizagem

“Por fim, mas não menos importante, a escola que acolhe as 
juventudes tem de explicitar seu compromisso com os fun-
damentos científico-tecnológicos da produção dos saberes, 
promovendo, por meio da articulação entre diferentes áreas 
do conhecimento: • a compreensão e a utilização dos con-
ceitos e teorias que compõem a base do conhecimento cien-
tífico, e dos procedimentos metodológicos e suas lógicas” 
(Brasil, 2017, p. 466); 

Metodologias 
Ativas e 

Educação 
Inclusiva

“Além disso, BNCC e currículos têm papéis complementa-
res para assegurar as aprendizagens essenciais definidas para 
cada etapa da Educação Básica, uma vez que tais aprendiza-
gens só se materializam mediante o conjunto de decisões que 
caracterizam o currículo em ação.[...] Essas decisões, que re-
sultam de um processo de envolvimento e participação das 
famílias e da comunidade, referem-se, entre outras ações, a: 
[...] selecionar e aplicar metodologias e estratégias didático-
-pedagógicas diversificadas, recorrendo a ritmos diferencia-
dos e a conteúdos complementares, se necessário, para tra-
balhar com as necessidades de diferentes grupos de alunos, 
suas famílias e cultura de origem, suas comunidades, seus 
grupos de socialização etc.” (Brasil, 2017, p. 16-17).

Metodologias 
Ativas e 
Ensino 

Integrado

“Os modificadores devem ser entendidos como a explicita-
ção da situação ou condição em que a habilidade deve ser 
desenvolvida, considerando a faixa etária dos alunos. Ain-
da assim, as habilidades não descrevem ações ou condutas 
esperadas do professor, nem induzem à opção por aborda-
gens ou metodologias. Essas escolhas estão no âmbito dos 
currículos e dos projetos pedagógicos, que, como já men-
cionado, devem ser adequados à realidade de cada sistema 
ou rede de ensino e a cada instituição escolar, consideran-
do o contexto e as características dos seus alunos” (Brasil, 
2017, p. 30).

Fonte: elaborado pelo ator.
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Para as categorias identificadas a partir das unidades de contexto, extraí-
das da BNCC, verificou-se a presença de semelhanças ao do PPC de curso, 
mostrando a relação com ensino integrado, e também da educação inclusiva, 
além da categoria com destaque na aprendizagem, sendo que todas estão rela-
cionadas com metodologias ativas.  Sendo assim, existe forte presença no do-
cumento sobre as questões metodológicas, embora o número de ocorrências do 
descritor “método” com relação ao contexto de estudo seja reduzido, as apre-
sentações são plenamente relevantes ao estudo realizado. Além disso, BNCC e 
currículos

têm papéis complementares para assegurar as aprendizagens essenciais 
definidas para cada etapa da Educação Básica, uma vez que tais aprendi-
zagens só se materializam mediante o conjunto de decisões que caracteri-
zam o currículo em ação.[...] Essas decisões, que resultam de um processo 
de envolvimento e participação das famílias e da comunidade, referem-se, 
entre outras ações, a: [...] selecionar e aplicar metodologias e estratégias 
didático-pedagógicas diversificadas, recorrendo a ritmos diferenciados e a 
conteúdos complementares, se necessário, para trabalhar com as necessida-
des de diferentes grupos de alunos, suas famílias e cultura de origem, suas 
comunidades, seus grupos de socialização etc. (Brasil, 2017, p. 16-17).

A partir do excerto, percebe-se que, na BNCC, é presente a relação entre 

o uso de metodologias e do planejamento para a educação inclusiva, bem como 

o envolvimento para atender a todas essas e outras demandas. Dessa forma, ao 

realizar a leitura, conclui-se, não só presença desses elementos, mas também a 

relação entre eles e ainda a integração com outros documentos.

Considerações Finais

Durante o desenvolvimento desta pesquisa sobre os documentos nortea-

dores escolhidos, ao analisar a consonância entre eles, percebeu-se a presença 

de questões metodológicas no contexto do ensino e da aprendizagem, todavia 

apresentadas tanto no projeto de curso como na BNCC de forma sucinta e, mui-

tas vezes, implícita, como já reportado.
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Sendo assim, a partir da análise da BNCC e do Projeto Pedagógico de 

Curso, verificou-se reduzida ocorrência do descritor “método”. Por outro modo, 

um número pequeno de palavras que possam mostrar a presença de questões 

metodológicas não impediu observar a presença da metodologia nos dois do-

cumentos analisados. Em ambos, foi possível perceber a presença de metodo-

logias ativas ora alinhadas com o ensino integrado, ora remetendo à educação 

inclusiva, ou ainda, em outra forma, não desconectada do protagonismo trazido 

por estas, mais explícita como aprendizagem.

As categorias das quais os excertos foram selecionados permitiram or-
ganizar o pensamento e, a partir disso, ver que, nos documentos analisados, 
existem fortes questões metodológicas, embora de forma não tão nítida a um 
primeiro olhar. Por meio da análise dos resultados, bem como no percorrer do 
texto como um todo, foi possível concluir que existe ampla consonância entre 
os documentos norteadores e que, assim como as questões metodológicas, não 
é algo visível a uma leitura superficial, pois os elementos que permitem realizar 
conexão não estão em uma ou mais seções de forma sistematizada. Da mesma 
forma, não foi possível encontrar na BNCC, em Ciências da Natureza, ou ain-
da no PPC, na disciplina de química, menção qualquer a respeito de questões 
metodológicas no processo de ensino e aprendizagem, mas é possível ver a 
presença de forma não sistematizada e diferentes tópicos.

Por fim, conclui-se que existe uma forte consonância entre os documen-
tos, de forma que, por não existirem questões metodológicas engessadas, é vi-
ável que, por meio desses norteadores, seja possível realizar um processo de 
ensino e aprendizagem de acordo com as realidades vivenciadas.
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Leandro Marcon Frigo

Possui Licenciatura em Ciências - Habilitação em Química pela 
Universidade RegionaI do Noroeste do Estado do Rio grande 
do Sul (2002) e Licenciatura em Matemática pela Universida-
de de Caxias do Sul (2021), Mestrado (2009) e Doutorado (2013) 
pelo Programa de Pós Graduação em Química da Universida-
de Federal de Santa Maria, e Pós-doutorado em Educação no 
Programa de Pós Graduação em Educação em Ciências da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (2024). Já traba-
lhou como professor de química em cursos livres e na educa-
ção básica (1996- 2010). Foi Professor e Orientador nos Cursos 
de Licenciatura em Matemática da Universidade Aberta do 
Brasil/ IFFar; Licenciatura em Química e Licenciatura em Ciên-
cias Biológicas do IFFar do Campus São Vicente do Sul. Ain-
da nessa mesma unidade, foi Professor dos Cursos Técnicos 
Integrados ao Ensino Médio, além de coordenador do curso 
de Licenciatura em Química(2015-2017), e do PIBID de quími-
ca(2014-2018). Atuou como coordenador geral de Pós-Gradua-
ção do IFFar(2019-2021). Atualmente está em exercício na Rei-
toria do IFFar, no município de Santa Maria, RS.
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José Vicente Lima Robaina

Possui Pós Doutorado em Educação e Educação do Campo 
FACED/UFRGS (2017), Doutorado em Educação pela UNISINOS 
(2007), Mestrado em Educação pela UFRGS (1996), Especializa-
ção em Toxicologia Aplicada, PUCRS (1987), Especialização em 
Educação Química, UFRGS (1990), Graduação em Licenciatura 
Curta em Ciências, PUCRS (1982), Graduação em Licenciatu-
ra Plena em Química PUCRS (1985). Atualmente é Professor 
Adjunto do Campus Porto Alegre, Departamento de Ensino e 
Currículo (DEC), da Faculdade de Educação (FACED), do curso 
de Educação do Campo: Licenciatura em Ciências da Nature-
za, UFRGS. Professor do PPG Educação em Ciências: Química 
da Vida e Saúde, UFRGS. Professor do Programa de Pós-gra-
duação em Docência em Ciências, Tecnologias, Engenharias e 
Matemática - PPGSTEM da UERGS, campus Guaíba, Professor 
do Programa de Pós-Graduação no Doutorado em Educação 
em Ciências e Matemática - PPGECEM - da Rede Amazônica 
de Educação em Ciências e Matemática - REAMEC.. Coorde-
nador do Grupo de Pesquisa e Estudos em Educação do Cam-

po e Ciências da Natureza, certificado na CAPES e na UFRGS.
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Roniere dos Santos Fenner 

Doutorado no Programa de Pós-Graduação Educação em 
Ciências: Química da Vida e da Saúde pela UFRGS - RS. Mes-
tre em Educação pela UNISINOS - Universidade do Vale do 
Rio dos Sinos - RS e Especialista em Educação Interdisciplinar 
pela CELER Faculdades - SC. Graduado em Ciências do Ensino 
Fundamental e Química do Ensino Médio pela UNIJUÍ - Uni-
versidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do 
Sul - RS. Professor de química do Ensino Médio, pré-vestibular 
e curso técnico em auxiliar de farmácia. Agente Educacional 
do Estado do Rio Grande do Sul desde 1994-2015. Coordenador 
o Setor de Recursos Humanos da 32ª Coordenadoria Regio-
nal da Educação em São Luiz Gonzaga. Atualmente Profes-
sor Adjunto A pela UFRGS, Campus Litoral Norte, no curso de 
Licenciatura em Educação do Campo: Ciências da Natureza. 
Professor nível mestrado e doutorado do PPG Educação em 

Ciências na UFRGS.
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Maria Rosângela Silveira Ramos

Possui graduação em Ciências- Licenciatura Plena- Habilita-
ção Química pela Universidade Regional do Noroeste do Es-
tado do Rio Grande do Sul (1990), mestrado em Educação Nas 
Ciências pela Universidade Regional do Noroeste do Estado 
do Rio Grande do Sul (2006) e doutorado em Pós-Graduação 
em Educação pela Universidade Federal de Santa Maria (2017). 
Foi docente na rede pública estadual na disciplina de Química 
para a Educação Básica. Atuou como Vice- diretora e poste-
riormente como Diretora de escola da rede pública estadual. 
Desde 2010 é professora de Ensino Básico, Técnico e Tecno-
lógico do Instituto Federal Farroupilha- campus São Vicente 
do Sul, atuando na Licenciatura de Química nas disciplinas 
de Metodologia do Ensino de Ciências e Química; Estágio Su-
pervisionado no Ensino Fundamental em Ciências e no Médio 
em Química. Atuou como Coordenadora do Programa PIBID e 
Residência Pedagógica. É docente no Programa de Pós - Gra-
duação em Educação Tecnológica - ProfPET - IFFar, na linha 
de pesquisa: Organização e Memórias de Espaços Pedagó-
gicos na Educação Profissional e Tecnológica (EPT). Atua na 

Coordenação dos Programas Educacionais do IFFar.
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Catiane Mazocco Paniz

Possui Licenciatura em Ciências Biológicas pela Universida-
de Federal de Santa Maria (UFSM) (2004), Mestrado em Edu-
cação (2007) pelo Programa de Pós Graduação em Educa-
ção (UFSM), Doutorado em Educação em Ciências (2017) pela 
UFSM. Já atuou como professora de Ciências da Educação bá-
sica (2006- 2010). Desde 2010 é docente do Instituto Federal 
Farroupilha- campus São Vicente do Sul atuando principal-
mente nas disciplinas de Metodologia para Ensino de Ciên-
cias e Biologia, Prática Enquanto Componente Curricular e 
orientação de estágios, bem como em cursos integrados. Já 
foi coordenadora de área e institucional do PIBID. É docente 
do Programa de Pós-graduação em Educação Profissional e 
Tecnológica do Instituto Federal Farroupilha- campus Jaguari 
desde 2018. Desde janeiro de 2024 é coordenadora do curso 

de Licenciatura em Ciências Biológicas.
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Abner Eliezer Lourenço
Doutorando em Educação (UFMT), Mestre em Ciências Odontológias Inte-
gradas (UNIC), Bacharel em Enfermagem (UNIC), Professor de Enfermagem 
(UNIC). E-mail: abnereliezer@gmail.com 

Ana Paula Ribeiro Ferri
Mestranda do Programa de Pós-Graduação Em Educação Em Ciências (PP-
gECi), pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), com 
orientação do Professor Doutor Roniere dos Santos Fenner. Graduada em 
Licenciatura em Educação do Campo - Ciências da Natureza pela Universida-
de Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS – Campus Litoral Norte). Atuou 
como bolsista no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID/CAPES), subprojeto Educação do Campo - Ciências da Natureza/
Litoral, no período de 2018 à 2020, sob coordenação da Professora Doutora 
Karen Cavalcanti Tauceda (UFRGS). Integrou como Bolsista de Extensão/
PROREXT/PRAE, ação de extensão universitária, modalidade ação social e 
comunitária, no período de 2021 a 2022, sob a coordenação da Patrícia de 
Oliveira Luz (UFRGS). Formada em 2016/1 como Técnico em Administra-
ção no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 
do Sul (IFRS - Campus Osório) e cursando atualmente Especialização em 
Educação: Espaços e Possibilidades para Educação Continuada do Campus 
Pelotas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-Rio-Gran-
dense – CPEaD/IFSul. Email: paulinhaferri@gmail.com

Anderson Moretto Martins
Acadêmico do curso de Pedagogia. Universidade Estadual do Rio Grande do 
Sul. Email: anderson-moretto@uergs.edu.br

Alcemir Horácio Rosa
Doutorando pelo programa de Pós-graduação em Ensino Tecnológico 
(IFAM), Mestre em Educação Profissional e Tecnológica (IFCE) e graduado 
em pedagogia (ISEPRO). Área de interesse e pesquisa: formação de professo-
res, educação e ensino tecnológico. Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Amazonas. 
E-mail: alcemir.horacio@ifpi.edu.br 
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-2359-5903



164

Reflexões nas Práticas Pedagógicas e Formação de Professores (as)

Volume 1

Catiane Mazocco Paniz
Professora EBTT do IFFar, atuando no Programa de Pós-Graduação em 
Educação Profissional e Tecnológica ( PROFEPT), nos cursos de Licencia-
tura e Técnicos Integrados ao Ensino Médio. Atualmente é coordenadora do 
Laboratório Interdisciplinar de Formação de Educadores (LIFE) do campus 
São Vicente do Sul. Possui formação em Licenciatura em Biologia, Mestrado 
em Educação e Doutorado em Educação nas Ciências. 
E-mail: catiane.paniz@iffarroupilha.edu.br

Carlos Pereira de Carvalho Júnior
Possui Graduação Psicologia Bacharelado pelo Centro Universitário Metodis-
ta do Sul - IPA (2015), sob Orientação da Prof Carla Guterres Granã. Título 
“ A contribuição do Psicólogo no Processo de Inclusão dos alunos Surdos no 
ambiente Escolar”. Foi aluno PEC- Programa de Educação Continuada da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS. Mestrando do PPG 
em Educação em Ciências - Química da Vida e Saúde - UFRGS (2020), sob 
orientação Prof. Dr. Roniere dos Santos Fenner - Projeto “ A Contribuição 
do Psicólogo na Inclusão dos Surdos no Ensino Profissionalizante”.Foi vo-
luntário no período de 2016 à 2018 na Federação Nacional de Educação e 
Integração dos Surdos FENEIS ,Tem experiência na área Clínica e acolhi-
mento bilíngue, com acessibilidade para público Surdo (LIBRAS) com ênfase 
Psicanalítica ( Consultório compartilhado no acolhimento, orientação, aten-
dimento, presencial e home office, na Prevenção da Saúde Mental. Na área 
educacional no suporte e orientação aos docentes sobre as especificidades 
dos alunos, no acompanhamento das dificuldades de aprendizagem, Inclusão 
Escolar na orientação e acompanhamento do aluno com Surdez. Trabalho na 
DAS - Departamento de Assistência Social - Psicólogo Técnico em 2023.Faz 
parte do Grupo de Pesquisa do PPG Educação em Ciências -UFRGS.

Davi Avelino Leal
Doutor e Mestre em Sociedade e Cultura na Amazônia pela Universidade 
Federal do Amazonas (UFAM). Licenciado em História pela Universidade 
Federal do Amazonas. Desenvolve atividades no âmbito do Ensino e da Pes-
quisa no Programa de Pós-Graduação em História (PPGH/UFAM) e no Mes-
trado Profissional em Ensino Tecnológico do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM). Professor do Departamento de 
História da Universidade Federal do Amazonas (DH -UFAM). 
E-mail: davileal81@gmail.com 
ORCID: https://orcid.org/0000-0003-3871-2057
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Dilce Teresinha Assunção Da Silva
Graduada em Psicologia pela Universidade Luterana do Brasil - ULBRA 
(2008), Mestrado em Biociências e Reabilitação pelo Centro Metodista - IPA 
( 2015), sob orientação do Professor Dr. Fleming Salvador Pedroso e Coori-
dentador: Professora Dr Claudia Flores Rodrigues. Mestrado em Educação e 
Ciências - Química da Vida e Saúde pela Universidade Federal do Estado do 
Rio Grande do Sul -UFRGS (2016), sob orientação da Professora Dr Lisiane 
de Oliveira Porciúncula. Doutoranda em Educação em Ciências - Química 
da Vida e Saúde pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS. 
sob orientação do Prof. Dr. Roniere dos Santos Fenner. Pós-Graduação em 
Políticas Públicas para a Educação ( 2023). Representante Discente - Douto-
rado -Capes. Tem experiência na área da Psicologia Clínica - ênfase em Tra-
tamento e Prevenção Psicológica. Tem experiência e Formação em Educação 
Especial e Inclusiva, no e Orientação do discente em Sala de Recursos Mul-
tifuncional ( planejamento no AEE). Representante Discente PPgECI - Dou-
torado - UFRGS - 2023-2024 Consultório Clínico particular: no acompanha-
mento aos pacientes com Transtorno de Ansiedade, Pânico e demais questões 
que envolvem a prevenção e tratamento Psicológico. Na área Educacional: na 
orientação e suporte aos Docentes da Educação. Atendimento presencial e 
ou home office. Na Psicologia Educacional no acompanhamento de alunos 
com dificuldades e transtornos de aprendizagem. Formação Continuada para 
Docentes. Integrou como voluntária convidada no GT - Grupo de Trabalho 
sobre Acessibilidade - UFSBA.Grupo de Estudos - Formação Bilíngue Libras 
- UFUGrupo de Pesquisa Tecnologia Educação em Ciência - UFRGSGrupo 
de Pesquisa Educação em Ciências da Natureza - UFRGS Grupo de Pesqui-
sa Tecnologia Educação em Ciência GPETEC -UFRGSEleita Representante 
Discente Doutorado 2023-2024 PPG Educação em Ciências - Química da 
Vida e Saúde - UFRGS.

Eduardo Adolfo Terrazzan
Professor Titular da Universidade Federal de Santa Maria, Doutor em Educa-
ção. E-mail: terraedu@yahoo.com.br

Hozanah Nunes Sousa
Mestre em Ciências Odontológicas Integradas (UNIC), Bacharel em Enfer-
magem (UNIC), Coordenador do curso de Enfermagem (UNIC). 
E-mail: hozanahn@gmail.com
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José Vicente Lima Robaina
Professor Adjunto da Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS, 
do Campus Porto Alegre, Departamento de Ensino e Currículo (DEC), da Fa-
culdade de Educação (FACED), Possui formação em Licenciatura Curta em 
Ciências,Licenciatura Plena em Química, Especialização em Educação Quí-
mica, Mestrado em Educação, Doutorado em Educação e Possui Pós Douto-
rado em Educação e Educação do Campo.

Jussara Navarini 
Orientadora. Docente do Curso de Pedagogia- Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul. E-mail:Jussara-navarini@uergs.edu.br.

Kauana Martins Bonfada Perini
Estudante do Curso de Doutorado em Educação do Programa de Pós-Gra-
duação em Educação da Universidade Federal de Santa Maria, Professora de 
Língua Portuguesa e Literatura. E-mail: kauanabonfada@hotmail.com

Leandro Marcon Frigo 
Professor EBTT do IFFar, nos cursos de Licenciatura e Técnicos Integrados 
ao Ensino Médio. Possui formação em Licenciatura em Ciências: Habilitação 
em Química, Licenciatura em Matemática, Especialização em Educação; Mes-
trado e Doutorado em Química e Pós-Doutorado em Educação nas Ciências.
E-mail: leandrofrigo01@gmail.com

Luiz de Figueiredo Almeira
Enfermeiro. Mestre em Ciências da Educação pela Saint Alcuin of York An-
glican College (Chile). Especialista em Didática do Ensino Profissionalizante 
e Técnico. Professor do Centro de Ensino Técnico Matogrossense (CETEM) 
na cidade de Cuiabá/MT. E-mail: luiz.almeida.81@hotmail.com 

Marcel Thiago Damasceno Ribeiro
Pós-doutor em Educação em Ciências e Matemática (PPGECM/UFG); Dou-
tor em Educação em Ciências e Matemática (REAMEC/UFMT); Mestre em 
Educação pela Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT); Graduado 
em Licenciatura em Química pela UFMT e Professor Adjunto III (UFMT). 
E-mail: marcel.ribeiro@ufmt.br 
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Maria Rosângela Silveira Ramos
Professora EBTT do IFFar, atuando no Programa de Pós-Graduação em Edu-
cação Profissional e Tecnológica ( PROFEPT), e nos cursos de Licenciatura. 
Atualmente é coordenadora  dos Programas Educacionais do IFFar. Possui 
formação em Licenciatura em Ciências: Habilitação em Química, Licenciatu-
ra em Matemática, Especialização em Metodologias do Ensino; Mestrado em 
Educaçao Nas Ciências e Doutorado  em Educação. 
E-mail: maria.ramos@iffarroupilha.edu.br

Roniere dos Santos Fenner
Doutorado no Programa de Pós-Graduação Educação em Ciências: Química 
da Vida e da Saúde pela UFRGS - RS. Mestre em Educação pela UNISINOS 
- Universidade do Vale do Rio dos Sinos - RS e Especialista em Educação 
Interdisciplinar pela CELER Faculdades - SC. Graduado em Ciências do En-
sino Fundamental e Química do Ensino Médio pela UNIJUÍ - Universidade 
Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul - RS. Professor de 
química do Ensino Médio, pré-vestibular e curso técnico em auxiliar de farmá-
cia. Agente Educacional do Estado do Rio Grande do Sul desde 1994-2015. 
Coordenador o Setor de Recursos Humanos da 32ª Coordenadoria Regional 
da Educação em São Luiz Gonzaga. Atualmente Professor Adjunto A pela 
UFRGS, Campus Litoral Norte, no curso de Licenciatura em Educação do 
Campo: Ciências da Natureza. Professor nível mestrado e doutorado do PPG 
Educação em Ciências na UFRGS.
Email: roniere.fenner@ufrgs.br

Rosiane Graziele Rodrigues Pimentel
Graduada em Ciências Contábeis, especialista em planejamento, auditoria e 
controladoria e mestre em Ciências Contáveis. Atualmente é discente do pro-
grama de doutorado em Administração da UFG. Email: Rosiane_g@ufg.br

Susel Tais Soares 
Doutoranda em Educação (UFMT) Mestre em Ensino (IFMT), Licenciada 
em Química (UNESP) e Professora EBTT (IFMT). 
E-mail: suseltais@gmail.com 

Vanessa Lopes da Silva 
Professora da Educação Básica, atuou como bolsista do PIBID/ IFFar do 
campus São Vicente do Sul. Possui formação em Licenciatura em Química.
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Weber Tavares da Silva Junior
Graduado em Administração, especialista em docência no ensino superior, 
mestre em competitividade. Atualmente é discente do programa de doutora-
do em Administração da UFG. Email: weber.junior@ifg.edu.br
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